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Bombeiros em nova sede

A

UNinforme

PR O D UÇÃO

0 Ministério do Desenvolvinento 
Agrário vai propor uma altei ação 
no Programa Nacional de Crédito 
Fundiário visando facilitar o 
processo de sucessão familiar. A 
proposta prevê a possibilidade de 
financiamento da aguisição da 
propriedade, por parte de un  ou 
mais herdeiros, de forma a manter 
a unidade familiar de produt ão.

C O N C U R SO

0 Banco do Nordeste do Brasil 
realizará concurso público para 
preenchimento de 95 vagas 
iniciais para os cargos df‘ 
Técnico de Nível Superior. 0 
período de inscrição será de 4 
a 19 de abril próximo e podem 
ser feitas através da Internet, 
no endereço eletrônico h tp:// 
concursos.acep.org.br/BNB2006.

M O D A

A cidade de Patos já se prepara 
para a realização da segunda 
edição do Patos Mostra Moda. 0 
projeto para a edição 2006, orçado 
em R$ 93 mil, acontecerá de 19 a 
21 de maio, no ginásio de eí;portes 
0 Rivaldão e foi apresentado a 
empresários da região. Mais de 
60% dos 70 standes da feira já 
foram vendidos.

A LIM E N TA Ç Ã O

0 investimento do Prcgrama 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae) será de R$ 1,313 bilhão 
este ano, para atender 37 milhões 
de crianças de escolas públicas de 
todo 0 País. As dez parcelas da 
merenda começaram a ser 
repassadas pelo Ministério da 
Educação para os estados e 
municípios em fevereiro deste ano.

LEITURA

0 projeto Sede de Leitura da Aduf- 
PB lançará, na próxima sexta-feira, 
11 livros de autores que atuam na 
UFPB como professores e um 
autor convidado. 0 lançamento 
será às 20h30, na sece da Aduf- 
PB. no bairro do Cabo Branco 
Criado em 1998, o Sede de Leitura 
nasceu com o objetivo de incenti
var a produção acadêmica-literária.

COOPERAÇÃO

Nos próximos 15 dias, a 
Financiadora de Estudos e 
Projetos, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, lançará duas novas 
chamadas públicas para apoiar a 
cooperação entre universidades e 
empresas, com um total de RS 105 
milhões. Uma focada nas médias e 
grandes empresas e a outra na 
micro e pequenas empresas.

entrega da nova sede do Corpo de Bom
beiros, em Campina Grande, pelo gover
nador Cássio Cunha Lima, além de uma 
deferência honrosa para a corporação, 
constitui-se, sobretudo, em mais um pre
sente que aquela cidade recebe na atual 
gestão. Ao longo desses últimos 40 anos. 
Corpo de Bombeiro significava penúria 
no conceito da jxjpulação, excetuando-se 
os valores humanos que compunham.

Funcionava em um anexo do II BPM, 
em instalações precárias e deficientes para 
a acomodação de seu contingente e aos 
exercícios imprescindíveis ao adestramen
to de uma tropa que tem como missão, 
não raro, enfrentar situações perigosas e 
inesperadas. Sem falar nos equipamentos 
ultrapassados e precários para o porte da 
região na qual se encontra inserida a ins
tituição, que abrange atendimento a 64 
municípios.

As novas instalações constam de três 
salas de aulas, auditório, refeitório, aloja
mento, grêmio recreativo, oficina, salão 
de jogos e musculação, além das áreas ad
ministrativas, comando, subcomando e

Hipocrisia ecológica
Germano Romero

Tomamos conhecimento de que um gfup'̂  
hoteleiro desistiu de investir em nossa cidade por ter se 
desgastado com as exigências de órgãos públicos em 
relação às licenças ambientais necessárias para a sua 
edificação. E gratificante saber que temos leis que 
"funcionam", principalmente no que diz respeito ao 
meio ambiente.

O empreendimento pretendido teria lugar na 
ponta do Cabo Branco, no terreno onde funcionou o 
Marina's Bar. Um hotel que, segundo informações, 
seria construído em parceria com um grupo angolano, 
agraciado com uma arquitetura leve, baixinha, que 
em nenhum aspecto ofendia ou se desarmcnizaria com 
a paisagem. Até com suas cores o arquiteto autor do 
projeto se preocupou, conferindo-lhe suaves matizes 
esverdeadas, pois, afinal, seu valioso entorno merece 
respeito.

O litoral paraibano é protegido por uma lei que 
não permite edifíáos altos à beira-mar. Tkl 
legislação já  provocou muitos elogios de 
ambientalistas, ecólogos, poetas e intelectuais da 
estirpe de Carlos Drummond de Andrade, que, 
quando tomou conhecimento da norma, r>os 
aplaudiu em crônica publicada no Jornal do Brasil.

central telefônica. A unidade já recebeu 
viaturas modernas, como carros de com
bate a incêndio, carros de resgate e am
bulâncias.

Na verdade, a entrega da nova sede do 
Corpo de Bombeiros, em Campina Gran
de, obra na qual foram empregados recur
sos superiores a R$ 3 milhões, vem na es
teira de uma profunda reforma estrutural 
na área de Segurança Pública, principal
mente na Polícia Militar, processada pelo 
governador Cássio Cunha Lima.

A PM na atual gestão, já foi aparelha
da em equipamentos, viaturas moder
nas para suas atividades específicas, trei
namento e qualificação, além da amplia
ção do contingente, em razão dos con
cursos processados pelo Estado para pra
ças, graduados e oficiais. A moderniza
ção do Corpo de Bombeiros, em Campi
na, tem merecido o reconhecimento ao 
Governo do Estado pelos segmentos pro
dutivos e sociais da região do Comparti
mento da Borborema,que há décadas 
pediam melhorias para aquela unidade 
militar.

A  mesma proibição provoca desgostos e in d ig n a ^  
em muitos setores do mercado imobüiário, que perde 
grandes oportunidades de investimento na orla 
marítima paraibana. Não queremos aqui discoirer 
sobre o mérito dessa questão, não distante inteipretar 
a legislação que limita a altura dos edifícios com 
certa reserva.

Ninguém sensato concorda com a edificação de 
enormes prédios na enseada do Cabo Branco 
escondendo a nossa falésia, que nem muita altura 
tem, prejudicando e escondendo uma das visões mais 
bonitas de toda a Paraíba, tão decantada pelo 
grande pintor e um e nossos mais sensíveis pensadores: 
0 professor Hermano José.

Todavia, nem tanto nem tão pouco. Já  se respieita 
0 gabarito de altura para edifícios à beira-mar, já  se 
respeitam as áreas não edificáveis em bordas de 
falésias, por que impedir que seja erguido um hotel 
em uma posição privilegiada, com arquitetura de 
linhas suaves, altura moderada, que jamais 
afetaria o cenário cabobranquense? Por que tanto 
rigor, se não ligam para a morte dos rios, dos 
manguezais, e as inúmeras barracas poluindo a 
beira-mar em todo o litoral?

O meio-amhiente merece respeito, mas não 
hipocrisia...

G erm ano R om ero É a r q u i t e t o
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SECOM

TRABALHADORES DESTACAM A TE N Ç A O  D O  G O V ER N O  
D O  ESTADO E DEIXAM CEN TR O  ADMINISTRATIVO APÓS 
CONSEGUIREM  MARCAR AUDIÊNCIA C O M  O IN C R A

Diálogo

O U T R O  N ÍVEL
Representantes dos sem 

terra e do Governo 
estadual conseguiram 
para o dia 11 de abril 

uma reunião que tratará 
das desapropriações

resolve impasse

Depois de 5 horas e meia, os 
|1.100 trabalhadores sem ter
ra, coordenados pela Pastoral 

da Terra, que invadiram o Centro Ad
ministrativo na manhã de ontem para 
pressionar o Incra a marcar uma audi
ência com a finalidade de discutir a 
desapropriação de áreas cujos proces
sos estão pendentes no órgão, deixa
ram o local. O governador Cássio 
Cunha Lima confirmou presença no 
encontro, que acontecerá no dia 11 de 
abril. Os trabalhadores elogiaram a 
política de diálogo do Governo do 
Estado.

O secretário do Desenvolvimento 
Agropecuário e da Pesca, Francisco 
Quintans, o secretário de Acompanha
m ento  da Ação G overnam ental, 
Manfredo Guedes, e o coronel Gomes, 
da PM, representaram o Governo do 
Estado durante as negociações, man
tendo contatos com a direção do Incra, 
em Brasília, para por fim ao impasse.

Depois de contatos com o ouvidor 
da Reforma Agrária, Gercino José da 
Silva Filho, este obteve do presidente 
do Incra, Rolf Hackbart, a garantia 
de que estará na Paraíba para discutir

o encaminhamento de pleito de desa
propriação de várias áreas de terras.

Os trabalhadores rurais também 
queriam a presença do governador 
durante o encontro com o presidente 
do Incra, logo recebendo a confirma
ção de que, na data marcada, ele esta
ria participando das discussões.

“Em todo o momento, como sem
pre tem sido, o governador Cássio 
Cunha Lima esteve aberto ao diálogo 
com os integrantes dos movimentos 
sociais, e não seria diferente desta vez”, 
afirmou o secretário Quintans.

Segundo o secretário, tão logo to
mou conhecimento das reivindicações 
apresentadas, junto com o secretário 
Manfredo Guedes e o coronel Gomes, 
por determinação do governador Cás
sio Cunha Lima, iniciaram o proces
so de diálogo. “Tomando conhecimen
to de que uma das reivindicações se
ria a presença do governador na reu
nião com o presidente do Incra, ime
diatamente foi confirmada. O  Gover
no do Estado tem mantido aberto o 
canal do diálogo e vai continuat as
sim”, afirmou.

Francisco Quintans também lem

brou que alguns processos de desapro
priação de terras pleiteadas estão pen
dentes na Justiça ou aguardando uma 
decisão do Incra, como vistorias e 
imissão de posse. No documento, os 
trabalhadores rurais não pouparam 
críticas a lentidão do Incra em fazer as 
vistorias das áreas objeto de disputa.’

O secretário lembrou que mesmo 
sendo obrigação do governo federal a 
reforma agrária, o Governo do Estado 
em três anos já fez o assentamento es
tadual de 2.050 famílias, mais do foi 
feito em 30 anos na Paraíba, que tem a 
marca de 1.800 posses de terra imitidas.

Para o integrante da Comissão Pas
toral da Terra, Dorival Fernandes, a 
decisão do governador Cássio Cunha 
Lima e do presidente do Incra em dis
cutir as questões pendentes para o as
sentamento de famílias, foi muito boa.

Os trabalhadores mrais sem terra 
chegaram ao Centro Administrativo 
pot volta das 8 horas, fechando os três 
portões de entrada.Vários funcionários 
estavam trabalhando, sendo que alguns 
não podiam sair com seus carros. Tam
bém tinham fechado a BR 230, nas 
imediações da cidade de Sousa.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o . c o m . b r

Sem  sentido

^N ão tão-somente na Paraíba, mas em outros 
Estados igualmente, têm eclodido movimentos 
paredistas com toda sorte de reivindicações. Umas 
procedentes; outtas oportunistas e a maioria 
movida por viés políticos, visando a marcar espaço 
para que outros se beneficiam com o desgaste dos 
governantes no exercício do cargo.

O  ano é propício a esse tipo de aventura, por 
parte de alguns, mesmo integrando categorias cjue 
são essenciais à vida da população no dia-a-dia, não 
devendo portanto, paralisar simplesmente as 
atividades a qualquer pretexto.

Nessas circunstâncias, determinados movimen
tos, às vezes até com motivação procedente, 
acabam perdendo a credibilidade perante à opinião 
pública.

Notadamente acjueles que têm à frente, quase 
sempre, palanqueiros contumazes a serviço de 
determinadas facções políticas.

Eles estão apenas começando.

D IF IC U L D A D E S
Continua difícil a manutenção do deputado 

Wilson Santiago na liderança do PMDB.
Vale a pena querer uma liderança de uma 

bancada quando uma boa parte dela repele o 
pretenso líder?

E a lideranças a fórceps.

A U T IS M O
Nesta quinta-feira o astronauta brasileiro 

Marcos Ponte, em nave russa, vai ao espaço, num 
marco pioneiro para a história do País.

Lá, poderá até ser recebido pelo Lula e contar-lhe 
o que está ocorrendo aqui na terra.

DATA R U IM
Depois da dança-deboche da deputada 

Guadagnin, indignando o País, é nitroglicerina pura 
o deputado João Paulo Cunha, outro “mensaUsta”, 
ir hoje a julgamento na Câmara Federal.

E possível que alguma manobra seja urdida para 
adiar a sessão.

CAUTELA
Cuidado!
O perigo nessas mansões não é o cachorro.
E o caseiro.

NOVO RUMO
Depois de uma passagem de muito trabalho e 

sucesso pela Secretaria de Desenvolvimento, Assis 
Quintans volta à Assembléia Legislativa e inicia a 
campanha pela reeleição.

O que deverá ocorrer, por merecimento.

AJUSTES
Aos poucos, os números das “pesquisas” vão 

caminhando para a realidade das mas.
Tem tempo!

G eovaldo  C arva lh o  éjo r n a lista

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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Acabar com as filas de i:ra- 
tamento de câncer e ugi- 

.lizar o atendimento ga
rantindo a qualidade e assistên
cia às pessoas portadoras de cân
cer na Paraíba é o grande objeti
vo da oficina que está discutindo 
a Política Nacional de Atenção 
Oncológica e Controle e Avalia
ção das Redes de Alta Comjjle- 
xidade. O assunto está sendo dis
cutido em várias capitais do l^aís 
e na Paraíba a discussão ocorre 
no Hotel Ouro Branco, em João 
Pessoa, reunindo representantes 
dos Estados da Paraíba, Rio Gi an
de do Norte e do Ministério da 
Saúde.

De acordo com o secretário 
Reginaldo Tavares, o objetivo 
dessa oficina é estabelecer tm a  
política única no que diz resoei- 
to a integração dos programa; de 
com bate ao câncer de m a na, 
câncer uterino e ao tabagisrro.

O secretário ressaltou que o 
modelo anterior de combatt ao 
câncer, de um modo geral, esta
va estagnado e necessitava de 
mudanças. Então com essa ofici
na, será criada uma política ini- 
ca com a distribuição de riais 
recursos na hierarquização dos 
processos para que a saúde obte
nha resultados mais objetivis e 
concretos, inclusive com a t tili- 
zação de recursos humanos.

A finalidade, disse o seci etá
rio, é fazer com que o tratamen
to de câncer não seja apena;; es
pecífico e direcionado para pro
gramas determinados, mas sim 
que o câncer seja visto de fcrma 
mais ampla em seus conceitos 
para o acompanhamento e tam 
bém para a melhor distribiição 
dessa rede.

Reginaldo Tavares esclareceu 
que até amanhã, os represertan- 
tes da saúde terão um quadro das 
unidades oncológicas que ( stão 
em pleno fúndonamento no Es
tado.

Ele ressaltou que as unicades 
que têm alguma deficiência :am- 
bém serão revitalizadas e se pos
sível dentro de um plano mais 
amplo, através da criação díi po
lítica única de combate ao cân
cer, o Estado poderá interiorizar 
cada vez mais a chamada média 
complexidade. Reginaldo lem
brou que a política do Minií tério 
da Saúde no ano passado, era di
recionada especificamente para a 
chamada alta complexidad;, ou 
seja, direcionada para o tra ta 
mento cirúrgico, radioteráp ico e 
a parte de quimioterapia.

ESPECIALISTAS DEBATEM EM JO ÃO  PESSOA O  PLANO 
NACIONAL DE ATENÇÃO O N C O LÓ G IC A  E BUSCAM 
QUALIDADE NA ASSISTÊNCIA E FIM DAS FILAS

Tratamento
digno e ágil no câncer

IDOSOS

©  MARCOS RUSSO

Reginaldo destaca prioridades do Estado
“A alta complexidade era in

suficiente para os tratamentos da 
chamada média complexidade, 
que significa um cuidado maior 
com a parte ambulatorial. Afi
nal, muitos procedimentos f>o- 
dem obter soluções ambulatori- 
ais sem a necessidade de se utili
zar uma estm tura mais cara de 
um custo maior”, disse o secre
tário, antecipando que a m eta 
maior desse evento é fazer com 
que o Estado saia da alta com
plexidade e passe a cuidar mais 
da média complexidade.

Com essa discussão, o secre
tário afirmou que o objetivo é 
buscar mais recursos para a ins
talação de unidades de média 
complexidade no campo ambu
latorial em cidades como Patos, 
Pombal, Sousa, Cajazeiras,” Gua- 
rabira e Monteiro, a fim de regi
onalizar os atendimentos, evitan
do assim o deslocamento de pes

soas para os grandes centros, 
melhorando assim o atendimen
to a toda a população e a todo 
cidadão paraibano.

O evento é destinado aos ges
tores municipais e estaduais e aos 
técnicos da área de Auditoria, 
Planejamento e Atenção Básica 
do Sistem a Ú nico de Saúde 
(SUS). Durante a oficina será dis
cutida a portaria sobre a política 
pública na área de oncologia pu
blicada em dezembro do ano pas
sado, a montagem do Plano Es
tadual de Atenção Oncológica e 
a pactuação do calendário de 
ações para esse e o próximo ano.

A chefe do Núcleo de Con
trole e Prevenção do Câncer da 
SES, Alana Barreto, revelou que 
durante o evento será discutida a 
abertura de novos serviços, bem 
como novos credenciamentos de 
unidades de saúde para atender 
os casos de câncer pelo SUS. Em

João Pessoa, o hospital credenci
ado para atender os casos de alta 
complexidade é o Napoleão Lau- 
teano, e em Campina Grande esse 
tipo de .serviço é prestado pelo 
Hospital da FAR “O que preten
demos com esta oficina é buscar 
soluções para acabar com as fi
las, agilizar o atendimento e ga
rantir a c|ualidade e assistência às 
pessoas portadoras de câncer”, 
assegurou Alana Barreto.

Para ajudar no controle e tra
tamento da doença aos pacientes 
do SUS, a Paraíba possui apenas 
13 mamógrafos instalados em 
sete municípios, o que correspon
de a apeuas 3% da demanda. De 
acordo /Jana Barreto, seriam ne
cessários 36 aparelhos. Para esse 
ano, a estimativa da SES é que 
sejam diagnosticados cerca de 3,5 
mil casos, novos de câncer. A maior 
incidêniria é para o câncer de 
mama, colo do útero e próstata.

Conferência 
propõe rede 
de proteção

Construir um a rede nacio
nal de proteção e defesa da 
pessoa idosa entre governos e 
sociedade civil, em prol desse 
segmento da população não só 
da Paraíba, mas de todo o País. 
Esta é a proposta maior da 
Conferência Estadual dos 
Direitos da Pessoa Idosa 
realizada ontem, em João ^
Pessoa promovida pelo Conse
lho Estadual do Idoso através 
da Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária.

A conferência foi aberta pelo 
secretário do Desenvolvimento 
Humano, Armando Abílio, 
representando, na oportunida
de, o governador Cássio Cunha 
Lima.

O evento contou ainda com 
as presenças da professora 
Graciele Massoli, representando 
a Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos do Governo 
Federal, do secretário Pedro 
Adelson, e dos presidentes dos 
Conselhos dos Idosos do Estado 
e Município, Antônio Almeida 
e Mirian Trindade.

Durante pronunciamento 
sobre a importância da Confe
rência, Armando Abílio falou 
do compromisso do Governo 
em melhorar a qualidade de 
vida do povo paraibano e daí a 
preocupação em se dar uma 
atenção especial aos idosos, 
uma vez que a Paraíba é o 
terceiro Estado com maior 
população de idosos no País.

“O  Governo está engajado e 
comprometido em ampliar as 
políticas públicas voltadas para 
este segmento. Diversas ações 
estão sendo desenvolvidas 
dentro do próprio Estado e um a 
delas é a implantação dos 
CREAS que servirá para 
fiscalizar, monitorar e m anter 
todos os direitos da f>essoa 
idosa”, disse.

Atualmente, o Governo 
atende a 2.450 idosos divididos 
em grupos nos 17 Centros 
Sociais Urbanos do Estado, 
que serão transformados em 
CREAS — Centro de Referên
cia Especializado da Assistên
cia Social - mais o Centro de 
Convivência do Idoso no 
bairro do Castelo Branco, 
órgãos subordinados à Secreta
ria do Desenvolvimento 
Hum ano.
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ESTRATÉGIA ESTADUAL E INFORMADA A O  SETOR DE 
DOENÇAS IMUNOPREVINÍVEIS DO  MINISTÉRIO 
EM REUNIÃO REALIZADA N O  CONSELHO DE SAÚDE

A V A L IA Ç A O
Cada Estado precisa 

elaborar o seu plano até  
0 fin a l de abril e a 

Paraíba já  se antecipou

Comitê entrega plano de combate à

gnpeaviana
Guilherme Cabral
REPÓRTER

O  Comitê Estadual para a 
Influenza apresentou, na 
manhã de ontem, em 

João Pessoa, ao coordenador do 
setor de doenças imunopreviní- 
veis do Ministério da Saúde, Fer
nando Ribeiro Barros, o Plano Es
tratégico Estadual para o Controle 
da Pandemia da Gripe Aviária, 
que é coordenado pela Secretaria 
da Saúde do Estado e está em fase 
de conclusão. N a reunião, foi fei
ta uma avaliação e discutidas for
mas de apoio do governo federal 
à implementação do Plano, prin
cipalm ente em aspectos como 
fornecim ento  de rem édios e 
equipamentos de proteção indi
vidual.

A reunião, convocada pela 
Secretaria da Saúde do Estado, foi 
realizada no Conselho Estadual de 
Saúde (CES), instalado no edifí
cio sede daquele órgão. Durante 
o encontro - que contou com re
presentantes de várias entidades

que integram o Comitê Estadual 
para a Influenza, víms este que 
causa a gripe aviária — a coorde
nadora Dionéia Garcia, que tam 
bém é chefe do Núcleo de Vigi
lância Epidemiológica da Secre
taria da Saúde estadual, apresen
tou o Plano Estratégico ao repre
sentante do Ministério da Saúde, 
Fernando Ribeiro, responsável 
pela elaboração do plano nacio
nal de controle e combate à gri
pe aviária, para que esse técnico 
ficasse ciente do conteúdo e tam
bém tecesse considerações a res
peito do assunto.

Depois da Paraíba, o repre
sentante do Ministério da Saúde, 
Fernando Ribeiro, viaja hoje para 
o Rio Grande do Norte e, de
pois, a Pernambuco, com o mes
mo objetivo. Isto porque cada 
Estado da Eederação deverá es
tar com seu plano elaborado até 
o próximo mês de abril.

O Comitê começou a elabo
rar o Plano Estratégico Estadual 
para o Controle da Gripe Aviá
ria em janeiro passado. Dele fa

zem parte representantes das Se
cretarias da Saúde do Estado e dos 
municípios de João Pessoa e Cam
pina Grande; da Agência Nacio
nal de Vigilância Sanitária (An- 
visa) e sua correspondente esta
dual, a Agevisa, além de técni
cos do Lacen, Hospitais Univer
sitários Lauro Wanderley (João 
Pessoa) e Alcides Carneiro (Cam
pina), Secretaria da Agricultura 
do Estado, Defesa Civil, Minis
tério da Agricultura, Ibama.

De acordo com as primeiras 
ações previstas no Plano Estraté
gico Estadual para o Controle da 
Gripe Aviária, caso surja, na Pa
raíba, alguma pessoa suspeita de 
ter contraído a doença — que já 
matou quase 100 pessoas no mun
do — ela será encaminhada para o 
H ospital U niversitário  Lauro 
Wanderley, em João Pessoa, onde 
haverá leitos disponíveis aos pa
cientes se manterem isolâdos. Por 
ser também outra unidade de re
ferência, o Hospital Alcides Car
neiro, em Ckmpina Grande, tam
bém poderá servir para prestar a

devida assistência.
Na opinião de Gerlânia Sim- 

plício, chefe do Núcleo de Pneu- 
mologia Sanitária da Secretaria 
da Saúde do Estado e integrante 
do Comitê Estadual para a Influ
enza, “a porta de entrada da gri
pe aviária pode ser por João Pes
soa, em razão da existência da 
proximidade do Aeroporto Cas
tro Pinto e do Porto de Cabede
lo”. Ela argumentou que a Capi
tal paraibana tem registrado cres
cimento do número de turistas, 
o que merece atenção.

Diante do aumento do fluxo 
de turistas na Grande João Pes
soa, a pneumologista Gerlânia 
Simplício disse que o Plano Es
tratégico Estadual de Controle da 
Gripe Aviária prevê a atuação de 
equipes da vigilância sanitária no 
porto e no aeroporto. Caso haja 
algum suspeito de estar com a 
doença, ela disse que o Lacen se 
encarregará de isolar as cepas, que 
serão enviadas para exame no 
Laboratório Evandro Chagas, no 
Paraná.
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ESPEP INSCREVE ATÉ O  PRÓXIMO 
DIA 7 DE ABRIL PARA O  CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM G ESTÃO  PÚBLICA

íS\TELEFONES UTEIS

Qtialificação
para o servidor público

A Escola de Serviço Público do 
Estado da Paraíbc abriu inscri- 
.ções para o curso de Especia

lização em Gestão Públic a. Em sua se
gunda edição, o curso é destinado aos 
servidores estaduais e é um importan
te passo da atual administração na qua
lificação profissional do fi. ncionalismo. 
O objetivo é formar Ge>tores Públi
cos que possam atuar de forma efici
ente em várias áreas do fjoverno. Se
rão oferecidas 80 vagas, 40 delas para 
João Pessoa e 40 para C anpina Gran
de. Os candidatos participarão de um 
processo seletivo. A seleç ão dos inte
ressados e a execução da Especializa
ção são coordenadas pela Universida
de Estadual da Paraíba. C> curso é gra
tuito.

As inscrições estão al>ertas no pe
ríodo de 27 de março a 7 de abril e 
serão feitas na Secretaria da Adminis
tração, na Gerência Operacional de 
Desenvolvimento de Pessoas (3218- 
4567), localizada no quaito andar, do 
terceiro bloco do Centro Administra-

tivo Estadual, no biarro de Jaguaribe, 
em João Pessoa. O  horário de atendi
mento é de 9h as 12h e I4h as 17h. 
Das 40 vagas oferecidas em cada tur
ma, 25 são destinadas a servidores do 
quadro efetivo do Governo do Estado 
e 15 aos servidores que ocupam cargos 
comissionados.

A seleção acontecerá no dia 17 de 
abril e constará de prova objetiva, na 
qual serão apresentados dois estudos 
de caso abordando os temas "Planeja
mento Estratégico" e "Recursos H u
manos". Em João Pessoa as provas se
rão aplicadas as 9 horas da manhã, na 
Escola de Serviço Público do Estado 
da Paraíba (Espep), localizada em Man- 
gabeira. Em Campina Grande, os ser
vidores inscritos farão a prova na Fa
culdade de Administração da Univer
sidade Estadual da Paraíba. A prova será 
eliminatória, sendo aprovado o candi
dato que obtiver nota igual ou superi
or a 7,0 (sete).

A classificação dos candidatos será 
na ordem decrescente da maior pon

tuação obtida, até o limite das vagas 
estabelecidas. O  resultado da seleção 
será publicado no dia 24 de abril, na 
Espep, Faculdade de Administraçio da 
UEPB e no site da Secretaria da Ad
m inistração. A Especialização em 
Gestão Pública está dividida em mó
dulos quinzenais e as aulas serão mi
nistradas às quintas-feiras à noite., sex
tas-feiras durante a manhã e a tarde, 
e aos sábados pela manhã.

As disciplinas estarão voltadas 
para a Gestão Pública visando ca
pacitar os gestores para a formula
ção e execução de políticas públi
cas. Os temas serão norteados, pe
los conceitos que permeiam a ação 
do Estado nas áreas de administra
ção pública, economia, finanças, ge
renciamento, transformação organi
zacional, tecnologia da informação 
e gestão pot resultados, entre ou
tros. A primeira turm a do curso de 
Especialização em Gestão Pública 
concluiu o curso em dezembra do 
ano passado.

MODERNIWÇÁO

Planetário dlo Espaço Cultural recebe novos equipamentos
SECOM

O Planetário do Espaço Cultural 
ganhou novos equipamentos. Na 
última segunda-feira o secretário de 
Ciências e Tecnologia, Eamião 
Feliciano, entregou um data-show, 
um tv de 29 polegadas e ainda um 
computador e um projetor 
multimídia. Todo o material foi 
entregue ao presidente da Fundação 
Espaço Cultural, Temístocles Cabral. 
Estava presente o diretor do Planetá
rio, Damião Carvalho de Sousa.

Com os novos equip; imentos, 
segundo Damião Feliciano, o 
Planetário do Espaço Cultural ficará 
igual ao Planetário do Rio de 
Janeiro. Isso representa, lembtou o 
sectetário, a sua mexlernização.

Durante a entrega, T)amião citou 
que a aquisição dos equioamentos foi 
através de recursos da piópria 
secretaria oriundos da economia feita 
no custeio da pasta. Disse ainda que 
a ampliação e mcxlernizí ção do 
Planetário somente estãc sendo 
possíveis devidos ao esforço do

governador em oferecer melhores 
condições de estudos dos planetas e 
das galáxias para os estudantes das 
redes públicas e privadas do Estado.

O diretor do Planetário, astrôno
mo Damião Carvalho, responsável 
pela projeçãc das irnagens, disse que 
tudo é em tempo real, inclusive.

N A  C A P ITA L
Governo do Estado 
amplia e moderniza 

0 Planetário

salientou, há condição de adquirir 
programas da Nasa e exibir em 
tempo real no projetor do Espaço 
Cultural.

Agua e Esgotos.......................................0800 28 13195
Corpo de Bombeiros................. .............................193

Torreios e Telégrafos.......................   159
Defesa Civil............... !..................... .......................... 199
Detran Acidentes........................  194
Detran............................. ...1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia......... ................................................ 1523
Disque Sonegação..................................................... 1528
Disque Transporte........................ 1517
Disque Twismo...........................   15’ 6
Emergência...................................  147
Força e Luz................................. ..............0800 83 0196
IN SS..............................................  191
Polícia Civil....................... ........ '............................... 147
Polícia Federal.............................................................. 161
Polícia Militar............................... 190
Polícia Rodoviária Federal......................................... 1527
Samu.......................... ;................................. ..............192
SOS Criança.............. .................. 1407
STTrans................................   1517
Tele Judiciário..................................  1581
Telemar informações..:................     102
Telemar reclamações..................  104
Tribuial Regional do Trabaltx) (TRT)......... .............1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos /Inônimos..................   3222.4557
Central Disque Táxi.................................. 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ).........  3241.4111
Conselfx) Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude...........  3241.1412
Curadoria do Cidadão.................................... 3241.3335
Curadoria do Consumidor.............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente......................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência...........  3218.5341
Delegacia da Mulher.......................................  3218.5316
Disque Aids....................................................  3241.4944
Disque Racismo............................................. 3222.6671
Estação Ferroviária.........................................  3241.4240
Ibama..............................................................  3244.41 CO
Instituto de Medicina Legal.........................0800 78 01 SI
Limpeza Urbana.......................................... 0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................3215.11C2
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................0800 28 11512
Procon Municipal........................................ 0800 83 2015
Defensoria Pública............................................3218.6939
Sebrae.........................................................0800 83 2477
Sine.................................................................. 3241.4532
Sudema (João Pessoa).................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa..........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal........................ 3214.7956
Imeq-PB.......................................................... 3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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G O V ER N AD O R  ASSINARÁ PR O TO C O LO  DE 
IN TEN Ç Õ ESC O M A A LP A R G A TA SQ U E RESULTARÁ 
EM MAIS POSTOS DE TRABALHO N O  ESTADO

Paraíba ganha mais seis mil

0 Governo do Estado assino mais um protocolo 
de intenções com o grupo Alpargatas. Quando e 
onde será reolizado a solenidade?

A solenidade de assinatura de pro
tocolo de benefícios financeiros e fis
cais, entre o Governo do Estado e a 
São Paulo Alpargatas S. A, será reali
zada amanhã. O  governador Cássio 
Cunha Lima e o presidente do BNB, 
Roberto Smith, juntamente com o pre
sidente Márcio Luiz Simões Utsch, da 
São Paulo Alpargatas, assinaram os pro
tocolos em duas solenidades. A primei
ra, em Santa Rita, ocorrerá às lOh, na 
sede da empresa. Na parte da tarde, às 
I6h, em Campina Grande.

A que de destinam os recursos liberados no 
protocolo de intenções?

O protocolo prevê a ampliação em, 
pelo menos três vezes, da unidade da 
empresa na cidade de Santa Rita e Cam
pina Grande, gerando dezenas de em
pregos para a população desses muni
cípios.

Fale sobre o grupo São Paulo Alpargatas S. ^
A São Paulo Alpargatas é uma em

presa brasileira líder na produção de 
calçados das marcas Havaianas, TòpiJer, 
Rainha, Conga, Bamba, Sete Léguas, 
Locomotiva e as licenciadas Mizuno e 
Tímberland. Ela possui oito fábricas no 
Brasil, estando instaladas em N atal/ 
RN, João Pessoa/PB, Santa Rita/PB, 
Campina Grande/PB, Porto Alegre/ 
MG, Mogi Mirim/SP, Manaus/AM e 
duas em Veranópolis/RS. Ela é respon
sável pela geração de milhões de em
pregos no Brasil.

Qual a importância da assinaturo desse 
protocolo para o povo paraibano?

Com certeza esse é o maior pacote 
de geração de empregos nos últimos 
anos visto na Paraíba. O  governador 
Cássio Cunha Lima tem proporcionado 
aos paraibanos, oportunidades de em
pregos jamais vistos antes. A assinatura 
do protocolo é mais um passo impor
tante na consolidação de uma política 
eficaz de crescimento da região que vem 
sendo aplicado desde o início da gestão 
do governador. Além da geração de em
pregos, a assinatura de protocolo repre-

Teresa Duarte
REPÓRTER

M-ais seis mil empregos serão gerados na Paraíba. O  governador Cássio 
Cunha Lima assinará protocolo de intenções com a São Paulo Alparga- 
. tas S. A, para benefícios fínanceiros e fiscais que serão aplicados em 

duas unidades do grujx) na Paraíba. A primeira, em Santa Rita, ocorrerá às lOh, 
na sede da empresa. N a parte da tarde, às I6h, em Campina Grande, nova assina
tura, também na presença do presidente do Gmpo Alpargatas, Márcio Utsch. Na 
opinião do presidente da Companhia de Desenvolvimento da Paraíba — Cinep, 
empresa promotora de ações voltadas para geração de emprego e renda no Estado, 
Ricardo Dubeux, esse é o maior pacote de geração de empregos realizado nos 
últimos anos na Paraíba, “o governador Cássio Cunha Lima tem proporcionado aos 
paraibanos, oportunidades de empregos jamais vistas antes”, disse Dubeux. Ele 
informa que a assinatura do protocolo é mais um passo importante na consolidação 
de uma política eficaz de crescimento da região que vem sendo aplicado desde o 
início da gestão do governador. Na entrevista a seguir, o presidente da Cinep desta
ca a solenidade de assinatura do protocolo de intenções que prevê a ampliação em, 
pelo menos três vezes, da unidade da empresa na cidade de Santa Rita e Campina 
Grande, gerando centenas de empregos para a população desses municípios.

P R ES ID EN TE D A  CINEP
Ricardo Dubeux ressalta 
que esse é o maior pacote 
de geração de empregos 
realizado nos últimos 
anos na Paraíba

sentará a manutenção de milhares de 
empregos existentes na Paraíba.

Quantas empresas do grupo São Paulo 
Alpargatas existem na Paraíba?

O  grupo está centralizando a sua 
produção na Paraíba e por isso vem 
ampliando as unidades de produção. 
Para se ter idéia do número de empre
gos gerados em diversos municípios 
paraibanos, a São Paulo Alpargatas tem

três grandes fábricas instaladas em João 
Pessoa, Santa Rita e Campina Grande, 
sendo esta última a única indústria de 
fabricação das sandálias Havaianas no 
Brasil. A lém dessas em presas, a 
Alpargatas tem  instalado em vários 
municípios, diversas -unidades para fa
bricação de cabedais, a exemplo de 
Guarabira, Araruna, Serra Redonda, 
Mogeiro, Ingá, entre outros onde são 
gerados centenas de empregos.

0 que 0 grupo das Alpargatas pretende fazer 
nas duas empresas?

N o município de Santa Rita o gru
po vai fazer a ampliação da unidade da 
empresa, pretende proporcionar um 
aumento da produção e também im
plantar novas marcas. Para a empresa 
em Campina Grande, haverá a ampli
ação da produção  da sandália 
Havaianas, que já alcança uma produ
ção média mensal superior a 13 mi
lhões de pares/mês.

Qual é a função do Cinep dentro da política de 
investimentos industriais aplicada no Governo 
Cássio Cunha Lima?

P ro m o to ra  de ações v o ltad as  
para geração de em prego e renda no 
Estado, a Companhia de Desenvol
vim ento  da Paraíba -  C inep, tem  
desem penhado um  im portan te pa
pel na política industrial paraibana, 
servindo como aglutinadora das ini
ciativas públicas e privadas. O go
vernador Cássio C unha Lima tem  
estim ulado investimentos aplicados 
em projetos financiados pelo Siste
m a Fain/IC M S, responsável pelo 
crescim ento industrial, geração de 
emprego e renda na Paraíba e, con- 
seqüen tem en te  na capacitação de 
u m a m ão -d e -o b ra  q u a lif ic a d a . 
Com o ad m in is trad o ra  do Fain, a 
Cinep proporciona incentivos fiscais 
financeiros, locacionais e infra-estru- 
turais, oferecendo condições para im
plantação de novos em preendim en
tos no Estado, a exemplo da Cen
tra l de D istribuição do Carrefour, 
Ambev, Copobrás, entre outras que 
estão em fase prelim inar de im plan
tação.

Como os profissionais que serão absolvidos com 
as ampliações dessas emaresas serão qualifica
dos paro 0 Irabalho?

A Cinep conta com a Gerência 
de Recursos H um anos, que tem  o 
program a de cursos para capacitação 

■ profissional, realizado com recursos 
próprios e do M inistério do Traba
lho, a través de convênio firm ado 
com a Secretaria do Trabalho e Ação 
Social — Setras, tendo os recursos re
passados pelo Plano Territorial de 
Q ualificação -  Planteq. E através 
desses cursos profissionalizantes, que 
o Governo do Estado tem  proporci
onado às pessoas um a qualificação, 
que é o principal requisito para se 
conseguir um a vaga no trabalho em 
um m ercado bastante com petitivo.

PERFIL

Ricardo M o ta  D ubeux é na tu ra l 
de P ernam buco. Ele é fo rm ad o  em  
A dm in is tra çã o  de Empresa pela 
Fundação de E nsino S uperio r de 
P ernam buco e tem  u m a  vasta 
experiênc ia  em presaria l, 
p rinc ip a lm e n te  no  ram o de 
hote laria, m eta lú rg ica  e na 
cons tm çâo  civiL
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D O  ARTIS'A POPULAF’v, Q U E COMPLETA 
■RES MESES DE FU N C IO N A M EN TO  EM ABRIL^ 
ECEBE TURISTAS D O  BRASIL E D O  M U N D C ^

v ^ p a r a ò a j

Josélio Carneiro
ESPECIAL PARV A UNIÃO

P.rojetac a pelo programa “A Para- 
'íba em Suas Mãos”, que tem a 
coordaiação geral da presidente 

do Cendac e primeira-dama do Es
tado, Sílvia (]unha Lima, a “Casa do 
Artista PopiJar”, inaugurada dia 5 
de janeiro passado, completará três 
meses de funcionamento em abril. 
O livro de ’ásitas registrou até on
tem 4.707 aísinaturas, mas vale des
tacar que nem todos os visitantes 
lembram-se de assinar.

Nestes primeiros meses de fun
cionam ento, constatou-se que a 
maioria dos visitantes foi de turis
tas que estiveram em João Pessoa, 
muitos dos (]uais vindos de São Pau
lo, Rio de J aneiro, Brasília e Minas 
Gerais, a lén  de turistas de estados 
nordestinos e estrangeiros.

Estudantes de Comunicação e de 
Turismo tajnbém têm freqüentado 
o ambiente para pesquisar e realizar 
trabalhos da faculdade. O acervo 
ainda tem servido para consultas de 
professores e pesquisadores que es
tão construindo teses em nível de 
Graduação e Pós-graduação.

Outro lator importante é que a 
Curadoria do Artesanato tem sido 
muito prcK urada pelos artesãos de 
toda a Paraíba para efetuarem seu 
cadastro e adquirir a Carteira do 
Artesão Paraibano, além de conhe
cerem a casa e o processo de inclu

Um centro de

cultura
são para expor seus trabalhos.

Além da exposição permanente 
de obras de artistas da terra, o Go
verno do Estado iniciou neste mês 
de março a realização de eventos 
culturais nos jardins da casa (lança
m entos de livros, cds, cordéis, 
apresentações folclóricas, etc.).

No ambiente funcionam duas 
Icjas de venda de artesanato, além 
da sala de degustação, onde há ca
chaça, doces, rapaduras, e outros 
produtos da culinária regional.

A Casa do Artista Popular dis
põe de uma biblioteca com obras nas 
áreas de artesanato, folclore, histó
ria, geografia, artes, antropologia, 
turismo, entre outros temas afins ao 
artesanato. A idéia é que o acervo 
seja dirigido a estas áreas. A biblio
teca tem capacidade para 2.000 li
vros. Atualmente conta com cerca 
de 1.000 títulos e a Casa do Artista 
Popular aceita doações.

P R IM E IR A -D A M A
Sílvia Cunha Lima 
visita a Casa do 
Artista Popular, qu»; 
foi projetada pelo 
programa A Paraib^i 
em Suas Mãos
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RAIÎ JH/- D O  XAXADO LANÇA 
DISCO-LiVRO HOJE, C O M  APOIO 
D O  GOVERNO D O  ESTADO

H

O lançamento do disco-livro 
I “Marines Canta Paraíba”, 
acontecerá hoje, às 20h30, 

no Cine Bangüê do Espaço Cultural 
José Lins do Rego. Na ocasião have
rá uma breve solenidade com autori
dades representativas do Estado. Logo 
^5Ós, acontecerá o show com artistas 
locais. Foram convidados: a atriz Chal- 
lena Barros, que fará uma performan
ce; e os músicos Beto Brito, Chico 
Corrêa e Band, Cabmêra, Biliu de 
Campina e a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, que será regida pelo maestro 
Luiz Carlos Durier. A entrada é aber
ta ao público.

Foram convidados para o lança
mento, o governador do Estado, 
Cássio Cunha Lima (que assina um 
dos capítulos do livreto); o presi
dente da Assembléia Legislativa, 
Rômulo Gouveia; o secretário de 
Educação e Cultura, Neroaldo Pon
tes, a subsecretária de Cultura, Cida 
Lobo; e o presidente da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, Temís- 
tocles Cabral.

O disco traz seis canções do re
pertório de M arinês, intercalada 
com depoimentos em áudio de gran
des artistas, captados em gravador 
comum, dando ao trabalho como 
um todo, um ar emocional, em fun
ção da esjx)ntaneidade de como fo
ram colhidos, explicou Noaldo Ri
beiro, um dos resjxnisáveis pela con
cepção do show. O  disco-livro será 
comercializado no dia do show ao 
preço de R$ 30,00.

Marinês canta

Das seis músicas constantes no 
disco, todas acompanhadas pela Or
questra Sinfônica da Paraíba, quatro 
delas (Meu Cariri, Saudade de Cam
pina Grande e Aquarela Nordestina) 
são assinados por Marcos Farias, fi
lho de Marinês. Meu Sublime Torrão 
e Asa Branca, as duas músicas que 
completam o repertório, levam a 
produção do maestro Carlos Anísio.

C O N V ID A D O S
Biliu de Campina é um dos 

artistas que partidparão  do 
evento, ao lado de Marinês

O disco-livro tem o patrocínio do Fic 
Augusto dos Anjos, do (Sovemo do 
Estado da Paraíba e Lojas Maia. A con
cepção do show é de Regina Albu
querque e Noaldo Ribeiro, com di

reção de Humberto Lopes. Os arran
jos das músicas do book-disco são do 
maestro Marcos Farias.

Segundo N oaldo Ribeiro, o 
book-disco “Marinês Canta Paraí
ba”, “constitui-se num pequeno re
gistro histórico, no qual a cantora 
pernambucana, de São Vicente Fer
rer, homenageia a Paraíba e é ao 
m esm o tem po hom enageada”. 
Noaldo explica que o livreto de 
50 páginas, divididas em peque
nos textos, aborda sobre vários 
aspectos a vida e a obra da canto
ra, porém sem a menor pretensão 
de apresentar-se como esboço bi
ográfico”. Ele conclui dizendo que 
“os cinqüenta anos de carreira da 
Rainha do Xaxado, tal como foi 
batizada por Luiz Gonzaga, não 
podem  ser condensàdos em um  
trabalho minimalista, embora de 
im portância m arcante para esse 
m ito vivente da Música Popular 
Brasileira do Nordeste".
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Clotilde
Tavares

c lo n e w s @ d ig i . c o m . b r

Felicidade-em-si
T_Jm dia desses eu andava meio chateada da 

vida e uma pessoa amiga, com quem eu iniciei 
um  desabafo, disse: “Bestei: a, Qotilde. A vida é 
assim mesmo, tem dias bors e ruins. Sabe o cjue é 
cjue eu faço quando estou asim ? Faço uma 
relação de todos os momen :os bons que já vivi na 
minha vida.”

Eu, cjue adoro uma novidade, parti imediata- 
.mente para fazer a tal lista o ide relacionei as 
obviedades: nascimento de flhos, netos, meus livros 
lançados, os prêmios cjue ganhei, o dia da formatura, 
o dia em cjue passei no vestibular... aí depois 
descobri cjue não era isso cjue acjuela jiessoa cjueria 
dizer. Descobri cjue acjuelas coisas boas cjue eu havia 
listado eram maravilhosas, e eu agradeço aos deuses 
todos os dias por elas. Mas descobri também outra 
dimensão da felicidade, que ;u chamo de “felicidade- 
em-si”, cujo prazer é tão intenso mesmo na sua 
recordação que esjianta para longe qualquer tristeza e 
chateação. São os chamados “momentos plenos”, 
onde é quase possível sentir i respiração de um deus 
sentado ao nosso lado. Quer ver?

Momento um. É uma arde verão. Estou em 
Recife, na garupa da moto de 
Morse Lira Neto, prcxurando 
um apartamento para alugar. 
O ano é 1978 e meu curso de 
mestrado se inicia daí a 
alguní dias. Estou mudando 
de cidade, excitada e curiosa 
pela nova vida. Serpenteando 
velozriente por entre os 
carros com o vento desarru- 
m andi meu longo cabelo — 
não e: a obrigatório usar 
capacete nessa época — a 
sensaç ão é de liberdade plena 

e excitação com a nova vida.
Momento dois. Tenho três ou quatro anos de 

idade e minha ria Adiza acaia de me vestir e pentear. 
Sinto a aspereza do picjuê do vestido, um tecido 
branco, encorpado, com minúsculos pois vermelhos 
salientes, e o cabelo repuxacb para cima e torcido 
sobre si mesmo, abraçado no apierto do laço de fita 
em tafetá de seda quadriculido. Títia arrremata a obra 
com gotas de água de colôr ia Regina e diz p»ara minha 
mãe: “\fem ver, Qeuza, corno Qotilde está linda!” E 
eu, cjue sempre fui muito fi.‘ia na infância, experimen
to esse rato momento onde sou envolvida por uma 
temporária aura de beleza.

Momento três. Sento-ne ao computador para 
escrever minha coluna semanal. Não tenho 
assunto. Mas sei que, tão logo coloque os dedos 
sobre o teclado, os temas surgirão. Uma eletricida
de toma conta das minha; mãos e se irradia para a 
ponta dos dedos. O  coração “fica aflito, bate uma, 
a outra ‘faia’”, como na canção pxDpular. Respiro 
fundo e vou em fi-ente, com a cabeça cheia de 
idéias e a plenitude de peder compartilhar essas 
coisas com você, aqui e agora, meu caro leitor.

Eu, que
odoro
umo
novídode,
porti
imediotomente 
poro fozer o 
tol listo

Clotilde Tavares É jORNiS lista e escritora  e escreve
ÀSQ JARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

ESPETÁCULO DIRIGIDO POR FERNANDO 
TEIXEIRA TERÁ DUAS APRESENTAÇÕES 
DENTRO DA SEM/\NA D O  TEATRO

Em dose

C alin a  B ispo
REPÓRTER

Em seguim ento a program a
ção em comemoração ao Dia 
Internacional do Teatro - 27 

de março-, a Fundação Espaço Cul
tural da Paraíba, através da Coor
denação de Artes Cênicas e do Tea
tro Paulo Pontes oferece hoje, duas 
apresentações do espetáculo “Olga 
Benário Prestes”, dirigido por Fer
nando Teixeira. Haverá ainda uma 
conversa informal com os editores 
de cultura da imprensa local a res
peito  do tem a “A Im portância da 
Im prensa na Difusão do Fazer Tea
tro .

Financiado pelo Fundo de Incen
tivo à Cultura “Augusto dos Anjos”, 
o espetáculo tem o texto assinado pelo 
escritor e presidente da Academia Pa
raibana de Letras, Joacil de Brito Pe
reira e retrata a trajetória de vida da 
revolucionária comunista, Olga Be
nário Prestes, judia alemã que junta
m ente com o brasileiro Luiz Carlos 
Prestes, defendeu a ideologia comu
nista no Brasil.

FOTOS: ARQUIVO

Toda a luta de Olga Benário em 
prol do Comunis:mo, sua vida ao lado 
de Luiz Carlos Prestes, sua depiortação 
para Alemanha jselo governo de Ge- 
túlio Vargas, a vida dela nas prisões e 
campos de concentração nazista, o 
nascimento da sua filha, Anita Leocá- 
dia, até a sua morte na câmara de gás, 
em fevereiro de 1942, serão mostra
das durante a encenação de “Olga Be
nário Prestes”.

O L G A
Peça tem  

tex to  do escritor 
Joacil de 

Brito Pereira

O  texto de Joacil de Brito Pereira 
foi escrito no ano de 2002, tendo em 
2003 obtido o 1“ lugar, na categoria 
Teatro, num concurso promovido no 
Estado de Pernambuco.

M EMO RIA

Poesia paraibana perde um dos 
símbolos da boêmia: Caixa D'Água

A cultura paraibana está de luto 
com a morte, segunda-feira (27), do 
poeta popular Manoel José de Lima, o 
femoso Caixa D ’Agua. Ele morreu no 
Hospital Santa Izabel, em João Pessoa, 
vitimado jx>r insuficiência respiratória. 
Tinha 68 anos.

O velório do coipo de Caixa 
D ’Agua foi na sede da Associação 
Paraibana de Imprensa, na manhã de 
ontem. O poeta passava tcxlos os dias 
pela API para ler os jornais e ficar 
atualizado com as notícias da Paraíba e 
principalmente de João Pessoa, cidade 
cjue amava muito.

Autor de 14 livros, Caixa D’Agua 
é um patrimônio da cultura jxipular de

O R IG EM
Manoel José cie Lima, 
Caixa D'Â9ua, nasceu 
em 1938, em Cruz do 
Espírito Santo

João Ressoa. Andava sempre de paletó 
brancó, já surrado, com uma jrasta na 
mão, fazendo um tijx) popular de 
estilo próprio. Boêmio inveterado, só 
ia dormir ajjós a meia-noite e dejxiis 
de percorrer tcxlo o Centro da Capital, 
visitando bares e restaurantes ou 
participando de eventos cailturais. 
'linha moradia na Ladeira da 
Borborema, no Centro Histórico.

Nos livros, ele homenageia suas 
amizades, cjue são muitas, e João 
Pessoa, cidade cjue o fãsciiava. “Seus 
versos, em linguagem simples, 
traduzem o cjue se vai em sua alma. 
Tiazem o sinete da sinceridade e da 
benqueiença, num mundo de tanto 
desamor”, conforme está escrito em 
um prefacio de autoria de Luiz 
Coutinho, ex-prefeito de João Ressoa.

mailto:clonews@digi.com.br
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Acervo do 
artesanato 
paraibano

©  FOTOS: ORTILO ANTONIO

De acordo com a consultora 
do programa “A Paraíba em Suas 
Mãos”, Vanderli Siebra, a preo
cupação do Governo do Estado e 
da primeira-dama e coordenado
ra do program a Sílvia Cunha 
Lima, é a de que a Casa do Artis
ta Popular seja na sua essência um 
espaço de cultura, um acervo ex
pressivo do artesanato e arte po
pular da Paraíba, numa lingua
gem museológica e artística.

A vitalidade da Casa do Artis
ta Popular passa por uma intera
ção com os receptivos turísticos e 
com as escolas que encaminham 
seus alunos para visitas. De acor
do com Vanderli Siebra, uma das 
preocupações de dona Sílvia Cu
nha Lima é de que os estudantes 
de primeiro e segundo graus ob
tenham mais conhecimento sobre 
o folclore, as origens, a história, 
os aspectos culturais da Paraíba. 
Portanto, o ambiente é um espa
ço vivo para visitas também de 
estudantes, que começaram a fre- 
qüentar o local a partir deste mês 
de março. As visitas de alunos de
verão ser previamente agendadas.

A R TE
Trabalhos dos 
artesãos 
paraibanos 
estão expostos 
na Casa

Program a A 
Suas M ãos é

O programa “A Paraíba em Suas 
Mãos”, que tem revolucionado a 
vida dos artesãos paraibanos, ini
ciou seus trabalhos em abrU de 
2003, com assinatura do primeiro 
convênio Governo do Estado/Se- 
brae, primeiro ano do Governo 
Cássio Cunha Lima. Em junho, 
houve a primeira feira interestadu
al. No mês de agosto formulação 
de parcerias. Dezembro de 2003, 
lançamento oficial do programa 
através do Decreto Governamen
tal 24.840. Participação em 10 fei
ras estaduais; cinco feiras interes
taduais; 336 artesãos participan
tes, 1.042 beneficiados e 33 muni
cípios atendidos.

Em 2004 — janeiro — Troféu 
Talento nas Mãos — Camboriú — SP
— 1° lugar em vendas; fevereiro — 
criação da Curadoria do Artesana
to; abril — primeiro ano do progra
ma e renovação dos convênios; ju
nho — 1° Salão de Artesanato da 
Paraíba (Campina Grande); agosto
— 1°, 2° e 3° lugares no Salão Para
naense de Cerâmica Popular.

Outubro — Espanha Mostra 
Nordeste (Embaixada da Espanha

SÂIBA MÂIS

Paraíba em 
destaque

em Brasília). Em dezembto de 
2004 os números do “A Paraíba em 
Suas Mãos” eram os seguintes: 11 
feiras estaduais; 12 feiras interesta
duais; 610 artesãos participantes; 
2.700 artesãos beneficiados e 47 
municípios atendidos.

Janeiro de 2(X)5 — lançamento 
do Calendário Banco Real; abril — 
2° ano do programa A Paraíba em 
Suas Mãos; cadastro dos artesãos e 
lançamento da home page; junho — 
N.EBusines — lançamento da cole
ção Algodão Colorido; 2“ Salão de 
Artesanato da Paraíba; lançamento 
das Sandálias Havaianas'— coleção 
rendas da Paraíba. P  Catálogo do 
Artesanato Paraibano -  incluído na 
LeiRouanet; Salão de Turismo “Ro
teiros do Brasil” — Sesc — SP; Ex
posição “(^ue Chiquita Bacana” — 
Sesc Belenzinho — SP; BH Fashion; 
4 P  Feira Nacional da Indústria de 
Jóias, Relógios e Artigos. 12 feiras 
internacionais e ações promocionais 
(Embratur, Infraero) de agosto a 
dezembro: Estados Unidos, Ingla
terra, Chile, Espanha, Paraguai, Su
íça, Argentina, Itália, França, Japão 
e Rússia.

Ao finol de 2005 "A Paraíba em Suas Mãos" registrovo a participaçõo em 20 feiras estaduais, 194nterestaduais, 
15 internacionais, 1.310 artesãos participantes, 3.100 artesãos beneficiados e 80 municípios atendidos.

Em 5 de janeiro de 2006 o governador Cássio Cunho Lima e dona Sílvia Cunha Limo inauguraram a Coso do 
Artista Popular. De janeiro o 5 de fevereiro ocorreu o 3° Salão de Artesanato da Paraíba, no Jangada Clube, João 

Pessoa, com mais de 72 mil visitantes e negócios da ordem de R$ 557 mil.
Ainda em janeiro os rendas do Cariri paraibano (Monteiro) marcaram presença na Foshicn Nike -  São Paulo. 0 
programa "A Paroíba em Suas Mãos em janeiro opresentavo os seguintes números: 1.38Ò ortesãos participantes, 
3.800 artesãos beneficiados e 87 municípios atendidos. Em março, foi lançado o livro Renoscenço -  memória de 
ofício paroibona, do deigner Crhistus Nóbrega, resgatando a arte dos mulheres rendeiras do Cariri paraibano.



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIFW, 29 DE MARÇO DE 2006
g e ra lj Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

©SECOM

A G ÊN C IA  N ACIO N AL VAI REALIZAR ESTE 
A N O  LICITAÇÃO PARA A  E X F * L 5 ^ ^ 0  DE 
PETRÓLEO N O  M UNICÍPiQ DE SOUSA

Ldlão
PR O SP EC ÇÃO

0 governador Cássio 
Cunha Lima 

acompanhou de 
perto os estudos 

sobre petróleo na 
cidade de Sousa

de bada petrolífera
F ern an d o  P a tr io ta
REPÓRTER

A bacia petrolífera inter- 
continental do municí- 

^  jL p io  de Sousa/PB, locali
zado 1 430 km de João Pessoa, 
será káloada na oitava rodada de 
licitai.ão da Agência Nacional 
de P etró leo  (A N P). O leilão 
acontece entre os meses de se
tem bro e outubro.

A informação é do superin
tendí nte da Companhia de D e
senvolvimento de Recursos Mi
nerais da Paraíba (CDRM), José 
A deraldo Ferreira. J á  a licita
ção da bacia costeira , que se 
ester de pelos Estados da Paraí
ba, Pernambuco e Rio Grande 
do N orte  ainda não tem  data

definida para acontecer.
Conforme o superintenden

te, a bacia de Sousa pode pro
duzir cerca de 15 mil barris 
de petróleo de alta qualidade 
por dia. “O  preço inicial do 
leilão será estip u lad o  pelos 
técnicos da própria ANP. A 
empresa que arrem atar a área 
de 1.500 km2 vai poder en
contrar petróleo em dois po
ços com apenas 35 metros de 
profundidade. E um grande in
vestim ento”, com entou José 
Aderaldo.

Ele disse ainda que a Petro- 
bras deve participar do pro
cesso de licitação, acrescentan
do que a em presa contratou 
um laboratório de geofísica de 
Pernambuco, para realização

de estudos sobre óleos e gases 
encontrados em Sousa.

Recentemente, técnicos da 
Agência Nacional de Petróleo 
e da Superintendência Estadu
al de Meio Ambiente (Sudema) 
fizeram um a reunião onde dis
cutiram  ações de compensação 
am biental para viabilizar ex
ploração de petróleo na região 
de Sousa. A Sudema ainda deve 
definir quando em ite licença 
ambiental, para que possam ser 
desenvolvidos os projetos de 
exploração. Os cálculos de es
pecialistas apontam  que com 
o início da extração de petró
leo em Sousa, a Paraíba pode 
arrecadar cerca de R$ 4 milhões 
em royalties por mês.

“A exploração de petróleo

em Sousa será m uito  imjX)r- 
tan te  economicamente para a 
Paraíba e para o País. O  nosso 
Estado vai ajudar o Brasil a se 
m anter auto-suficiente na pro
dução e com ercialização  do 
produto”, com entou o superin
tendente da Companhia de D e
sen v o lv im en to  de R ecursos 
Minerais da Paraíba.

Todos os estudos feitos até 
agora, com incentivos do G o
verno do Estado, indicaram a 
existência de petróleo de ex
celente qualidade na bacia de 
Sousa, segundo o geólogo An- 
fonso Brito, da CDRM. Ele foi 
o prim eiro técnico a checar a 
existência de óleo num  poço 
perfurado no Sítio Sagiii, em 
meados de 2003.
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O N G  COMPANHEIROS DAS AMÉRICAS VAI 
REALIZAR SEMINÁRIO PARA DISCUTIR O  DESPERDÍCIO 
DE Á G U A , FOM E E PERSERVAÇÁO DA AM AZÔ N IA

soaajs
em debate

©  ORTILO AHTONIO

A lan  K ardec Borges

A  organização não-govema- 
mental Companheiros das 
Américas vai realizar, nos 

dias 28 e 29 de abril, em João 
Pessoa, o Seminário Nacional de 
Responsabilidade Social e Cons
ciência Coletiva, que acontecerá 
no auditório Sérgio Bernardes, no 
H otel Tambaú. A estim ativa é 
de que 500 pessoas participem do 
evento, en tre professores, estu 
dantes universitários e do ensino 
médio, empresários, profissionais 
liberais e entidades governam en
tais.

O objetivo do evento é alertar 
pessoas e instituições para a cons
cientização da sociedade brasileira 
no que se refere às problemáticas 
vivenciadas nos dias atuais e no 
futuro, envolvendo responsabili
dade social, cidadania, meio am 
biente, recursos naturais, interagin
do com as diferentes visões e ex
pectativas do mundo globalizado.

Além disso, os organizadores 
tam b ém  p re ten d em  m obilizar 
governos e a sociedade em geral 
para difundir e colocar em práti
ca o compromisso e a im plemen
tação de mudanças e estratégias 
na d ireção  de u m a sociedade 
equilibrada e justa.

“Queremos fazer um  seminá
rio inovador. Estam os trazendo 
pessoas conceituadas para deba

ter neste seminário. A nossa ex
pectativa maior é alertar as pes
soas sobre problem as atuais da 
nossa sociedade, como desperdí-

cio de água, preservação da Ama
zônia, desigualdade social e a 
fome”, explica José de Lima, o o 
coordenador do encontro.

EV E N TO
0 encontro será realizado 
nos dias 28 e 29 de abril, 

no Hotel Tambaú, e deve 
reunir 500 pessoas

Meta do encontro é a conscientização sobre os problemas
o  coordenador do seminário, 

José de Lima, disse que a estru
turação da tem ática, a escolha 
dos palestran tes e debatedores 
estão sendo feitas de m aneira a 
garantir conteúdo e dinâmica para 
estabelecer ganhos reais de conhe
cim ento e crescimento às pesso
as. “O resultado traduz-se na pro
moção sociocultural dos partici
pantes e; principalmente, no des
pertar da consciência para proble
mas cruciais de nossa época, re
sultando em efeito multiplicador 
da nossa responsabilidade peran

te o m undo”, disse José..
“Esperamos alcançar a cons

cientização dos participantes no 
tocante às questões abordadas, 
bem como seu engajam ento em 
a tiv id ad es  de c a rá te r  social. 
Além da participação ativa dos 
m em bros participantes nas m e
sas redondas e nos debates aber
tos, despertando a visão da soci
edade quanto a sua responsabili
dade no que concerne às ques
tões sociais, econômicas e am 
bientais do Brasil”, afirma José 
de Lima.

O  valor da inscrição será de R$ 
50,00 (cinqiienta reais), para o pú
blico em geral e R$ 30,00 (trinta 
reais) para membros dos Compa
nheiros das Américas e estudan
tes. Da renda arrecadada, 10% fi
cará no Comitê da Paraíba e o res
tante será destinado ao pagamen
to dos gastos relacionados à exe
cução do evento, assim como à 
continuidade do Projeto Itinerante 
Saúde, Cidadania e Solidariedade, 
desenvolvido em com unidades 
carentes do nosso Estado.

As inscrições poderão ser fei-

tas através de depósito bancário, 
em  nom e da A ssociação dos 
Companheiros das Américas, con
ta  corrente n° 70.697-3 Agência 
1619-5 — Banco do Brasil, envi
ando com provante bancário via 
fax n“ (0** 83) 3218-7472

N ão serão aceitos cancela
m entos de inscrição, com exce
ção dos que com provadam ente 
apresentarem  docum entos que, 
após analisados pela equipe téc
nica, justifiqu.em ou não o res
sarcim ento  de apenas 70%  do 
valor da inscrição depositada.
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PARA OU EM  
SEM PRE CUIDOU  
DA N O SSA  CASíA 

E DA NO SSA Vli:)A, 
UMA CASA NO \'A  

E UM A NOVA VIDA.
0 Governo do Estado inaugura a Nova Sede do Corpo de 
Bombeiros em Campina Grande. Um investimento oe mais 
de 3 milhões de reais que traz mais segurançp para a 
cidade e outros 66 municípios da região, Bem aio ados e 
com novos equipamentos, o efetivo ja pode realize r o seu 
trabalho com mais rapidez e eficiência. : m
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"Paraíba, terra amada"

AUMÃO
esporte
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Marcos U m a
R E P Ó R T E R

D oze mil espectadores deve
rão prestigiar o paraibano 
Kaio Márcio de Almeida, 21 

anos, na defesa do recorde mundial dos 
50m borboleta, durante o 8“ Campe
onato Mundial em Piscina Curta M un
dial da China, que acontecerá em uma 
piscina temporária construída no Qi- 
zhong Stadium, no distrito de Mi- 
nhang, a sudeste de Xangai. O  local 
possui um teto móvel feito com oito 
painéis que, quando abertos, assumem 
a forma de uma flor de magnolia, um 
símbolo oficial da cidade.

O  paraibano está em Macau, no 
continente asiático, fazendo testes e 
exames com o médico da Seleção Bra
sileira de Natação, Marcus Bemhoeft. 
O objetivo é avaliar os resultados do 
treinamento em altitude feito pelo 
recordista mundial dos 50m borbole
ta, na cidade de Sierra Nevada (Espa
nha), no período de 10 a 25 deste mês.

Patrocinado pelo Governo do Es
tado através do Programa Bolsa Ade- 
ta, Kaio Márcio chegou a Macau no 
último domingo e se junta à delega
ção brasileira na próxima sexta-feira, 
em Xangai, na China, onde ocorrerá 
de 5 a 9 de abril a competição. "Ele 
chegará em Xangai completamente 
chinês", brincou ontem o supervisor 
técnico de natação da Confederação 
Brasileira de Desportos Aquáticos, 
Ricardo de Moura.

Kaio fez trabalhos em altitude em 
quatro etapas: aclimatação, treina
mento geral, treinamento específico e 
readaptação. Léo Armda, treinador do 
nadador, informou ontem que tanto 
ele quanto Kaio Márcio têm um tra
tamento "vip" e de "cinco estrelas" no 
continente asiático, o que também na 
será diferente em Xangai.

"Aqui em Macau está tudo ótimo. 
Acomodações, alimentação, piscina e 
treinam ento. O  período em  Sierra 
Nevada e a estada aqui em Macau fo
ram fundamentais e tivemos tudo o 
que solicitamos. Agora é esperar a 
competição", afirmou o treinador.

KAIO M ÁRCIO JA TREINA EM M ACAU E 
NA PRÓXIMA SEMANA VAI COMPETIR N O  
MUNDIAL DE PISCINA CURTA EM XANGAI

Em defesa do

recorde
ORTILO ANTÔNIO

a c l im a t a ç A o
Paraibano fez 
trabalho em 
altitude para a 
prova em Xangai

RECONHECIMENTO

Matéria no Esporte Espetacular 
destaca a paraibana Tininha

Da Baía da Traição, litoral norte 
da Paraíba, par as telas de TY de 
milhões de telespeaadores brasileiros. 
Assim foi a surfista Diana Cristina — 
Tininha, patrocinada pelo Governo do 
Estado, através do Programa Bolsa 
Adeta. Ela foi destaque no Programa 
Esporte Espetacular da Rede Globo de 
Televisão, no último domingo, por 
mais de quatro minutos, em reporta
gem de Carla Visani, da TV Cabo 
Branco, repetidora da emissora no 
Estado.

A ampla reportagem contou a 
história da paraibana de apenas 15

anos de idade, única brasileira a 
conquistar um título do WQS 
(divisão de acesso do surf mundial).
A intimidade na vida da “índia das 
Praias”, como é chamada Tininha, foi 
levada ao conhecimento da popula
ção nacional, a iniciar-se pela sala 
onde coleciona os trófeus conquistado 
em sua carreira, que a cada dia está 
ficando pequena para tantos prêmios.

Com seu jeito simples e muita 
humildade, a surfista falou com 
desenvoltura, escondendo um pouco 
de timidez, sempre com um simpáti
co sorriso.
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Classe desvalorizada
P en se  num moído grande o assunto arbitragem 

em todo o Brasil. Depois do escândalo da Máfia do 
Apito em que teve como grande vilão o Edilson 
Pereira de Carvalho, as coisas pioraram para os 
profissionais do apito que se vêm encurralados a 
qualquer erro por mais simples que seja. Até uma 
inversão de um lateral o macula de imediato. Não 
sei o que anda fazendo o sindicato nacional em 
defesa dos árbitros porque o tiroteio está incessante 
e pouca gente tá dando credibilidade a essa profis
são. Nem  todos são bandidos como o Edilson.

O  pior é que os erros continuam acontecendo de 
norte a sul e não se enxerga progressos com as 
medidas recentemente anunciadas pela Comissão 
Nacional de Arbitragem na busca incessante pela 
valorização da classe. Edson Resende, o presidente, 
sabe que mexer nesse vespeiro é complicado e só 
vislumbra melhorias no Campeonato Brasileiro que 
se aproxima. No entanto, nas federações estaduais 
os problemas vão se avolumando. E nada de 
decisões sensatas que preservem a classe e valori
zem mais os árbitros.

IM A G E M
E muito fácil sair por aí denegrindo a imagem 

desse ou daquele profissional sem um conjunto de 
provas, apenas para satisfazer a paixão clubística. E 
notório que alguns são despreparados para exercer 
importante função, mas é preciso cobrar daqueles 
que comandam uma ação mais eficaz ao ponto de 
não jogá-los às feras e viverem sendo maculados 
sem razão de ser.

Existe bons árbitros por esse Brasil afora, como 
também péssimos profissionais, indignos de vestir 
aquele material. Cabe tão somente aos que coman
dam separar o joio do trigo e não deixar mistura
dos, entregues a própria sorte.

PONTO ELETRÔNICO
Agora surgiu o ponto eletrônico como um a das 

saídas para melhorar as arbitragens. A estréia 
aconteceu domingo passado no clássico Corinthians 
x Palmeiras pelo Campeonato Paulista e com mtiita 
confusão. Um gol de Tevez, do Corinthians, foi 
anulado sem aparente irregularidade causando o 
maior fuzuê no Morumbi. Tudo por conta de 
comunicação falha entre o árbitro Qéber Abade e a 
assistente Ana Paula que tinha verificado um a falta 
de Tevez na jogada anterior. E tome cacete na 
arbitragem. Quanta má sorte!

G ELA DEIR A
Ainda em São Paulo, o árbitro e o bandeira que 

anotaram um pênalti inexistente a favor do 
Guarani contra o Santo André, no último sábado, 
nos acréscimos, e que convertido deu o empate por 
2 a 2 ao time local no Brinco de Ouro, não apitarão 
mais na elite deste Estadual. A equipe campineira 
luta contra o descenso. Se isso fosse seguido por 
outras federações talvez os erros fossem reduzidos. 
N a verdade não se admite que um árbitro tenha 
problemas num jogo e em seguida seja escalado 
para uma próxima rodada como se um prên .ío.

Geraldo Varela é j o  a l i s t a
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C O N F O R TO S  DISCUTE ATÉ SEXTA-FEIRA IMPLANTAÇÃO 
DE NORMAS INTERNACIONAIS E DESTACA 
B O A S  C O N D IÇ Õ E S  D O  PORTO DE CABEDELO

S^urança
dos f  )ortos brasileiros é debatida na Capital

©  MARCOS RUSSO

Jo sé  A lves
REPÓRTER

O processo de implemen
tação das normas dos 
planos de segurança em 

todas as instalações portuáriíis é 
o tem a do seminário que t stá 
sendo debatido em João Pes;»a. 
O  evento reúne a Comissão l^Ja- 
cional de Segurança Pública nos 
Portos, Terminais e Vias N í ve- 
gáveis (Conportos) e as 21 repre
sentações estaduais (Cesportos). 
A reunião que se iniciou ont;m , 
se estenderá até o dia 31 (sexta- 
feira), no Hotel Litoral.

O  presidente em exercício da 
Conportos, João Carlos de Cim- 
pos, antecipou que o Porte de 
Cabedelo, cuja inspeção foi f eita 
segunda-feira passada, está den
tro de conformidade com o pla
no de segurança imposto pela 
Organização Marítima Interna
cional.

O  resultado da insfseção de
verá ser disTilgado amanhã, "nas

ele já adiantou que e o porto en
contra-se em boas condições e 
com ótima visibilidade.

De acordo com o presiden
te da Companhia Docas, Eurí-

V IS IB ILID A D E
0 presidente da 
Comissão, João 
Carlos, espera 
divulgar amanhã o 
resultado da 
inspeção feita 
segunda-feira 
última em Cabedelo

pedes Melo, o resultado tende 
a ser positivo para o Porto de 
Cabedelo porque o governador 
Cássio Cunha Lima, entendeu 
que mesmo não tendo nenhum

centavo  de in vestim en to  do 
governo federal e vendo a im
portância da segurança do por
to no cenário nacional e inter
nacional, investiu R$ 1,2 m i
lhão em equipam entos de se
gurança.

João Carlos de Campos, dis
se que a preocupação maior é 
com alguns portos públicos que 
ainda nãci ajustaram a seguran
ça e a Conportos tem urgência 
em ver im plementados nesses 
portos as medidas necessárias. 
Ele revelou que de mais de 200 
instalações no Brasil, 130 já es
tão  com os certificados, mas 
como alguns deles continuam  
em atraso, o Brasil ainda não 
está na condição de excelência 
no que ciz respeito a proteção 
dos portos.

A C o nportos, coleg iado  
composto por cinco Ministéri
os (Justiça, Marinha, Transpor
tes, Fazenda e Relações Exteri
ores) e presidido pelo Ministé
rio da Justiça, foi designada pelo

governo  federal p a ra  im p le
m entar e fiscalizar o ISPS Code 
- série de medidas de seguran
ça impostas pelo ordenam ento 
in ternacional - que deve ser 
cumprido pelos 162 países que 
com põem  a Organização M a
rítim a  In te rn ac io n a l (IM O ), 
incluído o Brasil.

O  Código ISPS consiste, ba
sicamente, em controlar o aces
so de pessoas, veículos e cargas 
nas instalações portuárias, co
mo tam bém  m onitorar toda a 
m ovim entação en tre  o navio, 
o term inal e o porto.

O  presidente em exercício da 
Conportos, afirmou que os ín
dices de crimes contra pessoas e 
patrimônio têm  diminuído nos 
portos brasileiros, após o ISPS. 
“No Brasil, em função da com
plexidade e histórica situação de 
fragilidade no controle e na se
gurança dos portos, foram ado
tadas medidas que transcendem 
às exigências específicas do ISPS 
Code”, afirmou.

combustíveis 9
Procon estadual acha diferença 
de até 12% e sugere pesquisas

o  Procon/PB concluiu 
ontem  um a pesquisa em 89 
postos de combustíveis, 
distribuídos em 10 m unicípi
os, sendo 28 de João, Pessoa,
9 de Santa Rita, 11 de 
Bayeux, 11 de Cabedelo, 7 de 
Cam pina Grande, 11 de 
Patos, 4 de Sapé, 2 de Marí,
5 de Guarabira e 1 em 
Espírito Santo;

Os itens pesquisados feram 
a gasolina comum, a gasolina 
aditivada, o álcool comunc, o 
óleo diesel e o gás natural, 
tendo como formas de pag a
m ento a vista e a prazo.

D entre os postos 
pesquisados em João PessDa 
no que se refere à gasolina

comum, a m aior diferença 
em term os percentuais 
encontrada foi de 12%, sendo 
o maior preço de R$ 2,63 no 
Posto Quadram ares em 
M anaíra da bandeira EIlo e o 
m enor de R$ 2,35 verificado 
no Posto Pichilau no Bessa da 
bandeira Dislub.

Em Cabedelo os postos 
estão variando em 10%, 
sendo o m aior preço encon
trado de R$ 2,62 nos Postos 
P.B. Combustíveis e Furtado 
e o menor R$ 2,38 no Posto 
São Luiz.

No município de Bayeux 
a diferença em moeda entre o 
posto que cobre mais caro e 
o mais barato é de R$ 0,22, o

maior preço foi de R$ 2,56 e 
o menor de R$ 2,34; em 
Santa Rita a variação está na 
ordem de 11%; nas bombas o 
consumidor encontra os 
preços variando entre R$
2,55 e R$ 2,29.

Em Campina Grande a 
maioria dos postos 
pesquisados pratica o preço 
de R$ 2,64 e em Patos houve 
variações na ordem de 5% e 
economia em moeda na 
ordem de R$ 0,12, sendo o 
maior preço praticado de R$ 
2,70 e o menor de R$ 2,58. 
Em Sapé todos os postos 
pesquisados praticam o preço 
de R$ 2,45 em Marí estão 
variando em 2% e diferença 
em reais de R$ 0,05 em 
Guarabira os preços oscilam 
de R$ 2,58 a R$ 2,49 e

variação de 4%.
No entanto, dentre todos 

os municípios pesquisados o 
litro de gasolina comum 
mais barata foi encontrada no 
município de Santa Rita ao 
preço de R$ 2,29. Já  o 
município que apresenta o 
maior preço é Patos, que 
cobra no Cic Posto o preço 
de R$ 2,70, perfazendo um a 
diferença em termos 
percentuais de 18% entre os 
municípios e diferença em 
moeda na ordem de R$ 0,41.

N o que se refere ao 
quesito álcool a variação 
entre os municípios foi na 
ordem ce 33% e em moeda 
R$ 0,54, encontrou-se o 
maior preço de R$ 2,19 no 
posto Petrobras em Patos da 
bandeira BR e o menor de R$

1,65 no Posto Opção de 
bandeira Ello em Sapé.

N o tocante ao preço do 
óleo diesel este variou entre 
os municípios em 13%, 
sendo o município de Campi
na Grande quem  o revende 
ao m enor preço ao consumi
dor no valor de R$ 1,76 nos 
Postos Santa Ana e Fechine 
ambos da bandeira Texaco e 
R$ 1,99 nos Postos Jacaré 
(em Cabedelo), P Viola (em 
Patos) e Posto M etrópole (em 
João Pessoa), perfazendo um a 
diferença em reais na ordem
de R$ 0,23.

O  Procon/PB ainda alerta 
que a nota fiscal deve ser 
exigida e guardada. Ela é a 
prova da com pra e é docu
m ento em caso de eventuais 
problem as.
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A Fundação de Apc^ à Pes
quisa da Paraíba (Fapesq) 
,e o G>nselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) convocam 
os interessados a apresentarem 
propostas no âmbito do Progra
ma de Desenvolviihento Cien
tífico e Tecnológico Regional no 
Estado da Paraíba (Program a 
DCR-PB). Estão sendo ofereci
das 20 bolsas para profissionais 
com doutorado, pelo período de 
até dois anos.

O programa está orçado em 
R$ 2.290.000,00 (dois milhões e 
duzentos e noventa mil reais), 
sendo R$ 1.890.000,00 do CNPq 
e R$ 400 mil do Governo do Es
tado, através da Fapesq. Os re
cursos do CNPq serão destina
dos ao custeio de bolsas de DCR, 
auxílio instalação para cada bol
sista selecionado, pago juntamen
te com a primeira mensalidade 
da bolsa, e passagem aérea naci
onal, caso necessário.

A verba da Fapesq será apli
cada no financiamento das ati-

FAPESQ E C N P Q  C O N V O C A M  CANDIDATOS 
PARA PROPOSTAS A O  PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO

' l í  I

/ » .í

Bolsas
vidades de pesquisa dos bolsis
tas recrutados, no valor de até 
R$ 20 mU.

Os bolsistas selecionados re
ceberão bolsas no valor de R$ 
5.200 (cinco mil e duzentos re
ais) para os com doutorado há, 
no mínimo, 10 anos (comprova- 
damente); R$ 3.800 (três mil e 
oitocentos reais), para os com 
doutorado há, no mínimo, cinco 
anos; e R$ 2.800 (dois mil e oi

para doutorado
tocentos reais), para os com me
nos de cinco anos de doutorado.

O  edital terá vigência a partir 
da data de sua publicação no Diá
rio Oficial do Estado e até as 18h 
do dia 29 de setembro de 2006, 
ou ainda até a contratação de to
das as bolsas. As propostas devem 
ser encaminhadas utilizando o for
mulário específico, disponibiliza
do na Home page da Fapesq 
(www.paraiba.pb.gov.br - Admi-

nistração Indireta — Fapesq).
O candidato deverá apresen

ta r a seguinte documentação; 
formulário Fapesq (DCR-PB), 
C urriculum  Vitae, declaração 
de que não possui vínculo em- 
pregatício, cópia do diploma de 
doutor ou declaração equivalen
te , cópia do d o cu m en to  de 
identidade e cópia do CPF. Máis 
informações pelo telefone (83) 
3333 2600 ou no edital, já dis

ponível na hom e page da Fa
pesq.

T R A B A L H O S

A Coordenação de Aperfei
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), agência de fo
mento ligada ao Ministério da 
Educação, em reconhecimento 
aos melhores trabalhos de dou
torados defendidos em  2005, 
abre inscrições para o Prêm io 
Capes de Teses

Até o dia 31 de março, as 
pró-reitorias de pós-graduação 
deverão encam inhar à Capes 
uma tese por área de conheci
mento, por meio eletrônico, de 
acordo com as modalidades de
finidas pela agência. Os traba
lhos devem seguir os seguintes 
critérios: originalidade, relevân
cia para o desenvolvimento ci
entífico e valor agregado pelo sis
tema educacional ao candidato.

A portaria do concurso pode 
ser acessada pelo link h ttp :/ /  
www.capes.gov.br/capes/portal/ 
conteudo.fPortaria 097 2005.pdf

INTERCAMBi

Alunos conhecem programas da 
Fundação Parque Tecnológico

Um  grupo formado por 
50 jovens do Centro Univer
sitário de João Pessoa - 
Unipê - visitou a Fundação 
PaqTcPB, na sexta (24). 
D urante a visita, solicitada 
pela Fundação Cimpor - da 
indústria de cim ento da 
Capital - a tu rm a conheceu

os program as e serviços da 
referida instituição.

Além de ter acesso às 
informações pertinentes à 
Fundação PaqTcPB e ao pólo 
tecnológico cam pinense, os 
alunos fizeram um a espécie 
de "tour" pela Incubadora 
Tecnológica de Cam pina

Grande - ITCG.
As visitas à Fundação 

PaqTcPB fazem parte do 
Program a Incubatur. O 
referido program a recebe - 
de forma pré-agendada - 
alunos de escolas técnicas e/ 
ou de áreas afins à Incubado
ra. N o local, acontece a 
apresentação da ITCG e 
distribuição de m aterial 
inform ativo sobre a institu i
ção.

DIVULGAÇÃO

Estudantes do 
Unipê receberam  
i nformçãe^ 
sobre comd 
funciona o 

j'pôlo tecnob 
id a  Paraíba

I;

TEMPO, AÇUDES E MARES

Nova F loresta
Quarta-feira de sol e nebulos dade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 2(T'/29“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 05 nvn

Bom Jesus
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22'/3“
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 05 mm

Tavares
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 19f30“
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 05 mm

Na Paraíba, a previsão é de sol entre muitas nuvens e chuva isolada e

Z a b e lê
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 19V30“
Probabilidade de chuva: 70%  
Vblume estimado: 05 mm

Cuité de  M am anguape
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23V32“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 05 mm

Jo ão  Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24V32“
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 05 mm

C am p in a  G ran d e
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/31®
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 05 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
G ram am e-M am uaba
Emas
Glória
Vazantes
São Paulo
Epitácio Pessoa
Paraíso
Cafundó
Tavares
Jatobá II
Namorados

M A R E

Hora
10:13
16:32
22:38

■*

Situação
77,3% 
57,5%  
89,0%

31,3%
84,9%

67,8%
14,1%

Altura
0.1
2.8
0.0

TONTE: WWW.CUMATEMPO.C0M.br /WWW.SCUBADIVER.C0M.BREWWW.PARAIBA.PB.GOV.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.capes.gov.br/capes/portal/
http://WWW.CUMATEMPO.C0M.br/WWW.SCUBADIVER.C0M.BREWWW.PARAIBA.PB.GOV.br
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Borges num 
clic especial

C A M PA N H A
A representante dos produ

tos Elke, executiva Cacilca dos 
Anjos, vem realizando, nas lo
jas do grupo Hiper- redcphar- 
ma, campanhas e palestras so
bre estética & beleza, diví Jgan- 
do as novidades do univeiso fe
minino, com aulas práticas e 
mini-cursos.

C U L IN Á R IA
O  restauran te T ábaa de 

Carne é um atrativo nati.ral da 
cidade, além de predom inar 
um a decoração am bient: tipi
camente regional, possui uma 
culinária de primeira eitirpe, 
cardápio variado, atendimento 
vip comandado pelo competen
te Divaildo Bartolome j.

ACF 4 2
A presidente da Associação 

Feminina Cristã, Maria do Car
mo Figueiredo, nos preparati
vos das comemorações dusivas 
aos 42 anos daquela entidade, 
que presta relevantes serviços 
à nossa gente.

ÁGUA
O  prefeito de Matinlias Ara- 

gão Júnior reativou o jioço ar
tesiano na comunidade de Gra- 
vatá, localizado há 15 km da 
sede municipal. O  peço tem 
vazão de 5000 litros de água 
por hora; a medida administra
tiva m elhora a qualidade de 
vida de 30 famílias que residem 
naquela localidade. O íder co
munitário Sebastião Burros co
m em ora, afirm ando que foi 
como um presente, atravessa
mos fase de quatro  m os de 
batalhas incansáveis, solicita
ções diversas às autoridades na 
época.Um sonho real zado.

S U ZA N A
A chefe do cerimonial do 

Palácio da Redenção Suzane 
M alta recebeu m uitos abra
ços, mensagens alusivas ao seu 
aniversário natalício, extensi
vos a sua brilhante e compe
tente participação no gover
no estadual. Felicidades!

j o s e m b e r g l im  a ®  b o i . c o m . b r

SCA
Nossa cidade, agora com a 

SCA Modular Shop, um novo es
paço com seu estilo, um lugar com 
ambientes planejados, universo de 
combinações e soluções criativas 
para valorização do seu ambiente. 
Após o sucesso em João Pessoa, 
Campina Grande foi contemplada 
com uma filial, a solenidade de 
inauguração aconteceu, no úkimo 
dia (23) às 19h, reunindo nomes de 
expressões do cenário empresarial, 
político, culmral e social.

P IC AN HA 2 0 0
O fotógrafo free lance Yosman 

Pereira Lopes, comemorou seu 
aniversário na Picanha 200, no 
último dia 24, entre os convida
dos o brilhante tribuno ex-depu- 
tado Antônio Vital do Rege, que 
na ocasião fez uma bela saudação 
ao aniversariante.

PR Ê M IO
Quinze estudantes do Colégio Premen conquistaram m eda

lhas nas categorias prata e bronze, na VIII Olimpíadas Brasileira 
de Astronomia e Astronáutica, promovida pelo Instituto de Físi
ca da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (URRJ). A impor
tante competição nacional contou com a participação de 200 mil 
alunos de escolas particulares e públicas de todo o Brasil. Em 
Campina Grande o coordenador da Olimpíada foi o professor N i
valdo Mangueira.

BRONZE
Receberam medalhas de bronze os alunos: Maria Camila Lijó, 

Eunice Fragoso Martins, José Raimundo dos Santos Luz, Alisson Allan 
de Farias, Danilo da Silva Marques, Amou Silva Júnior, Isa_i Lijó, 
Lenom Santiago da Silva, Hélder da Silva Vieira.

BERISO M AR
No último sábado, a Bodega do Ventura foi palco de uma delici

osa feijoada, onde colunáveis campinenses foram abraçar Berisomar 
Pedrosa, mulher hiper querida no meio social. A anfitriã, junto com 
os filhos Rodolfo e Philiip, recepcionava os convidados que à base de 
forró, pagode e mpb, cartiram 11 horas de festa.

de Campina Grande

MEDALH.AS
A solenidade de entrega de m e d i a s  aos classificados de nos

sa cidade, ocorreu no último dia (20) dd corrente, no antigo Colé
gio Hipócrates, onde funciona provisoriamente a Escola de Ensino 
Médio & Fundamental Dr. Hortêncio Ribeiro ( Premen). O  ato 
contou com a presença de representantes da 3® Região de Ensino, 
direção escolar, representantes do Grêmio Estudantil, professores, 
pais de alunos e a imprensa.

PRATA
Foram agraciados com medalhas de prata os estudantes: Hiago 

Clemente de Lima, Laydson Clismen Souza Cunha, Silas de Olivei
ra Silva, Diego de Souza Morais, Alisson Oliveira Silva e Pedro 
Henrique de Souza. Parabéns!

C H A R M E
Jacy Cruz e 
Glória Cunha 
Lima

C LIC
Enivaldo Ribeiro & Serginho do Sax

■ 0 jornalista Rogério Freire esteve na veneza brasileira, partici
pando do MÈss Pernambuco 2006, integrando o corpo de jurados.
■ Campina viveu dime de Maior São João do Mundo com o ferró 
do Val-:í do Jatobá, reunindo a juventude serrana.
■ 0 anista-pernambucano Evaldo Nóbrega no especial da TV 
Cultura “Um Brincante“ , interpretou composições de Bráulio 
Tavares.’
■ 0 caitor-compositor Lenine será responsável no segundo 
semesre pela gravação do DVD de Elba Ramalho.
■ 0 mister mundo & modelo internacional Gustavo Gianety em 
temporada na Espanha participando do “Gira Del Top Models 
Latinos” representanco o Brasil, o evento reúne os mais belos 
modelos masculinos atinos.
■ Hernany Cruz nos preparativos do embarque de Sarah 
Rodrigues para o Rio de Janeiro, ela a representante da beleza 
paraibina 2006.
■ Por miar em concurso Miss Brasil, a equipe da Band, já sinali
zou prra os profissionais da TV 0 Norte na gravação de vinheta 
com Sarah Rodrigues Miss Paraíba 2006, na íntegra depoimento 
pesscal e divulgação dos potenciais turísticos do nosso Estado.
R Os empresários Edvaldo da Reíepharma, Carlos Mont'carlos do 
Lotér ca Mont'carlos. deputado Rômulo Gouveia e Gilbran Asfora 
prestigiaram a esco ha da Miss Paraíba 2006, no Clube Cabo 
Branco, na última sexta-feira, a noite foi glamurosa.
« 0  artista campinense Francis Taylor, que atualmente reside na 
capitel das acácias, fez uma participação especial exibindo 
quatro performace diferentes enriquecendo a festa da Miss 
Paraílta, sendo alvo de muitos aplausos, incentivos e elogios.
H 0 jovem empresário e modelo Vilinhouse divide-se entre o 
mundo da informática e seus barzinhos. Deputado Enivaldo Ribeiro 
e Dariiela Ribeiro no elenco dos aniversariantes do último domin
go.
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R elatório  da A dm inistração

D r i iu n tk  1 'o tal J r  t í i r r i '* «  (MXVIi)

S en h o re s  A c io n is ta s:
Submetemos à aprcciaçfio de V.Sas. o relatório de nossas ativida
des cm 2005, acom panhado das dem onstrações financeiras cor
respondentes.
1. C o n s id e ra ç õ e s  gerai.s
Ao com pletar cinco anos de sua privatização, a Saelpa mantem- 
se fiel ao com prom isso  de con tribu ir para o desenvolvim ento  
econômico, social e cultural da Paraíba. Imbuídos desse propósi
to, a adm inistração c colaboradores da empresa não tem m edido 
esforços, ao longo desses anos, para incrementar a qualidade da 
distribuição dc energia: aprim orar o atendimento aos consum ido
res paraibanos, cujo bem-estar e satisfação são prioridade penna- 
nciue: capacitar seu quadro de pessoal c atuar decisivam enle na 
implementação e consolidação de uma política de responsabilida
de social proíTcua e consistente em sua área de concessão.
Este esforço  não tem sido em vão e tem certam ente m erecido 
devida atenção e reconhecim ento nos meios em presariais e cul
tu ra is . T an to  c que  a em p resa  foi ag rac iad a  com  o P rêm io  
A braconee de M elhor Diviilffaçâo de In form oçôes C ontábeis — 
conferido pela Associação Brasileira dos Contadores do Setor de 
Energia Elétrica -  e recebeu do Governo do Estado o Diploma de 
R esponsabilidade C ultural,  bem como o Selo  de  R esponsahili“ 
dade Cultural,, por sua destacada atuação na área cultural.
2. M ercado de energia  e létrica  
Fm 2005 , as vendas de energ ia  
(2 .226.633 M W h) no m ercado p ró 
prio da Saelpa ficaram 2,9% abaixo do 
total obtido em 2004, resultado este 
detcnninado pela perda de cinco con
sumidores indastriais, que optaram por 
ingiessar no mercado de energia livre.
A.s.sim como ocorreu cn: 2004, o .seg
m ento  rural d estaco u -sc  ao a tin g ir 
taxa dc crescim ento dc 33,3% , rclTe- 
xo, inclusive, das ações voltadas para 
o cu m p rim en to  tio P ro g ram a  dc 
Universalização dos Serviços dc Energia Elétrica.
Destaque positivo lambem para a classe comercial, que encerrou 
o ano com um resultado S,I%  superior ao obtido cm 2004. Já o 
segm ento residencial apresentou desem penho m ais discreto, re 
gistrando expansão dc 4,3%  em relação ao resultado verificado 
no exercíc io  anterior.
Tendo em v ista  a m igração  dc consum idores para o m ercado 
livre, o m ercado indiisirial sofreu redução de 28,4%. No balanço 
energético da Saelpa. entretanto, considcrando-sc a dem anda dc 
energia (300.936 M W h) no m ercado pelos referidos consum ido
res livres, o consumo industrial dc energia na área dc concessão da 
cmprc.sa passa a rcíletir significativo aumento dc 8,2%, e o con
sumo lotai, um incremento dc 7,8%. Cabe ressaltar que a Saelpa 
pas.sou a faturar desses consumidores os cncargo.s dc uso do siste
ma dc d istribu ição , o que torna pouco re levantes os im pactos 
finaneciros decorrentes da referida perda dc consumidores.
.Ao final do exercício, a empresa passou a contabilizar 884.831 
consum idores faturados “ ou .seja, 2,4% acima do núm ero regis
trado no exercício anterior.
3. In v e s t im e n to s
Os investim entos realizados em 2005 totalizaram  R $75.034 mil 
c foram pnncipalm enle aplicados nas áreas de distribuição, trans
p o rte s  e na f in a liza çã o  da im p la n ta çã o  do S is tem a  de 
G erenciam ento da Distribuição (SGÜ) dc energia elétrica.
A. D is tr i ln iíç ã o
.A parte mais expressiva do total dc recursos aplicados “ R$65.768 
mil (ou seja, 88% ) ** for alocada na área de distribuição, assim 
corroborando o compromi.sso da Saelpa de otimizar as condições 
técnicas e operacionais de seu sistema elétrico, visando, em últi
ma análise, a plena satisfação dos consumidores. Dentre as prin
cipais realizações da área no exercício, cabe dCvStacar:
• entrada em operação da linha de transmissão em 69 kV Coremas 
/ .São Oonçalo, com 48.0 km dc extensão. Além dc beneficiar toda 
a área do Alto .Sertão da Paraíba e um a população estim ada em 
200 mil hab itan tes, a obra con tribu iu  para redução dc perdas 
técnicas da ordem de 20.272 MWh / ano.
• conclusão da construção  da Subestação B ananeiras (69/13,8 
kV). Localizada no Brejo paraibano e totalm ente autom atizada, 
esta SE beneficia seis m unicípios da região, e sua cnergização 
gerou sign ificativa  redução dc perdas técnicas equivalente a 
1.540 MWli / ano “além dc contribuir para garantir as condições 
necessárias ao suprim ento da demanda crcsccnlc do m ercado de 
energia na referida área.
• realização da obra para reforçar e ampliar o sistema de média 
tensão que atende o Litoral Su! do Estado, notadamcnlc os muni
cípios dc Alhandra, Pitiinbú e Caaporü, cuja população passou a 
dispor de energia dc m elhor qualidade.
Outras obras de melhoria na rede de distribuição tam bém  m ere
cem registro:
• correção de trechos de nove linhas dc distribuição de alta tensão 
(69 kV), com elevação da altura dos cabos cm relação ao solo, 
para m aior segurança;
• reform a das linhas de transm issão Jerlcó / Catolé do Rocha e 
Santa Rita / Sapé, de 69kV;
• conclusão do processo dc automação de 10 subestações, elevan
do para 47 (89% do total) o número de SE*s automatizadas. Em 
2006, o programa de aultxnação das sube.stações será concluído;
• am pliação c reforma em seis subestações;
• instalação dc 7.618 novos transform adores e 204.412 postes 
no sistema dc di.stribuição:
• construção de cerca de f 0.344 km de redes urbanas e rurais “ 
parte das quais referentes à im plantação do Programa Luz para 
Todos, realizado em parceria com os governos federal e estadual. 
Findo o exercício, a rede dc distribuição da Saelpa apresentava a 
seguinte configuração: 2.411 km de linhas urbanas; 27.242 km de 
linhas mrais; 6.406 km de rede urbana; c 17.664 km dc rede rural. 
Em que pesem os expressivos investimentos e melhorias efetuadas 
no sistema elétrico da empresa acima listados, os indicadores de 
qualidade do fornecim ento  de energia, cm 2005, apresentaram  
e levação , em re lação  a 2004: o DEC anual foi equ iva len te  a 
47,28 horas, enquanto o FEC atingiu 18.83 vezes.
B. T ra n s p o r te s
A área de transportes recebeu inve.stinientos da ordem de R$ 2,3 
milhões, destinados á aquisição de 54 novos veículos. Tal aquisição 

a qual representou renovação de 12^8% da frota “ contribuirá

iBMÜBfièndMduK Cumumidirv« 
( ”/ •  d o  K an ram ciM o )

não apenas para a redução dos custos de manutenção, como também 
para tom ar mais rápido o atendimento aos consumidores.
C. S istem a de G eren ciam ento  da D istr ibu ição  (SG D)
Com aporte superior a R$8,0 m ilhões, investidos no cadastro do 
si.stema elétrico e na aqui.sição de sistemas computacionais, foi con
cluída, em 2005, a implantação do SGD ~ Sistema de Gerenciamento 
da Distribuição na Saelpa. Cabe salientar que, no processo de revisão 
tarifária da empresa, ocorrida em agosto deste ano, o referido siste
ma já  foi u tilizado na apuração dos ativos, e, integrado às áreas 
comercial e de distribuição, se constitui em importante ferram enta 
para planejam ento, projeto, m anutenção c operação, sendo funda- 
menlal para o aprimoramento dos processos das áreas de distribui
ção e comercial.
4. D e sem p en h o  com erc ia i
A. Pendente  e Inadim plência
Em 2005, a Saelpa obteve resultados sig
nificativos na área de recebim entos: em 
relação ao exercício anterior, verificou- 
se redução de 10,5% do pendente (lotai 
de créditos junto a clientes) e de 30,7% da 
inadim plência (valores não pagos pelos 
clientes nos últimos 12 meses), com des
taque para a redução da inadimplência nas 
c lasses  residencia l (17 ,5% ), industria l 
(7,7% ) e comercial (7,4% ). Ao final do 
exercício, o índice dc inadim plência dos 
co n su m id o re s  da Saelpa s itu o u -se  em 
3,9®/o. Para obtenção de tais resultados, a empresa empreendeu vá
rias ações, dentre as quais merecem destaque:
• C a m p a n h a  B o a  C o n ta  — realizada entre agosto e dczembro/05 —, 
que premiou coasumidores das classes residencial e rural, coin contas 
pagas ate a data do vencimento, c contribuiu para elevar a adiinplcncia 
das referidas cia.sses cm 11,1% c 6,9%, rcspcctivamcntc;
• cobrança de débitos antigos, realizada por empresas terceirizadas 
junto a unidades consumidoras desligadas, que redundou na recupera
ção de aproxim adam ente R$10,2 m ilhões:
• «acordo finnado entre a Saelpa e os governos estadual e municipal, 
m ediante assinatura dc convênios para com pensação recíproca dc 
débitos c autorização dc livre disposição, por parte dos municípios, 
dc receitas dccori'cnlcs dc repasses con.stitucionais do c.stado. O 
acordo cm questão viabilizou renegociações com 208 m unicípios, 
equivalentes a R$82,1 milhões - dos quais, RS 14,2 milhões à vista

, m ediante utilização dc créditos que os m unicípios detinham  do 
Fundo de Participação de Municípios (FPM). Tais negociações acar
retaram significativa melhoria nos resultados da empresa, possibili
tando reverter provi.sões para devedores duvidosos no m ontante dc 
R$ 17,3 milhões c reduzir o endividamento da Saelpa cm cerca dc 
RS 68 milhões.
B. P e rd a s
Desempenho positivo foi também registrado em relação ao com ba
te «às perdas, que contabilizou recuperação de energia da ordem de 
12.914 MWh, além dc 133.088 MWh dc energia agregada. Contri
buíram para tais resultados:
• inspeção cm 40.526 unidades consumidoras dos grupos A c B:
• instalação dc 4.708 padrões de medição externos, contem plando 
os principais segm entos de clientes:
• e regularização de 4.037 ligações clandestinas, nas áreas urbana e rural. 
A lém  da u tilização dos procedim entos acim a, a em presa lançou 
m ão dc outras estratégias, tais como: novas técnicas de identifica
ção c localização de fraudes, priorizando clientes com probabilidade 
de m elhor retom o; e program as com putacionais de alta eficiência 
na obtenção de melhores resultados e redução de custos, a exemplo 
do R e v e n u e  In ie l l ig e n c e  (R I) , desenvolvido especificam ente para 
es.se fim. No computo geral, o índice de perdas regi.strado na Saelpa 
em 2005 foi de 21,3%.
C. A tend im ento
Na área de atendimento ao cliente, a Saelpa, de conform idade com 
suas diretrizes estratégicas e tendo em vista incrementar sua presta
ção dc serviços, im plantou, cm 2005, m oderno sistem a integrado 
de atendimento telefônico -  o SIATT mais eficiente e confiável. 
C riado  p ara  pad ro n izar p ro ced im en to s, cslc  sistem a un ificad o  
disponibiliza m e n u  dos serviços que podem ser solicitados à Central 
de Soluções, além de roteiros para orientar e, .sobretudo, agilizar o 
a tendim ento aos clientes.
5. Recursos  H um anos
Dando continuidade à política de capacitação de seu quadro funcio
nal, a Saelpa com putou, ao fina] de 2005, o total de 72.632 ho- 
m ens-hora treinados, correspondentes a 47,44 horas dc treinam en
to por cada empregado.
Ao longo do exercício , deu-se p rosseguim ento  ao P r o g r a m a  d e  
D e s e n v o lv im e n to  G e r e n c ia l  (M B A )  — coordenado pela Fundação 
Getúlio Vargas -  e ao P ro g ra m a  d e  D e se n v o lv im e n to  d e  L id e r a n ç a s  
(P D L ), destinado a supervisores e demais funcionários que exercem 
funções de liderança na empresa.
Ainda cm 2005, foram distribuídos, entre os colaboradores da em 
presa, os valores correspondentes à sua Participação nos Lucros ou 
Resultados, referentes ao exercício dc 2004 c resultantes dc gestão 
participativa dos empregados c da empresa, de conform idade com 
as metas c os resultados estratégicos alcançados.
Além dis.so, cm .sintonia com sua política de recursos hum anos, a 
empresa implantou — em earáter excepcional c por prazo determ i
nado um programa de preparação para a  aposentadoria, tendo em 
vista atender o anseio daqueles que estiveram  program ando suas 
aposentadorias c tinham interesse cm se desligar espontaneam ente 
da empresa.
Na área dc segurança, dcu-sc continuidade às ações do P r o je to  S e g u 
r a n ç a  M á x im a ,  com destaque para as cam panhas de orientaç«ão à 
população quanto ao uso seguro da eletricidade.
No m esm o exercíc io , a Saelpa im plan tou  os p ro ced im en tos do 
M a n u a l  d e  G e s tã o  d a  P r e v e n ç ã o  d e  A c id e n te s  d o  T r a b a lh o  e deu 
continuidade na elaboração dos P r o c e d im e n to s  d e  O p e ra ç ã o  (P R O )  
e  d e  E x e c u ç ã o  (P R E )  em serv iços e lé tricos, in ic iada cm 2004. 
Foram tam bém  im plantados os procedim entos hom ologados pelo 
Comitê Centrai de Segurança do Sistema Cataguazes-Leopoldina e, 
subseqüen teraen te , tre inados tan to  os co laboradores da própria  
empresa quanto os terceirizados.
O Coeíicíente de Segurança do Trabalho (CST), indicador utilizado 
pelo SCL para a área dc segurança, foi de 38,73. Esse índice reflete 
de fonna ponderada as taxas de gravidade e freqüência dos aciden- 
le.s. O valor alcançado, embora superior à meta para 2005 (26,60), 
c considerado bastante satisfatório.

A partir deste ano, a em presa passou a acom panhar o Indicc 
Am plo de Segurança (IAS), que evidencia a relação entre fre- 
qücncia c gravidade dc acidentes com contratados c  com o públi
co. Em dezembro de 2005, o IAS acum ulado na Saelpa foi equi
valente a 1.779,18, núm ero e levado e que indica o acerto  da 
decisão da Saelpa em executar program as dc educação para a 
população, relacionados ao uso seguro da en ag ia . como o desen
volvido em seu Espaço Energia, em João Pes.soa.
6. R eestru tu ração  das á reas com ercial c dc d istribu ição
Em 2005, importante reestruturação organizacional foi promovida 
na anpresa, coin vistas a agjUzar a cxccuçâo d«.is processos c melhor 
aproveitar a sinergia existente ailre  as áreas comercial e de distribui
ção. Dentre as alterações empreendidas, mo-ccem destaque:
• a transferência, para a Diretoria Comercial, de todas as ativida
des relacionadas à área de di.stribuição, anteriorm ente sob a res
ponsabilidade da Diretoria Técnica. A partir desta modificação, 
deu-se início ao treinam ento de todos os eletricistas e técnicos 
das áreas comercial c dc distribuição, a fim de capacilá-U)s para 
executar, indistinta e mais eficientem ente, atividades relaciona
das às duas áreas e imprim ir m aior sinergia entre as equipes. A 
mudança também contribuirá para redução significativa não ape
nas do tem po dc a tend im ento  aos c lien tes, m as tam bém  dos 
indicadores dc qualidade (DRC. DIC, DMIC);
• incorporação, pela Diretoria Técnica, da responsabilidade pela 
execução do P rogra im t L u z  p a r a  Todos, propiciando mait>r sinergia 
com as atividades de construção, executadas por esta diretoria.
• criação do Departamento de Planejam ento da Di.stribuição a 
que tam bém  cabe o contro le  e gc icn c ia in cn to  do Sistem a de 
Gestão da Distribuição (SGD) — c da Supcrim aidcncia dc Servi
ços aos Clientes, à qual ficaram subordinados os Ires departa
m entos de serviços com erciais (D ESC s) e o D epartam ento de 
Operação da Distribuição.
7. P ro g ram a  L uz p a ra  Todos
O P r o g r a m a  L u z  p a r a  T o d o s  - im portante instrum ento criado 
pelo Governo Federal para estender o beneficio da energia elé
trica a dom icílios localizados no meio rural - po.s.sibililou, em 
2005, a ligação dc 1 1.259 novos domicílios, localizados na área 
rural dc concessão da Saelpa. Adicionalm cntc, a empresa p ro
moveu a ligação de 1.725 dom icilios não enquadrados no con
trato  de financiam ento  firm ado com o G overno Federal, por 
inleirnédio da Elctrobrás, elevando para 12.984 o total de domi
cílios ligados, ou seja, 29% da meta global do programa (44.f00 
domicílios alé dezembro dc 2008).
Vale salientar que, do total de recursos necessários à realização 
do program a: 15% são oriundos da própria distribuidora; 10% 
provêm da Reserva Global de Revcnsâo (RGR) c .são rcpa.s.sados à 
Saelpa na foima de tlnanciamento; 55% corrc.spondcm a subsí
dios do Governo F'cdcral; c 20% são sub.sídios do Governo lísla- 
dual, integrali'zados m ediante a execução direta de obras por 
parte do Estado da Paraíba.
Juntos, os recursos alocados no program a pcío  Governo Fedcml 
c pela Saelpa superaram  R$24 m ilhões, estando prevista para 
2006 a ligação de 14.296 novo.s dom icílios.
8. R e su lta d o s  e c o n ô n iíc o - f in a n c e iro s  
A receita operacional bruta dc forneci
mento c serviços dc energia elétrica da 
Saelpa to ta lizou  R S711.072 mil em 
2005, rep resen tad o  um au m en to  de 
24,4% em relação a 2004.
Com as reversões de p rovisões para 
devedores duvidosos e contingências, 
que montaram a R$30.760 mil no exer
cício, as despesas operacionais reve
lam um decréscimo de 4.9%. Essas des
pesas a tin g iram  R $347 .776  m il em 
2005. Conseqücnlem cnle, o resultado 
dos serviços de energia elétrica cresceu 
de R S54.672  m il, ein 2004 , para  
R $!44 .776  mil, cm 2005.
Por sua vez, a geração operacional de 
caixa, m edida pelo EBITD.A ajustado, 
foi de R$155.074 mil, o que represen
ta um aum ento de 41,1%  coniparati- 
vamente com a de 2004. O lucro líqui- j i"«
do foi de R$72.058 m il. superior ein
245,0% ao registrado em 2004, de R$20.886 mil.
Com isso, o patrim ônio liquido da Saelpa totalizou RS255.469 
mil cm 31 dc dezembro de 2005, ou seja, R$0.35 por ação do seu 
capital social.
9. R e m u n e ra ç ã o  ao s a c io n is ta s
Com base nos resultados do exercício, a Adm inistração proporá 
à Assembléia Geral a distribuição dc dividendos no montante dc 
RS16.406 mil, à razão de R.SÜ,022010591 por ação ordinária c 
de R$0,0248085 por ação preferencial classe “ A’* ou “ B“ .
10. R e sp o n sa b ilid a d e  so c ia l e c u ltu r a l
implantada desde a privatiz«'içào. a política de responsabilidade 
social c Qullural desenvolvida pela empresa continua a repercutir 
lavoravelmente em todo o estado e a consolidar o comprom eti
mento da Saelpa não apenas com a qualidade dc sua prestação de 
serviços, mas também com o dCvSaivoivimento c a democratiza
ção da cultura na Paraíba.
Dentre as inúmeras ações desenvolvidas pela empresa nes.sa área. 
m erece especial destaque a am pliação da Usina Cultura] Saelpa. 
com a incorporação dc novo equipam ento: o Espaço Energia 
Saelpa. Resultado de investim entos da ordem dc R$1 m ilhão c 
considerado pela E lctrobrás “o prim eiro  cen tro  dc referência 
sobre eletricidade da América Latina“, o espaço, inaugurado em 
16 dc junho, foi aberto à visitação cm 6 de ju lho  de 2005. 
T rata-se  de um centro  educacional in te ra tiv o , compo.slo por 
módulos conceituais, que ilustram, por m eio de vários recurso.s. 
a evolução da energia elétrica, seus benefícios e a importância dc 
sua utilização racionai e eficiente. Destinado ao público cm ge
ral, particularm ente, alunos e professores dos Ensinos Funda
ment'll, .Médio e Superior, o espaço já  se transform ou em atra
ção turística, tendo sido visitado, até dezembro de 2005. por um 
público recorde de aproxim adam ente 11 mil pe.ssoas.
Além das várias mostras de artes visuais realizadas na galeria de 
arte, e dos lançamentos de livros, espetáculos m usicais c .saraus 
de poesia, no Parahyba Café. a Usina Cultural Saelpa “ a tual
m ente inclu ída dentre os m ais rep resen ta tiv o s equipam entos 
culturais do Estado -  expandiu o P r o je to  C a fé  c o m  P ã o . A r te

O p r r a i - t u u l  HriK 
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i:o n F u sà o  — N ú c le o  J o a o  P e s so u . P b :  a incorporação de uma tuntia 
adicional da Oficina de Música elevou para 200 o número de crianças 
c adolescentes de baixa renda anualm cnte atendidos no âm bito do 
referido  projeto .
Fora da Usina Cultural, a Sacipa lambem se fez presente no cenário 
socio-cultural paraibano, patroc nando ou apoiando várias iniciati
vas, em parceria com os poderes públicos ou entidades e instituições 
não governam entais. D entre taií realizações merecem  destaque:
• projetos culturais: destaque para o expresí)j>,'o patrocínio de 1 l dos 
projetos selecionados pelo Fundo de Incentivo à Cultura Augusto dos 
A njos ícm parceria com o Govorno do Estado); R e d e  N a c io n a l  d e  
A r te s  1’is ita is  (parceria com a Funarte/lVIINC) etc:
• eventos dc cultura popular: M  tr iç o c a s  d o  M ir a m a r  (m aior evento 
popular realizado cm João Pessoa, que anualm cnte reúne entre 400 
c 500 mil pessoas): C a r n a v a l T ra d içã o  (em parceria com a Prefeitu
ra dc João Pessoa); S ã o  J o ã o  en. l ia n a n e ir a s .  F e s ta  d a  C a rn e  d e  S o l  
d e  P icu i. N a ta l  d e  L u z  (em parceria com as Prefeituras Municipais de 
Bananeiras, Picui c  Uaycux) ctc.;
• evento.s esportivos: 1 “ R c i^a ía  F e r n a n d o  d e  N o r o n h a - J o ã o  P e s s o a  
(cm parceria com a PBTUR / Cioverno do Estado);
• iniciativas dc interesse público — P r o je to  P r a ia  L im p a , R e u r h a n i-  
z a ç a o  d o  M e n 'a d o  d e  P e ix e  d e  T a m b a ú  (cm parceria com a Prefei
tura de João Pessoa); P n j e t o  Vem P lver a  P a r a íb a  (em parceria com 
a PBTUR / G overno do Estado) etc.
• apo io  a pessoas e en tidades não governam entais: K aio M árcio, 
nadador olím pico paraibano; Haspital N apoleào Laureano (destina
do a portadores de câncer); Hospital dc Olhos Lions Clube etc.
E im portante  ressaltar, cm sum a, que, diante da contribuição sem 
dúvida expressiva que tem dado à Paraíba no âmbito da rcspon.sabili- 
dade social e cultural, a Sacipa já  se tornou referencia no Estado e 
tem  c o n so lid a d o , n os m eio s e m p re sa r ia is  e c u ltu ra is , d e sd e  a 
p rivatização , sua im agem  dc em presa cidadã. Tanto é  que, com o 
reflexo  p ositivo  dc tão destacada  a tuação , a em presa recebeu do 
G overno Estadual o  D ip lo m a  Je R e s p o n s a b i l id a d e  C u ltu r a l^  além 
do S e lo  d e  R e s p o n s a b i l id a d e  C u ltu r a l ,  distinção especial conferida 
cxclusivam enie à Saelpa''Cclb, por terem realizado o m aior investi
m ento na área cultural em todí a Paraíba.
A seguir, indicadores fínanceiros relativos ao de.sempenho econôm i
co - social da Saelpa:
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B A LAN Ç OS PA TR IM O N IA IS EM  31 DE D E ZEM B R O  DE 2005 E  2004 
(Em  M ilhares de reais)

IVO 20l>5 2004
RCULANIE
Disponibilidades 26.529 13.297
Recursos vinculados 3.7.37 -

Aplicações no mercado aberto 9.481 3.903
Con.sumidorcs c concessionárias 137.324 126.745
Títulos de créditos a receber 25.276 4.997
Créditos rcnegociado.s - 7.904
Recomposição tarifária cxtraordii ária 25.700 21.030
Provisão pai-a créditos dc tiquídiçãoo duvidosa (23.390 (47.681)
Estoques 570 771
impostos a recuperar 16.740 10.679
Ciéditos tributários 15.099 -

Despesas pagas antecipadamcnti- 33.056 19.326
Outros créditos 1 1.949 8.163

282.070 169.134
R E .A IJ/ A V E E .A  I.O.NGOPR.V/.O

Recomposição tarifária extraordinária 25.337 41.804
Títulos de créditos a receber 70.261 71.159
Provisão para créditos dc liquidação duvidosa - (7.040)
Créditos renegociados - 59.963
Créditos com partes relacionada:- 53.532 29.702
Impostos a rccuiiciur 13.710 7.846
Créditos tributários 64.497 92.739
Depósitos judiciais 44.331 34.200
Despesas pagas antecipadamcntií 8.476 7.990
Outros 455 4.121

PERM .VNF.NTE
Investimentos
ImobiJi^ado
Dilcrido

rO T -V L  1)0 A T I\ '0

280.599

113
279.893

6.395
286.401
849.070

342.484

105
249.717

2.562
252.384
764.002

P.\SSlVO
CIRCULANTE 

Fornecedores 
Encargos de dividas 
F.mpréstimos c financiamentos 
Folha de pagamento 
1'ributos e contribuições sociais 
Parcelamento dc impostos 
Dividendos 
Obrigações estimadas 
Encargos do consumidor a recolher 
Taxa de iluminação pública urrecadadii 
Déficit atuarial da Funasa 
Outras contas a pagar

EXIGÍ VEL A LONGO PR.\ZO 
Fornecedores
Empréstimos c financiamcnáos 
Tributos e contribuições sociais 
Parcelamento dc impostos 
Débitos com partes relacionadas 
Provisões para contingências 
Deíicit atuaria! da Funasa 
Outros

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
- Capital social 

Reservas dc capital 
Reservas de lucros 
Prejuízos acumulados

TOTAL IX) P.ASSl VO

2Ü05 2004

57.831 71.061
1.748 1.984

132.341 ! 1 1.743
963 1.381

33.874 32.495
5.039 16.464

16.406 -

3.135 3.622
2.024 3.057
1.978 1.996
6.582 7.042

18.995 10.279
280.916 261.124

15.029 21.484
149.288 43.954

4.649 l 1.407
22.825 109.863
21.971 23.629
73.819 81.631
24.048 20.384

1.056 1.974
312.685 314.326

18! .401 18Í.401
21.397 8.814
52.671 -

- (1.663)
2S5.469 I8K.552
849.070 764.002

. \ s  n o ta s  e x p lic a t iv a s  são  p a r te  in te g ra n te  d a s  d e m o n s tra ç õ e s  f in a n c e ir a s .

D EM O N STR .4Ç Ã O  DAS MUT.A.ÇÕES DO P .\T R lM Ô N IO  L ÍQ U ID O  P.\R.X OS E X E R C ÍC IO S  FIN D OS
EM  31 DE D EZEM B R O  DE 2005 E 2004

___ _______________________________ (Em  M ilhares de reais)___________________________________ _
Reservas dc Capital Reservas de Lucros

Capital
Remuneração das 

(mobil izações
Redução dc 
imposto de Reser\'a Retenção dè

Lucros
(Prejuízos)

social eni curso renda legal lucros cumulados Total
Saldos etn 01 dc Janeiro dc 2004 181.401 2.995 - - - (22.549) 161.847
Incentivo Fiscal - Laudo.s constitutivos - .-\dcnc 112 c 113.̂ 04 
Lucro liquido do exercício

- - 5.819 " ■
20.886

5.819
20.886

Saldos cm 31 de dezembro dc 20 )4 181.401 2.995 5.819 - - (1.663) 188.552
.Ajuste de exercício anterior (vide nota explicaliv'a 20) - - - - - (1.318) (1.318)
Incentivo Fi.scal - Laudo.s constitutivos - .-Xdonc 112 c 1 13/04 - - 12.583 - - - 12.583
Lucro liquido do exercício
Proposla de deslinaçao do lucro íquido do exercício:-

- - - ■ - 72.058 72.058

Rc.scr\ â legal - - - 3.454 - (3.454) -
Dividendos - - - - - (16.406) <16.406»

. - _ 49.217 (49.217) -

Saldos cm 31 dc dezembro dc 2( 05 181.401 2.995 18.402 3.454 49.217 - 255.469

As n o ta s  e x p lic a t iv a s  são  p a r te  in te g ra n te  d a s  d e m o n s tra ç õ e s  f in a n c e ir a s .

D E M O N S T R .\Ç Õ E S  DO RESULT.VDO P.VR.A 
OS E X E R C ÍC IO S  FIN D OS EM 

31 DE D E ZE M B R O  DE 2005 E  2004
( Em  iTiilharcs de reais, exceto o  lucro liquido por lote dc  mü ai,»cs)

2005 2004
Receita operacional
Fornecimento de energia elétrica 675.277 553.338
Suprimento dc energia elétrica 2.469 5.201
Disponibilízaçâo do sist. dc transm c dc distribuição 25.408 4.289
Outras Receitas Operacionais 7.918 8.796

711.072 571.624
Deduções da receita operacÍ<mai
ic:ms 149,142 100.3 70
PJS 1 1.397 8.156
COFINS 52.495 38.163
ISS 1 99 26
Quotas para KGR 5.287 4.655

218.520 151.370
Receita operacional líquida 492.552 420.254

Custo do scrxiço dc energia elétrica
Custo com energia elétrica 222.980 215.299
Energia elétrica comprada para revenda 184.989 LSI .401
Encargos de uso do sist. dc transm. e di.siribuiçâo 37.991 33,898
Custo de operação 76.057 79.132
Pessoal c administradores 15.205 16.738
Material 3 227 2.936
Serviços de terceiros l 1.807 9.512
Conta de consumo de combustível - CCC 27.925 23.408
Conta de desenvolvimento eneniético - CDE 5.096 1.992
Depreciação e amortização 18.793 16.450
Provisão (reversão) para contingências (12.309) 4.806
Outras 6.3 1 3 3.290
Custo do serviço prt^stado a terceiros 2.640 2.676

301.677 297.107
Lucro operacional bruto 190.875 123.147
Despesas operacionais

Despesas com vendas 14.910 34.542
Despesas gerais c administrativas 31.189 33.933

46,099 68.475
Resultado do serviço 144.776 54.672
Receitas (despesa.s) financeiras

Receita dc aplicações financeiras 1.963 307
Variação monetária e acré.scimo moratório de

energia vendida 18.572 20.133
Encargos dc dívidas (57.779) (38.737)
( - )  Transferência para obras cm curso 2.437 2.919
Outra.s de.spesas financeira.s (3.854) (0..533)

(38.661) (24.911)
Re.sultado operacional 106.1 IS 29.761
Resultado nâo operacional

Receita nào operacional .5.227 2-504
Dc.spc.sa não operacional 632 1.898

4.595 606
Lucro antes da contribuição social, imposto dc

renda e das participações 1 10.710 30.367
CoiHribuição social UO.Ü23) (2.408)
Imposto de renda (27.099) (7.07.-!)

Lucro líquido antes das participações 73.588 20.886
Participações tie empregados e administradores {1.5.30) -

Lucro líquido do exercício 72.058 20.886
Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 9Â.ÂÍÍ 28,56
As notas explicaCiv'as são parte integrante dasdcmon.straçnes financeiras.

D EM O N STR A Ç Ã O  DAS O R IG EN S E  A PL IC A Ç Õ E S  DE REC U R SO S PARA 
OS E X ER C ÍC IO S FIN D O S EM  31 DE D EZEM B R O  DE 2005 E 2004 

______________________________ (Em  M ilhares de reais)
2005 2004

Origens de recurso.s 
Nas Operações

Lucro líquido do exercício 72.058
Receitas (despesas) que nâo i  fetam o capital circu

lante liquido:
Depreciação e amortização 22.486
Juros c variações monetáriís de itens dc longo prazo (4.579)
Provisão (reversão) dc cortingcncias (10.893)
Créditos (ributários 13.143
Efeitos regulatórios do Pis e Cofms
Redução dc imposto dc renJa - incentivo fiscal 12.583
Valor residual cie itens de at: vo {Temiiuienles baixados 384

105.182

20.886

18.653
(337)

5.598
(1.922)
(5.322)
5.819
2.186

45.561

Dc Terceiros
Financiamentos captados 
Contribuição do consumidor 

Subvenção da União - recursos CDE 
Participação do Governo do Estado 
Redução do realizável a longo prazo

Total das origens

.VplicaçÕes dc recursos 
Outras aplicações

No investimento 
No imobilizado 
No diferido

148.096
fiO

15.218
2.887

72.907
239.248

43.13^
22.922

2.900

4.29''
73.253

Dividendos 
Total das aplicações

16,
249,

406
968 175.061

344.430 118.814

8
69.965 68.833

5.069 656

.\umcnCo (redução) do capital circulante líquido 94.462 (56.247)
Demonstração da variação do capital circulante líquido 

.\tívo circulante
No inicio do exercício 
No fim do exercício

169. 
282. 
112 .

134 182.805 
070 169.134 
936 (13.671)

Passivo circulante
No início do exercício 
.\jusle de exercício anterior 
No fim do exercício

Transferência do cxigívcl a íongo prazo para o circulante 158.520 105.5'^2 Aumento (redução) do capital circulante líquido

261,
(1

280.
18,
94

124 218.548 
318)
916 261.124 
474 42.576
.462 (56.247)

. \s  n o ta s  e x p lic a tiv a s  são  p a r te  in te g r a n te  d a s  d e m o n s tra ç õ e s  f in a n c e ira s .



"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
pubLiddade

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2006

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTR,VÇOES FINANCEIRAS  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2lK)ã E 2004 

(EM MILHARES DE REAIS)

1 C on texto  O peractona i
A Sociedade Anónim a de F le trificação  da Paraíba - SAELPA é uma concessionária  de energia 
elétrica, que atua ein 217 m unicípios do Estado da Paraíba, atendendo a aproximadamente 885 mil 
consum idores (nào audiiado pelos auditores independentes).
A SAELPA é controlada (87,63%  do capital votante e 74,29% do capital total), pela PBparl - SE 2 
L tda., em presa dc propósito  especifico  co n tro lada  pela E m presa E nergética de Serg ipe S..A.~ 
ENERGIPE.
A SAELPA apresentava em 2004 capital circulante negativo de R$91.990. No presente exercício o 
capital circulante líquido da Com panhia passou a ser positivo em RSL154. Essa m elhoria deve-se 
fundamenialmente às m edidas de adequação da estrutura de capital da Companhia. Dentre as opera
ções, dcslaquc-sc a liquidação financeira, cm ju lh o  de 2005, da venda dos direitos de crédito das 
em presas do Sistema C ataguazcs-Lcopoldína CFLCL, CENF, Energipe, CELB c SAELPA para a 
prim eira série do Fundo dc Investim ento em Direitos C reditórios Sistema Cataguazes-Leopoldina 
(FIDC Sistem a C ataguazes-L eopoldina), no valor total dc R $ 2 10.000, dos qüais, R$70.000 pela 
SAELPA. Em 22 dc agosto dc 2005. a CFLCL, Energipe, CELB e SAELPA captaram  m ediante 
Cédula dc Credito Bancário CCB o m ontante dc RS 126.638, dos quais RS 17.516, foram recebidos 
pela Sacipa.
Não obstante a essa evolução favorável, a Adm inistração está empenhada na m elhoria da estrutura 
de capital da Com panhia, buscando instrum entos que perm itam  reduzir ainda m ais os custos das 
dívidas de curto prazo e, con.seqüentemente, proporcionar um alongam ento natural do seu perftl, o 
que, junlam ente com a geraçao de lucros, previstos nos orçam entos e projeções internas, deverão 
ser su fic ien tes  para  ad equar a sua liq u id ez , reduzindo , su b stanc ia lm en te , as necessid ad es de 
refinanciam entos dos passivos.
Adicionalmcnle, a Standard &  Poor's — consultoria de análise de risco -  atribuiu o rating “br.AAf’, 
cm sua Escala Nacional Brasil, ao FIDC Sistema Cataguazes-Leopoldina. O rating dc qualidade dc 
crédito “brAAI" indica que os títulos do Fundo são fortemente protegidos contra perdas geradas por 
inadim plência. Essa classiilcaçâo da Standard & Poor^s bascia-sc em análises dc fatores, como a 
qualidade geral dc credito da carteira, além dos riscos relacionados às taxas dc juros, à qualidade dc 
crédito c à liquidez apresentada pelo fundo.
2 .Apresentação das dem o n s tra ç õ es  f inance iras
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, 
normas e legislação específica aplicável às concessionárias de Serviços Públicos de Energia Elétrica, 
estabelecidas pela .Agência Nacional de Energia Elétrica -  ANEEL, preponderantemente o “Manual 
de Contabilidade de Serviço Público de Energia Elétrica” .
3 Sum ário  das pr inc ipais  práticas contábeis
a) A s aplicações no m ercado aberto estão representadas por aplicações em fundos de curto prazo e 
certificados de depósitos bancários que c.stào registrados pelos valores atualizados na díita do balanço;
b) Consum idores c concessionárias engloba o fornecimento de energia futurada c não faturada por 
estim ativa, até o encerram ento do balanço, reconhecidas pelo  regim e dc competência;
c) A provisão para créditos dc liquidação duvido.sa foi constituída em bases consideradas suficientes para 
fazer face a eventuais perdas na realização dos créditos e levando cm conta as instruções da ANEEL;
d) Os estoques estão valorizados ao custo medio dc aquisição, que nào excede o seu valor de mercado; 
c) Os investimentos estão contabilizados ao casto, corrigido monetariamente até 31 de dczxjmbro de 1995;
f) O imobilizado está demonstrado ao custo, corrigido m onetariamente até 31 de dezembro de 1995. 
.As adições, a partir desla data, estão contabilizadas ao custo. As depreciações são calculadas pelo 
método linear, com base no prazo de vida útil estimado dos bens, conforme descrito à nota n® 14 e 
são debitadas ao resultado do exercício ou ao custo das imobilizações cm curso;
g) Os ju ro s  e dem ais encargos financeiros e efeitos inflacionários, relativos aos financiam entos 
obtidos de terceiros, efelivam ente aplicados no im obilizado em curso, foram capitalizados e estão 
registrados neste subgrupo como custo. .A S.AELP.A optou por não mais capitalizar os juros sobre os 
investim entos em im obilizado em curso financiados com recursos próprios a partir de 2000;
h) ü  diferido está representado basicamente, pelo custo de aquisição de software de manutenção de 
sistema corporativo. . \  am ortização está sendo realizada pelo prazo dc 5 anos;
i) Os em préstim os e financiam entos estão atualizados pelas taxas contratuais na data de encerra
m ento dos exercícios;
j)  O imposto dc renda foi calculado à aliquota dc 15% sobre o lucro tributável, acrescido dc 10%. A 
contribuição social foi calculada à alíquota de 9%. Os créditos tributários de imposto de renda e 
contribuição social diferidos foram constituídos cm conform idade com a Instrução CVM n" 371/02.
k) .As contingências passivas e.stâo provisionadas por valores julgados suficientes pelos adm inistra
dores c assessores jurídicos para fazer face aos desfechos desfavoráveis;
l) As receitas e despesas são reconhecidas no resultado do exercício pelo regime de competência:
m) Os custos associados aos planos de complemcntíição de aposentadoria c pensão são reconhecidos 
pelo regim e de com petência, conform e D eliberação CVM n® 371/00;
n) Os demais ativos c passivos estão dem onstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acres
cidos. quando aplicável, dos correspondentes rendimentoíi/encargos incorridos até a data do balanço.
o) . \  preparação das dem onstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil requer que a Adm inistração da Companhia sc baseie em estimativas para o registro de certas 
transações que afetam os ativos c passivos, receitas c despesas, bem como a divulgação dc infomia- 
çòcs sobre dados das suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações c infor
mações, quando de sua efetiva realiz.açào em períodos subsequentes, podem diferir dessas estim ati
vas. As principais e.stiinalivas relacionadas às demonstrações financeiras refcrem-se ao registro dos 
efeitos decorrentes da compra c venda de energia elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização 
dc Energia Elétrica - CCEE, Provisão paia Créditos de Liquidação Duvidosa, Provisão para Contin
gências e para o Plano de Suplementação de .Aposentadoria c Peiisôes.
4 C o n su m id o re s  e c o n c es s io n á r ia s

Saldi>s V encidos Total
Clas.Nes d e  c o n su m id o re s V jn c e m lü s a lé  30 d e  .31 a 00 d e  01 a  180 d e  181 a 360 fíá  m ais de

d ias d ias d ias d ias .360 d ias 2005 2 0 0 4
R csidenciti] 11.803 10.210 2 .6 5 8 861 12 38 25 .5 8 2 24..337
Im iustríitl n .4 f iS 1.605 327 213 .373 7.277 21 .263 20 .505
fo o íca -io , seivi»,'Oí. e  outra.s utivkLidcs S .047 4 .0 9 0 1.330 4 10 324 544 14,745 12.520
Kunil 2 ,473 1.509 1.6.'^0 1..329 1.950 875 0.775 5.558
PiKlcr piihlico:
F ed era l 1.318 500 100 28 143 320 2.400 3.044
Ê <vt.')d<lal 2 .112 0 46 160 44 229 509 4.0(H) 6 .3 1 7
M uriícipul 1.508 ■'’675 114 31 163 363 T  3 .854 4 .5 0 0
í lu m iru ^ à o  p ú b lic a 2.86f) 8 74 285 2 37 557 642 5.461 23.131
.Servido p úb lico .3.627 2 .6 0 4 7.370 3.045 57 87 17.180 3.230
R ev isão  ta rifá n ;i peritk lica . - . . . . 7.887 .
OuUx>s cié<iitu> - - . . 1.711 4.1 1 1
.Subtotal ciKLsLimidores 45 .522 23 .103 13.083 6 .1 0 « 3.808 10.655 - 112 .057 U )8.162
C 'onccsN Íonárias í* ) 554 568
F o rn e c im e n to  n à o  fa u irad o 2 3 .8 1 3 18.015
lo ta i 45 .5 2 2 23 .103 1.3.083 6 .1 0 8 3.808 10.655 137.324 126.745

(*) Inclui energia vendida na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE .

A Companhia constituiu provisão para créditos de liquidação duvidosa dos saldos vencidos, confor
me critérios técnicos estabelecidos pela ANEEL.
O saldo da conta de consumidores e concessionárias em 31 de dezembro de 2Ü05, inclui o registro dos 
valores referentes à comercialização dc energia no âmbito da Câmara dc Comercialização dc Energia 
E ictrica — CCEE iio m ontante dc R$455 (R$429 era 2004), relativo  ao período dc setem bro dc 
2000 a dezembro de 2005, deduzido das liquidações parciais ocorridas até 31 de dezembro de 2005. 
Esse saldo foi apurado com base em cálculos preparados e divulgados pela CCEE.
.A com posição Ilnanccira desses valores, incluindo os saldos registrados no passivo circulante de 
RSl 14 (R$26 em 2004), reterentes aos encargos de serviços do sistema, está demonstrada a seguir:

Composição dos créditos da CCEE 2005 2004
Saldos a vencer 406 386
Parcela em negociação 49 43

455 429
(-) Encargos dc serviços do sistema (114) (26)

341 403

5 Revisão tarifária  periódica
A Aneel através da Resolução n® 193, de 22 de agosto dc 2005, hom ologou o resultado íinai da 
prim eira Revisão Tarifária Periódica da SAHLP.A. Com base nesta Resolução as lariías dc energia 
elétrica foram  reposicionadas em 11,66% e Fator Xe de 0,5414.
Em 28 dc agosto dc 2005, as tarifas dc fornecim ento dc energia elétrica foram reposicionadas cm 
7,06%, que corresponde ao percentual resultante do cálculo do indicc de reajuste tarifário anual da 
concessionária .
Em ago.sto de 2005 a .ANEEL disponibilizou a Nota Técnica da R esolução n® 193, dc lin indo as 
parcelas anuais a serem acrescidas à “Parcela B”, nos aitõs-'<ie 2006 a 2008, a razão de R Sl6.2.^0. cni 
cada ano, valor esse referenciado à data base da revisão tarifária  da SAEiLP.A. O m ontante será 
atualizado m onetariam ente pela variação do IGP-M.
A  SAELPA reconheceu receita de R$7.980, referente ao período de setem bro a dezembro de 2005, 
contabilÍ2:ada na rubrica "fornecim ento dc energia elétrica” cm contrapartida à conta dc "C onsum i
dores c C oncessionárias” no consolidado, deduzido dc R$93 referente atualÍ7.ação m onetária pela 
aplicação da variação do IGP-M no período.
6 Recom posição tarifária extraordinária (RTE)
Com base nas disposições contidas na Lei n® 10.438, de 26 de abril de 2002, na Resolução 91. da 
Câmara de Gestão da Crise de Energia Elétrica - GCE, de 21 de dezembro de 2001, c na Resolução 
ANEEL n®31, de 24 dc janeiro  dc 2002. foi instituída a recom posição tarifária extraordinária que 
está sendo efetivada por meio da aplicação dc reajustes às tarifas dc energia eictrica vigentes a partir 
de 31 dc dezembro dc 2001, assim reconhecidas pela .ANEEL:
a) 2,9%  para os clientes residenciais e rurais (exceto baixa remia):
b) 7,9% para os demais clientes.
A referida recom posição  visa o equilíbrio  cconôm ico-llnancciro  do contrato  dc concessão  e foi 
implementada para suprir as perdas observadas cm decorrência do Programa Emergcncial de Redu
ção do Consumo de Energia Elétrica, durante o período compreendido entre 1® de junho dc 2001 a 
28 de fevereiro de 2002, a saber:
a) Redução do consumo de energia elétrica do programa de racionamento no período (perda de receita)
b) Conta de Compensação dc Variação de Itens da Parcela . \ ;  e
c) Energia Livre -  energia contratada pelos geradores para atender o periodo do Programa Emergcncial. 
Conforme Resolução ANEEL n® 36 de 29 de janeiro de 2003, alterada pela Resolução ANEEL n® 89 de 
25 de fevereiro de 2003. Esses valores estão sendo repassados aos geradores desde março de 2003. 
Os itens constantes do Acordo Geral do Setor E létrico vinham sendo rem unerados com base na 
variação da taxa SELIC -  Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e Custódia, (BACEN). 
acrescida de ju ro s de 1% a.a. Em 20 de dezembro de 2005. a ANEEL. através do O fteio Circuhu 
2.212, estabeleceu os seguintes procedimentos para o cálculo da rem uneração:
- Perda de Receita -  para as conce.ssionárias que obtiveram financiamentos jun to  ao BNDES - taxa 
SELIC, acrescida de juros dc 1% a.a.. aplicada sobre os 90% dos valores hom ologados pela ANEEL: 
e taxa SELIC aplicada sobre os 10% não financiado:
- Energia Livre - para as Geradoras que obtiveram tlnanciamcntos junto ao BNDES, proccdimaito Idêntico 
ao aplicado para Perda dc Receita c para as Geradoras que não obtiveram financiamento taxa SELIC2
- ” Parcela A”- a remuneração deverá .ser apropriada utilizando a taxa SELIC.
.Através das Resoluções n" 480, 481, 482 e 483, de agosto dc 2002 c da Rcsolitção n® 1, dc 12 dc 
janeiro  dc 2004 da .ANEEL, os valores homologados relativos à recomposição tarifária cxlraordiná-

P e r d a  d e  re c e ita E n e r g ia  l iv r e P a r c e la T o ta l

R e so lu ç õ e s  n* 4 8 0 /0 2 , 4 8 1 /0 2  e 1 /0 4 1 /0 4  t  4 5 /0 4 4 8 2 /0 2  e  1 /0 4
V a lo r h o m o lo g a d o 5 1 .3 4 2 3 0 .3 2 6 8 4 9 8 2 -5 1 7

R em u n eraçõ es  acu m u lad as 2 4 .8 6 1 1 1 .3 5 4 6 4 5 3 6 .8 6 0
.A m o rtizaçõ es  a cu m u lad as ( 4 0 .6 6 5 ) ( 1 5 .8 7 8 ) - ( 5 6 .5 4 3 )
S aldos e m  3 l / l 2 . '2 0 0 4 3 5 .5 3 8 2 5 .8 0 2 1 .4 9 4 6 2 .8 3 4

.A m o rtiz aç ã o  no ano ( 1 3 .7 9 3 ) ( 1 0 .1 9 8 ) - (2 3 .9 9 1  )

A tu a liz a ç ã o  m o n etá ria  no ano 5 .9 0 8 6 .0 0 1 2 8 5 1 2 .1 9 4

S ald o s  c m  3 1 /1 2 /2 0 0 5 2 7 .6 5 3 2 1 .6 0 5 1 .7 7 9 5 1 .0 3 7

P arce la  d e  c u rto  p razo 1 4 .4 2 8 1 1 .2 7 2 - 2 5 .7 0 0

P arce la  de lo n g o  p razo 1 3 .2 2 5 1 0 .3 3 3 1 .7 7 9 2 5 .3 3  7

A Resolução .ANEEL n® 1, de 12 de janeiro  dc 2004. estabeleceu a vigência do reajaste  tarifário 
extraordinário - RTE nas tarifas dc fornecimento dc energia elétrica das concessionárias dc distri
buição de energia e lé trica, para recom posição de perdas de receita  e energ ia  livre, pelo  prazo 
máxim o 71 m eses a partir dc janeiro  de 2002.
A adm inistração da C om panhia baseada em projeções internas, espera realizar todos os créditos 
dentro dos prazos definidos por essa Resolução.
A  Resolução .ANEEL n® 1 dc 12 de janeiro de 2004, além de determinar os prazos para recomposição 
da perda de receita e energia livre, hom ologou o m ontante da "Parcela A "  e a recuperação dos 
valores desta que se dará pelo mecanismo equivalente da RTE, sem considerar a limitação do prazo 
acim a citado.
7 S u b v en çõ es a re c e b e r  — b a ix a  re n d a
.-\ Lei n® 10.438, de 26 de abril de 2002, estabeleceu as diretrizes para enquadramento na subclassc 
residencial baixa renda, da unidade consum idora com consum o mensal inferior a 80kW h. lendo o 
Decreto n® 4.336, de 15 de agosto de 2002, ampliado a regulamentação dc ent[uadramcnío, para unidades 
consumidoras com consumo mensal entre 80 c 220 kWh. desde que cumprido.s certos requisitos.
Em decorrência de nova classificação, a S.AELPA procedeu ao levantam ento das perdas de receita, 
tendo sido apurado o montante dc R$121.729 (R$81.951 cm 2004), tendo a Eletrobrás já  res.sarcido 
a concessionária R$1 13.930 (R$76.798 em 2004). Esta receita será casteada com recursos finan
ceiros o riundos da RGR — R eserva Global de R eversão, c da CDE C onta dc D esenvolvim ento 
E nergético, estando reg istrados no balanço patrim onial na rubrica "O utros c réd ito s“ , no .Viivo 
C irculante.
8 T ítu lo s  dc c ré d ito s  a re c e b e r
Correspondem às contas de energia elétrica em auaso, renegociadas com os consumidores através dc 
Termos de Confissão de Dívida com atualização com base na variação do IGPM mais ju ros de l í̂* 
a.m . Em 31 dc dezem bro dc 2005. esles créditos m ontam  cm RS 95.537 (R S 7 6 .156 cm 2004), 
sendo RS25.276 (R$4.997 cm 2004) classificados no Ativo C irculante c R$ 70.261 (RS71.159'cm  
2004) classificados no Realizável a Longo Prazo.
Do m ontante dos T ítulos de C réd itos 'a  Receber, a C om panhia possui Provisão para C réditos de 
Liquidação Duvidosa, constituída da ordem de RS8.040 (R$18.217 em 2004).
9 C ré d ito s  re n e g o c ia d o s
Os créditos renegociados pela SAELPA refcrcm-sc a consumo dc energia eictrica até junho dc 2000. 
Esses créditos foram renegociados em íigoslo de 2003. com novas cláusulas e condições contratuais 
Em 31 de dezembro de 2004, os créditos montavam em R$67.867 sendo R$7.904 contabilizados no 
ativo circulante e R$59.963 no reahzavcl a longo prazo.
A Sacipa e CELB assinaram no final do exercício de 2005, convênio para compensação dc débitos 
c créditos recíprocos çom o Estado da Paraíba c os municípios paraibanos.
A Saelpa possuía créditos dc parcelam ento de contas de energia jun to  a Cia. de Agua e Esgotos da 
Paraíba — CAGEPA de R$18.391, com o Estado cni R$50.100 e RS 14.316 com as Prefeituras, por 
outro lado era devedora de parcelamento de ICMS no valor de R$90.539. A Saelpa assumiu o saldo 
de parcelamento de ICMS da CF.LB no valor de RS558, totalizando assim um passivo dc R$91.097. 
Como parte do referido convênio, os m unicípios aplicaram  a sua cota parte, correspondente a 25% 
da liquidação do ICMS, de R$17.172 na quitação dos débitos de contas dc energia que sc encontravam 
vencidas. Assim sendo a Companhia passou a ter contas a pagar com os m unicípios de R$2.856 que 
.se encontra registrado na rubrica de "outras contas a pagar” no passivo circulante c  será amortizado 
cm 12 parcelas m ensais c consecutivas dc R$238.
Para a liquidação do passivo de R$91.097, foram deduzidos as contas de energia elétrica do Estado 
que se encontravam vencidas no montante de R$50.100, os créditos jun to  a C.AGEP.A. de R$18.391, 
e a quota parte do ICMS dos m unicípios da ordem  R$2l).275, correspondentes a R$17.172 das 
Prefeituras üa área dc concessão da Sacipa. c dc R$3.103 das Prefeituras da área dc concessão da 
CELB. O saldo rem anescente de R$2.331 será liquidado em 91 parcelas m ensais com atualização 
pela variação do IPC.A.
Em face das operações de liquidação dos débitos, a SAELPA reverteu no exercício provisão para 

credito de liquidação duvidosa no montante de RS27.779.
10 Impostos a rccupcmr

.Im p o s to  sobre C irc u la ç ã o  de M e rc a d o ria s  c  Serviço.s -

.Im p o s to  de R e n d a  R e tid o  n a  F o n te

.Im p o s to  d e  R e n d a  IR P J

.C o n tr ib u iç ã o  S o c ia l S obre  o  L u c ro  -  C S S L

.P ro g ram a  d e  In te g ra ç ã o  S o c ia l — P IS

.C o n tr ib u iç ã o  p ara  a  S eg u rid ad e  S o cia l - C O F IN S

.C o n tr ib u iç õ e s  P re v id e n c iá r ia s

P arce la  d e  c u rto  p razo  
P arce la  de lo n g o  p razo

IC M S
2005

1 1 .9 3 9  
9 2 0  

2 .3 3 9  
7 2 2  

2 .5 6 2  
n .S 3 S  

1 3 0

2004
8 .4 4 .3

2 9 7
2 .0 6 1

7 1 3
1 .2 3 5
5 .6 9 5

81
1 8 .5 2 5
1 0 .6 7 9

7 .8 4 6

C o n t in u a
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11 D e sp e sa s  p a g a s  a n te c ip i]d a m e n te
200 5 20 0 4

Efeitos rcgulatórios do Pis c Cofins (I)
• PIS (dezem bro dc 2002 a agosto dc 2005) 3 .3 9 5 1.840
• COFINS (fevereiro de 2005 a agosto de 2005) 7 .8 0 9 4 .233
Prêjtiios de seguros 5 57 952
Conta de compensação dos cusíos da parcela A - CV.A 26.136 18.329
Proinfa (2) 236 -

Encargos financeiros 1.629 -

O utros 1.770 1.962
4 1 .5 3 2 2 7 .3 1 6

Parcela de curto prazo 3 3 .0 5 6 19.326
Parcela dc longo prazo 8.476 7 .9 9 0
( n  PfS/CQFfNS
Em conformidade com o Contrato de Concessão e o disposto no parágrafo 3®, do artigo 9" da Lei n® 
8.987, de 13 de fevereiro de 1995, que assegura o direito à recomposição tarifária pelo aumento da carga 
tributária, a Sociedade .Vnônima dc Eletrificação da Paraíba - S.\ELPA procedeu ao reconhecimento dos 
valores apurados cm cons<x|üênc a da mudança do critério de tributação para nào cumulutividade, confor
me Lei 10.637 do PIS, dc 30/i:i/2002, c Lei 10.833 do COFINS, de 29/12/2003.
.Através da Nota Técnica Complementar n" 267, de 22 de agosto de 2005, a .ANEEL homologou, em 
caráter provi.sório parte da.s diferenças sem cobertura tarifária do período de dezem bro de 2002 a 
março dc 2005, para o PIS, no montante dc RS 2.127 e do período de fevereiro de 2004 a março de 
2005, ;w a  a COFINS, no moniantc dc RS 5.491, que serão recuperadas entre agosto de 2005 c julho 
dc 2006. O s valores rem anescentes serão recuperados nos próxim os eventos tarifários.
.A .ANEEL, a partir de 28 dc agosto de 2005, e.xcluiu os tributos de PIS/COFINS do cálculo da tarifa 
de energia elétrica. A  S.AELPA, passou a partir da data mencionada, a adicionar às tarifas de energia 
elétrica, as despesas efetivas incorridas com esses tributos.
í2 1 P ro u i^a ia  díLlaccntivQ às_Foatçs A lternativas dc Energia Elétrica -  PROINFA 
A  Lei 10.438/2002, arl. 3", instituiu o PROINF.A, com o objetivo dc aum entar a participação da 
energia elétrica produ/.ida por em preendim entos de Produtores Independentes A utônom os, conce
bidos com base etn fontes eólica, pequenas centrais hidrelétricas e biom assa, no Sistem a Elétrico 
Interligado Nacional - SIN.
Os custos concenientes à aquís çào da energia gerada pelo PROINF.A incorridos pela ELETROBR.AS, 
inclusive  os custos ad m in istra tivos, financeiros e os decorren tes de encargos tribu tários , serão 
rateados por todas as classes de consumidores finais atendidos pelo SIN, exclusive os integrantes da 
Subclasse Residencial Baixa R inda cujo consumo seja igual ou inferior a 80 KWH/mês.
Cabe aos agentes do SIN que comercializem energia com o consum idor final e/ou recolhem  Tarifas 
dc Uso do Sistema de Transmissão — TUST ou Distribuição — TUSD, relativas a  consumidores livres, 
recolher à E LETR O B R A S. p tra  crédito  do PROINFA, o valor da quota anual, cm duodécim os, 
fixada pela .ANEEL.
Os picKcdimcnios para o rate o dos custos do Programa, bem como para a alocação da respectiva 
energia aos agentes quotistas, constam no Decreto n” 5.025, de 30 de março dc 2004.
12 im posto  de renda e contr ibu ição  social
A  conciliação du despesa doü exercícios dc 2005 e 2004, calculadas pela aplicação das alíquotas 
fiscais vigentes de im posto de renda e contribuição social, é demonstrada como segue:

L u c ro  antes d o  im p o s to  de ren d a  e  Ia  c o n trib u iç ã o  socia l 
D esp esa de im p o s to  d e  re n d a  e  óix (o n lr ib u iç ã o  socia l 
c a lc u la d o s  às a líq u o tas  fiscais .
.A ju s te s ;
I lens p e n n u n en les  

O iilro s
D esp esa  dc im p o s to  d c  renda c  c o n trib u iç ã o  socia l 
C ré d ito  tr ib u tá r io  re c o n h e c id o  no ita lan ço  
P re ju íz o s  fisca is
B ase rteg a tiva  d c  c o n tr ib u iç ã o  .soci.ii 
D ife re n ç a s  lcm poráría .s;

1 m p o sto  d e  renda  
C o n tr ib u iç ã o  socia l

Total
P a rce la  dc c u rto  p ra zo  
P arce la  de lo n g o  p ra zo

2005
1 1 0 .7 1 0

( 3 7 .6 4 1 )

( 4 8 0 )
9 9 9

( 3 7 .1 2 2 )

3 4 .9 1 3  
i 0 .1  7 4

2 6 .4 7 5
8 .0 3 4

7 9 .5 9 6
1 5 .0 9 9
6 4 .4 9 7

2004
3 0 .3 6 7

( 1 0 .3 2 5 )

( 3 5 1 )
1 .1 9 5

( 9 .4 8 1 )

4 4 .4 8  r  
” T T 2 f7 5 ~

2 6 .6 4 6
8 .1 5 3

9 2 .7 3 9

9 2 .7 3 9 ~

Em atendim ento às disposições contidas na Instrução CVM n'* 371/02, estim a-se que as realizações 
dos créditos fiscais da S.AEL 7A ocorrerão como segue:

P c rk x lo R c a lizu ç à o  dos c ré d ito s  físcais
2 0 0 6 1 5 .0 9 9
2 0 0 7 1 6 .0 4 5
2 0 0 8 2 1 .3 9 6
2 0 0 9 2 2 .3 9 8
2 0 1 0 4 .6 5 8
T u t a l 7 9 .5 9 6

1 3  T r a n s a ç õ e s  c o m  p a r t e s  r c l a c i o n a d a . s

Emrui|ic
S/A

Cúi.
1 da 

Borbomna

Qa. Korça c 
Luz

Cata^uaÆs-
LccHMl^na

Qa. I)e 
Kktrkídadc 

de Nova 
Fribunso

Pbpart
Ltda

Ivan
.Mídler Total

2605
Total
2064

AUúinCuntrMo e 
empréstimos u (pttgar) 
nxdxT 25.802 (2.679) 27.730 (9.991) (9.155) (146) 31561 6.073

.Serviços amtrataüos , (810) _ _ (810) (761)

.Diergüi eiétríat 
Ibmeciüu 217 217 384

.Receitas (tiespesus) 
financcira.s 3.823 ( 1.8«)) 6.383 (1.269) (414) (146) 6.517 1.51M

.As transações de adiantam er tos e empréstimos são remuneradas pela taxa média de captação junto  
a terceiros. No exercício a tiixa dc captação foi cm média dc CDI + 4% a.a. .
Os valores de venda de ene gia estão suportados por contratos de compra e venda de energia que 
foram subm etidos à aprova<;ào do Poder Concedente.
Os preços praticados dos s trv iço s contratados, referentes às áreas adm inistrativas e apoio, levam 
em conta a recuperação dos custos efetivam enle incorridos, acrescidos de um resultado liquido de 
im postos da ordem de 10%.
Essas operações foram  reaii;!adas em condições usualmente praticadas no m ercado e estão ampara
das por contratos dc longo ]>razo subm etidos à  aprovação da .ANEEL.
14 Im o b il iz a d o

Im o b il iz a d o  c m  <«írviço:
D is t r ib u iç ã o :
L in h a s , redes c  subestações
C o n v írc ia liz a ç ã o
.A d m in is tra ç ã o

( - )  D e p re c ia ç ã o  a cu m u lad a : 
D is t r ib u iç ã o :
Linha.s, redes  e  subestações  
C o m e re  ia l i zaçào  
.A d m in is tra ç ã o

Im o b il iz a d o  e m  curso:
D is t r ib u iç ã o :
L in h a s , redes e  subestações
C o m e rc ia liz a ç ã o
A d m in i.s tra ç â o

Subtotal
C o n ú ib u iç Õ e s  d c  c o n s u m id o re s  
S u b v en ç ã o  d a  U n iã o  -  recu rso s  C D E  
P artic ip a ç ã o  d o  G o v e n x )  d o  £ s  ad o  
O b rig a ç õ e s  v in c u la d a s  à  conce5.sào  
T o t a l

2005

4 3 8 .1 7 0
3 .1 6 6

2 3 .0 2 6
4 6 4 .3 6 2

( 1 4 7 .4 7 5 )
( 2 .3 8 0 )

( 1 0 .6 6 0 )
( 1 6 0 .5 1 5 )

4 5 .3 4 4
2 7

4 6 7
4 5 .8 3 8

3 4 9 .6 8 5
( 4 8 .7 8 7 )
( 1 8 .1 1 8 )

( 2 .8 8 7 )
( 6 9 .7 9 2 )
279.893

2 0 0 4

3 8 8 .6 9 4
8 .S 8 8

1 8 .3 4 9
4 1 5 .9 3 1

( 1 3 3 .0 1 1 )
( 2 .6 8 9 )
(8 .3 5 2 )

( 1 4 4 .0 5 2 )

28.110

1 .3 6 5
2 9 .4 7 5

3 0 1 .3 5 4
( 4 8 .7 3 7 )

( 2 .9 0 0 )

( 5 1 .6 3 7 )
249.717

Os bens e instalações utilizados nr transmissão, distribuição, inclusive comercialização são vincula
dos a esses serviços, nào podendo ser retirados, alienados, cedidos ou dados cm garantia hipotecária 
sem a prévia e expressa autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL n® 20/1999, regula
menta a desvinculação de bens das concessões do Serviço Público de Energia Elétrica, concedendo 
autorização prévia para desvinculação de bens inservíveis à concessão, quando destinados à aliena
ção, determinando, ainda, que o p“odulo da alienação seja depositado em conta bancária vinculada, 
até a definitiva aplicação na concessão.
.As obrigações vinculadas à concessão (contribuições do consumidor), representam  a participação de 
terceiros eini obras para fornecim ento dc energia elétrica em áreas nào incluídas nos projetos dc 
expansão da SAF.LP.A.
.As subvenções da União — recursos; CDE, são proveniente da Conta dc Desenvolvimento Energético 
— CDE e estão destinados ao  programa Luz para Todos.
As taxas m édias anuais de depreciação sao as seguintes:

P e r c e n tu a is
2 0 0 5 2 0 0 4

D i.s tr ib u iç â o 4 ,5 4 ,2
C o m erc ia liza ç ã o 4 .8 4 ,6
A d m in is tra ç ã o  e  outro.s 9 ,7 8 .9
D u r a n t e  o  e x e r c í c i o  d c  2 0 0 5  a  C o m p a n h ia e f e t u o u  a  t r a n s f e r ê n c ia  d c  e n c a r g o s  f in a n c e i r o s p a r a  o
Im o b i l i z a d o  e m  c u r s o ,  c o n f o r m e  a b a ix o ;

D is t r ib u iç ã o
2 0 0 5 2 0 0 4

E n carg o s  f in a n c e iro s  c o n ta b iliz a d o s  n o  resu ltad o 5 7 .7 7 9 ' w n r r
(  -  )  t ran s fe ren c ia  para o  im o b il iz a ilo  c m  curso ( 2 .4 3 7 ) ( 2 .9 1 9 )
E fe ito  l íq u id o  n o  re s u lta d o 55.342 35.818

Programa Nacional de Universalização e Luz Para Todos
.A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, através da Resolução n‘* 223 dc 29 de abril de 
2003, alterada pela Resolução n® 52 dc 25 dc março dc 2004, c.stabcicccu as condições gorais para 
elaboração dos Planos dc U niversalização dc Energia E létrica visando ao a tend im ento  dc novas 
ligações para o fornecimento de energia elétrica a unidades consum idoras ainda não atendidas. Tal 
atendimento foi regulamentado p d o s  artigos 14 c 15 da Lei n® 10.438, dc 26 de abril dc 2002. que 
fixou as responsabilidades das coi>cessionárias c  peimissionárias de serviço público dc distribuição de 
energia e létrica. .A Lei n* 10.762, dc 11 dc novem bro dc 2003 a lte rou , então , a p rio rid ad e  de 
atendim ento aos m unicípios estabelecendo prioridade para atendim ento  aos m unicíp ios m enores 
índices de desenvolvimento humano (IDH) e de eletrificação, tendo limitado a responsabilidade das 
concessionárias, nesses atendim entos, a apenas novas unidades, ligadas em baixa tensão (inferior a 
2,3 kV), com carga instalada dc até 50 kW.
A  SABLP.A, que atende a 216 municípios no Estado da Paraíba, submeteu cm setembro de 2003, à ANEEL, 
o respectivo Plano de Universalização dc Energia Elétrica que foi implemaitado no períixlo ciMnprcaidido 
entre 1® de janeiro e 31 de dezembro de 2004. O plano para atendimento ao período com preaidido entre 
2005 c 2008 foi aprcsaitado cm 15 dc setembro dc 2004 c aqueles relativos ao atendimento às unidiidcs 
|M'e\'ista.s para períodos subsequentes foram apresentados em 31 de março de 2005.
A ANEEL, através da Superintendência de Regulação da Comercialização da Eletricidade, publicou, cm 
5 dc agosto de 2004, a Nota Técnica Í01.^2(K14 aprovando o Plano dc Universalização da SAELP.A. 
Paralelam ente, através do D ecreio Presidencial n® 4.873, de 11 de novem bro de 2003, o  Governo 
Federal instituiu, sob a coordenação do Ministério de Minas e Energia -  MME a ser operacionalizado 
com a participação das C entrais E létricas B rasileiras S/A — ELETROBR.AS c  das cinprcsa.s que 
compõem o sistem a ELETROBRAS, o Programa “ LUZ PARA TODOS" - PLT, destinado a  propi
ciar, até o ano 2008, o atendimento com energia elétrica à toda a parcela da população do meio rural 
brasileiro que ainda não Icm acesso a esse serviço. Dc acordo com art. 2® do c itado D ecreto, os 
recursos neces.sários para o  custeio  do Program a serão oriundos da C onta dc D esenvolv im ento  
Energc:ico - CDE, instituída como subvenção econômica pela Lei n® 10.438, dc 26 dc abril dc 2002. 
da Reserva Global dc Reversão RGR, instituída pela Lei n® 5.655, dc 20 dc maio dc 1971, de agentes 
do setor elétrico , da participação  dos Estudos, M unicíp ios c outros destinados ao  Program a. . \  
Portaria Mini.sterial n® 38, emitida em 9 de março de 2004, publicou o Manual de Opcracionalização 
do PLT. tendo sido revogada pela Portaria n® 447, de 31 de dezembro de 2004, que aprovou a revisão 
do citado Manual dc Opcracionalização, o qual estabelece os critérios técnicos, financeiros, proce
dimentos e prioridades que scrâo aplicados no referido Programa.
Foi necessário, então, com patibihzar o Plano, de forma a atender a  todas as unidades existentes no 
meio urbano e rural, tendo em vista existirem, nos citados documentos legais, diferenças de critérios 
para priorização das unidades a serem  atendidas, cuja norm alização se deu com a publicação da 
Resolução Normativa n® 175, de 28 de novembro de 2005.
.Em 2004, a distribuidona assinou Termo de Compromisso com o M inistério de M inas e Energia - 
MME e com o respectivo Governo Estadual, com a inlerveniênciu da ANEEL e da ELETROBRAS. 
para o estabelecimento das prenrrissas relativas à implantação do Programa LUZ PARA TODOS, no 
que tange à origem dos Recursos Financeiros e M etas, cujos percentuais de participação, anos de 
conclusão dos planos, valores a serem investidos e  quantidade de consum idores a serem atendidos 
encontram -se abaixo:

P a r tic ip a ç õ e s ____________________________  ____________ ---------------
G o v e rn o  E s ta d u a l 
G o v e rn o  F e d e ra l-C D E  
D is tr ib u id o ra  — R G R  
D is tr ib u id o ra  — p ró p rio s  
A n o  d c  C o n c lu são  
R S  m ilh õ e s  a inve.stir 
C o n s u m id o re s  a  a ten d er

20
55
10

15
2 0 0 8  
2 2 6 ,5  
4 4 .  KM)

No que d iz respeito  à un iversalização  urbana, o prazo para a tend im ento  é m ais d ila tado  que o 
previsto para a universalização rural, como destacado abaixo, sendo que os recursos a serem aplica
dos para o meio urbano serão, ua sua totalidade, de responsabilidade da distribuidora, cujos valores 
aproximados, bem como o núm ero de consum idores a serem atendidos, são:

-----------------------------------------------------------------------------------  S A E L P .A __________
.A no de  C o n c lu s ã o  2 .0 0 8
R S  m ilh õ e s  u in v e s tir  5 ,2
C o n s u m id o re s  a tten d cT  8 .2 0 6

P e lo s  n ú m e r o s  a p r e s e n t a d o s ,  v c r i f i c a - s c  q u e  a  e m p r e s a  t e r á  s e u  m e r c a d o  s e n s i v e lm e n t e  a u m e n t a d o  
c o ra  a  l i g a ç ã o  d o s  c o n s u m id o r e s  c o i t t e m p la d o s  p e lo  r e s p e c t iv o  P la n o  d c  U n iv e r s a l i z a ç ã o ,  r e s s a l t a n -  
d o - s e  q u e ,  a l é m  d e s s e , e s t a r ã o  s e n d o  c o n e c t a d o s  a o  s is t e m a  d a  d i s t r i b u id o r a  a q u e le s  o r i u n d o s  d o  
c r e s c im e n t o  v e g e t a t iv o ,  j á  q u e  o s  a q u i  in d ic a d o s  c o m p õ e m  a p e n a s  o  d é f i c i t  a t u a l .
Em resum o, serão investidos R$23 L7 m ilhões pela SAELPA. no período dc 2004 a 2008 visando 
à  universalização dos s c t v í ç o s  de energia elétrica na área de conces.sâo, com acréscim o de 52.306 
novos consum idores ao m ercado da S.AELPA.
.A Axhninistração tem plena ciência do desafio que será a implantação desse Programa, no  qual .serão 
aplicados recursos que praticamente duplicam os investimentos da Companhia, considerando os que 
estarão  sendo investidos na am pliação  do .sistema para a tender ao  c resc im en to  v eg eta tivo , no 
acréscim o da capacidade instalada c na m anutenção das instalações existentes. Entretanto, sabem, 
também, que tais investim entos coniribuirâo, cm muito, para elim inar perdas dc energia existentes 
atualmente, bem com o para m nim izar diferenças regionais, além  de am pliar o m ercado consum i
dor, evitando o êxodo rural para  as g randes cidades, com o tam bém  im pactando , com  re flex o s 
diretos, as potencialidades de crescimento dos Estado da Paraíba.
A Companhia efetuou aplicaçãc no Programa “LUZ PAR.A TODOS” de RS29.418, tendo já  recebido 
recursos dc RS24.261. A Elctrobrás c o Governo da Paraíba deverão repassar para a  Companhia R$744 
referente às participações daque.es .Agentes no Programa, cujos montantes ainda não foram liquidados. 
15 D ife rid o

2 0 0 5
C u s to  de .A qu is ição  de S o ftw a re s  9 .3 4 4
.A m o rtização  a cu m u lad a  
T o ta l
16  F o rn e c e d o re s

a R C U L .A N T E
S u p rim e n to :

C H E S F
(Contratos B ila te ra is  
E n e rg ia  L iv re  
U s o  da re d e  básica  

C o B c x âo  à  rede
U s o  d o  s is tem a d e  d is trib u iç ã o  ( C U S D )  
M a te r ia is  e  serviço s

( 2 .9 4 9 )
6 .3 9 5

2 0 0 5

6 .7 7 0
2 2 .1 0 9
1 5 .0 0 9

3 .8 0 5
1 5 8
3 6 3

9 .6 1 7
5 7 .8 3 1

2 0 0 4
4 .2 7 4

( 1 .7 1 2 )
2 .5 6 2

2 0 0 4

2 7 .4 5 1
1 7 .0 8 2  
1 0 .3 5 7  

4 .8 4 2  
1 8 4  
1 1 8  

I 1 .0 2 7  
7 1 .0 6 1

C o n t in u a
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L O N G O  P R A Z O  
S u p rim c n lo ;
P arce la  C o m p en sa tó ria 1 .2 7 0 1 .6 3 3

E n e rg ia  I ív t c 1 3 .7 5 9 1 9 .8 5 1
1 5 .0 2 9 2 1 .4 8 4

T O T A L 7 2 .8 6 0 9 2 ,5 4 5

1 7  E m p r é s t i m o s  e f Í D a n c i a m e n t o s  
K m  m o e d a  n a c io n a l
•  C o m  ju ro s  tie  a íc  8 %  a .a . c  a tu a liz a ç ã o  m o n etá ria  c o m  base n a v a ria ç ão  da taxa

2 0 0 5 2 0 0 4

F in e i. R G R  (E lo lro b iá s )
• C o m  juros  d e  1 %  a .m . e a tu a liz a ç ã o  m o n etá ria  c o m  base n a  varia ç ão  d a

6 .6 3 3 5 .0 4 2

T K  (F u n a s a )
•  C o m  juros de a té  5 %  a .a . a c im a  da ta x a  d e  v a ria ç ão  do C D I  (B an co s: U n ib a n -

6 9 5 2 .9 9 9

C O . A B C  B r a s i l . I IS B C ,  B B M ,  S an ta n d e r B ra s il, Ita ú  B U .A  e C re d it  Suisse )
• C o m  ju ro s  d c  a te  4 ,5  a  5 ,5 %  a .a . c  a tu a liz a ç ã o  m o n e tá ria  c o m  base na varia ç ão

8 8 .7 7 4 7 .0 1 6

da T J L P  (U n ib a n c o . B N L .F i i ia m c -H S B C  c  B ic  B a n c o )
•  C x > m ju ro s d c a té  1 %  a .m . e  a tu a liz a ç ã o  m o n e tá ria  c o m  base na v a r ia ç ã o  d o

2 6 4

IN P C  (F u n a s a ) 2 1 0 91 I
• C o m  ju ro s  dc  1 %  a .a ., c  a tu a liz a ç ã o  m o n e tá ria  c o m  base na  v a ria ç ão  d a S c lic  

(B N D E S ) . 2 6 .4 9 .3 3 6 .6 3 8
• C o m  a tu a liz a ç ã o  d c  I09*í'ú da tax a  d o  C D I  (  F ID C ) 7 1 .0 6 9
•  C o m  ju ro s  d e  I4 % a u i .  (  B a n c o  d o  N o rd e s te )
•  CX>m ju ro s  de  5 .1 %  a  1 a. a.  a c im a  d a  taxa  d e  v a r ia ç ã o  d o  C O l  (B an cos:

2 0 .9 0 8

B radesco , R u ra l, B ic b a n c o , A B C  B r a s i l . H S B C . B B M ,  P in e , D a y c o v a l, C ru 
z e iro  d o  S u l, N o rd e s te . L e m o n  B a n k . c  P ro sp er ) 6 6 .8 4 7 1 0 2 .8 2 7

T o ta l 2 8 1 .6 2 9 1 5 5 .6 9 7
•  P arce la  dc c u rto  p razo 1 3 2 . Í 4 I 1 1 1 .7 4 3
•  P arce la  d c  lo n g o  p ra zo 1 4 9 .2 8 8 4 3 .9 5 4
O s  f i n a n c t a m c n l o s  o b t id o s  j u n t o  a  E l c t r o b r á s  c  à s  in s t i t u i ç õ e s  l l n a n c c i r a s c .s tã o  g a r a n t id o s  p o r
p a r c e la s  d a  r e c e i t a  a t é  o  v a l o r  d o  f in a n c ia m e n t o .
E m  r e la ç ã o  a o  f u n d o  d c  d i r e i t o s  c r e d i t ó r io s  -  F I D C ,  a  C o m p a n h ia  c o n s t i tu i  g a r a n t ia  d e  .sua c a r te i r a  
c  c a s o  n ã o  s e ja  r e c e b id a ,  f o i  e m p e n h a d o  o  d i r e i t o  a o s  f u t u r o s  rc s .s a rc rm e n to s  p o r  p a r t e  d o  r e g u la d o r
q u e  s e r ã o  d e v id o s  a o  t é r m i n o  d a  c o n c e s s ã o .
O s  p r in c ip a is  in d ic a d o r e s  u t i l i z a d o s  p a r a  a  a t u a l i z a ç ã o  d e  e m p r é s t im o s  e  f in a n c ia m e n t o s  t iv e r a m  a s
s e g u in t e s  v a r ia ç õ e s  p e r c e n t u a i s  n o  a n o :  
M o c d a / in d lc a d o iv s 2 0 0 5 2 0 0 4
T J L P 9 ,7 5 % 9 ,8 1 %
S E L IC  j 1 9 ,0 4 % 1 6 ,2 5 %
F in e i 0 ,2 4 % 2 ,3 8 %
I R 2 ,8 3 % 1,8 2 %
C D I 1 8 ,9 9 % 1 6 .1 7 %
IN P C 5 ,0 5 % 6 ,1 3 %
IG P M 1.20<W. I2 .4 2 » /Í
E m  3 1  d c  d e z e m b r o  d c  2 0 0 5 ,  o s  f i n a n c i a m e n t o s  d c  l o n g o  p r a z o  t ê m  .seu s  v e n c i m e n t o s  a s s im
p r o g r a m a d o s :

2 0 0 5
2 0 0 7 8 0 .1 4 1
2 0 0 8 4 4 .2 5 3
2 0 0 9 7 .2 3 0
2 0 1 0 3 .5 8 5
2 0 1 1 3 .5 8 5
A p ó s  2 0 1 1 1 0 .4 8 4

1 4 9 .2 8 8

18 P arce lam ento  de im postos
Lm 31 dc ju lho  dc 2003, a  SABLPA aderiu ao Parcelamento Especial -  PAES, instituído pela Lei 
10.684 dc 30 dc maio dc 2003, que possibilitou o parcelamento dc débitos vencidos ate 28 dc fcv«*ciro 
de 2003, junto a Secretaria da Receita Federai, a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional e ao Instituto 
Nacional do Seguro Social — INSS cm até 180 parcelas. .A SAELPA. também parcelou seus débitos 
fiscais de ICMS junto ao Governo Estadual. A  Companhia liquidou parte substancial de parcelamento 
de ICMS com o Estado da Paraíba, reduzindo o saldo a pagar eni R$88.208, vide nota n** 9.
Em 31 de dezembro, a liquidação desses débitos está assim programada:
\n o 2 0 0 5 2 0 0 4
2 0 0 5 - 1 6 .4 6 4
2 0 0 6 5 .0 3 9 1 5 .5 3 6
2 0 0 7 4 .7 5 4 1 5 .5 3 6
2 0 0 8 4 .7 5 4 1 5 .5 3 6
2 0 0 9 3 .4 6 2 1 5 .5 3 6
A p ó s  2 0 0 9 9 .8 5 5 4 7 .7 1 9
T o ta l 2 7 .8 6 4 1 2 6 .3 2 7
P arce la  d e  c u rto  p ra zo 5 .0 3 9 1 6 .4 6 4
P arce la  de lo n g o  p ra z o 2 2 .8 2 5 1 0 9 .8 6 3
19 P a tr im ônio  l íq u ido
19.1 C a p ita l  S o c ia l
O capital social, subscrito  e in tegralizado , está represen tado  por 619.889.939 açÕes ordinárias, 
n  1.170.274 ações p re fe ren cia is  c lasse  “ A ” c 147.076 ações p re fe ren cia is c lasse  “ B” , todas 
nom inativas sem valor nom inal. A s ações preferenciais nao possuem  direito de voto c têm priori
dade na distribuição de dividendos sendo:
• C lasse .-\ -  D iv idendos m ínim os nâo cum ulativos dc 10% ao ano, calculados sobre o capital 
atribuído a essa classe;
• Classe B - D ividendos obrigatórios não cumulativos previstos no estatuto social.
O estatuto social determina a distribuição de uin dividendo obrigatório de 25% do lucro líquido do 
exercício, ajustado na forma do artigo 202 da Lei 6.404/76, e a constituição de uma reserva legal dc 
5% do lucro líquido, lim itada a  80% do capital .social para renovação e ampliação de instalações e 
para investimentos, com a finalidade de assegurar o desenvolvimento das atividades sociais, ou terá 
outra destinação que, pela assem bléia geral, lhe for dada.
19.2 Redução de im posto  de renda
Constituída com a redução do valor de imposto de renda e adicionais no m ontante de R S l2.583 em 
2005 e R S5.8I9  em 2004.
A SAELPA por atuar no setor dc infra-estrutura na região Nordeste, obteve a redução do imposto de 
renda devido para fins de investim entos em projetos de am pliação da sua capacidade instalada, 
conform e determina o artigo 551, § 3°, do Decreto n® 3.000, de 26 dc m arço dc 1999.
Esta redução  foi aprovada a trav és dos Laudos C onstitu tivos n®s 0112 e 0113/2004 -  A D EN E 
em itidos em 31/03/2004.
A S.AELPA obteve direito a redução de 37,5%  (exercício de 2003), 25% (exercícios 2004 a 2008) 
e 12,5% (exerc íc ios 2009 a 2013) do im posto de renda calculado sobre o lucro da exploração 
referentes as vendas físicas anuais de até  1.303.173 MWH. Para as vendas superiores aquele lim ite 
de até 4.809.797 MWH a redução é de 75% no período dc 2003 a 2012 também calculados sobre o 
lucro da exploração dessas vendas.
19.3 .Ajuste dc exerc íc ios  anter iores
A .ANEEL através da R esolução 176, dc 28 dc novem bro dc 2005, cstabclcccu novos critérios c 
proced im entos para  co n tab ilização  dos custos com Pesquisa  & D esenvolvim ento (Program a de 
Eficiência Energética PEE, Pesquisa & Desenvolvimento -  P&D e Empresa de Pesquisa Energética 
-  EPE), an teriorm ente reg istrado  pelo  regim e de caixa devam  passar a ser reconhecidos pelo  de 
com petência. O IBRACON através do Com unicado Técnico de 03/06, concluiu que os custos de 
exercícios anlenorcs seriam levados a débito da conta de lucros acumulados. Companhia contabilizou 
cm 31 dc dezem bro de 2005, o  m ontante de R$1.318, liquido dc impostos.
19.4 Retenção de lu cro s
No exercício, a udmini.stração propõe ret^ição de lucros da ordem de RS49.217, para fins de aplicação 
nos investimentos, apresentados cm orçamento dc capital a scr aprovado cm Assembléia Geral.
19.5 D iv idend os
O estatuto social determina a distribuição de um dividendo obrigatório de 25%  do lucro líquido do 
exercício, ajustado na form a do  artigo 202 da Lei n® 6.404/76,
Os dividendos obrigatórios no  encerram ento do exercício foram calculados coroo se  segue:

L u c ro  liq u id o  d o  e x e rc íc io  
A b s o rç ã o  dc  preju ízo.s  
A ju s te  e xe rc íc io s  anteriores  
R eserva  lega l 
L u c ro  líq u id o  a ju s tad o  

D iv id e n d o s  o b rig a tó rio s  ( 2 5 % )
A ç õ e s  o rd in á ria s  (R S 0 .0 2 2 0 1 0 5  p o r a çã o )
.Ações p re fe re n c ia is  (R S 0 .0 2 4 8 0 9  pw r a çã o )
20 Forn ec im ento  de energ ia  e lé tr ica

2 0 0 5
7 2 .0 5 «
( 1 .6 6 3 )
( 1 .3 1 8 )
( 3 .4 5 4 )

6 5 .6 2 3
1 6 .4 0 6
1 3 .6 4 4

2 .7 6 2

Residencial

InJastrial
Cixnercial

R ural
P cxlcrpA lico ;

Federal 

Estadual 

i M unicipal 

Ihaninavait pública 

Scrxnvo público 

C m su m o  próprio 

S a b to ta l
Fonw chneiito  n âo  tn tim d o  (liqu ide)

^kiprintciXo dc c'ncryia clctrícu
D ifo-ença Roaia<!tc T arifário

Dispunib. do  si^l, dc transm . e  d c  distribuivâo

O utros serviços taxado^

T o ta l

Número dc coanunklore« MWh RS

2905 2004 2005 2004 2005 2004

74.S.837 731.498 775.170 743.241 27XJ49 225.2:í4

4.466 4.439 481.449 672.251 i 13.518 IIS.773

62.055 60.002 .■?7U.360 342.687 1.32.207 101.081

59.219 55.06ÍI 16X.084 126.055 25.1)4 17,4(K.

473 452 32.216 2*7.005 2(».0»W 1.5.366

2.473 2J71 4.^.906 3*7.527 1.5.94.3 12-192

9.147 8.769 55.302 49.787 10.581 X089

.398 389 1.18.800 146.204 28.33.3 24.843

650 708 157.997 142.124 .37J59 28.411

113 104 3..34V 3.242

884.831 863.792 2.226.633 2.294.123 661.498 551-395

. 3.58«) 3.5KI -5.799 i <M3

3 3 1Ü1.22Ï 98.477 1469 .5.201

. . - - 7.9«n -

. - 25.408 4.289

. . - - 7.918 8.796

884.834 863.795 2A3t>t34 2-396.181 7114172 571.624

21 D esp esas  o p eraciona is
Os custos e despesas operacionais especificados na Dem onstração do Resultado do Exercício, pos
suem a seguinte composição por natureza dc gastos:

Custo dos Serviços Despesas opemeionais Total

N a tiv e z a  d o  ^ i s to C o m
E lhcqâa

D e  o p e ra ç ã o
P re ^ ta c b a
to ce ircK

C b m  v e n d a s
C ie ra ise  

a d r in is t r a t iv  (js
20U5 2 0 ( t t

E nerg ia eiú trica co m p ra d a para , _______
revenda 1K4.9X9 - - - - 184 .989 181.401
E ncargo  d c  uso^si.Nt. d c  trans. c  
d istrib . 37.991 . . . - 37 .991 40 .3 2 6

Pessoal c  adm in is tradores . 13.807 14 19.458 6.511 39 .8 8 0 .37.255
FoMídade d c  p re v id ê n cia  
p rivada 1.308 . 1.8.31 .3.903 7 .0 4 2 4 .275

M aterial . 3 .2 2 7 1.489 .  2 .229 3 18 7.263 6 .4 2 4

S erv iço s  d c  tcrcu iro . 11.807 1.076 9.7.38 .32. .304 26 .1 1 8
Dqrn-eciaçáo e  am urtizitçào  
I 'ro v isa o  p/'créd. liqu idação

• 18 793 - 347 3.346 22 .486 18.653

d u v idosa . - - (1 0 .8 6 7 ) - (1 9 .8 6 7 ) 10.876
P rov isões  p ara  coniingênci.vs 
C o n ta  d e  dese n v .en erg é tico  —

- 112.309) - - 1.416 (.10 .893) 5 .598

C D E - 5 .096 - - - 5 .0 9 6 1.992
Q u o ta  d c  C C C . 2 7 .9 2 5 - - - 2 7 .9 2 5 2 3 .4 0 8
O u lin s . 6 .3 1 3 6 ) 1.174 6 .0 1 2 13.560 12.613

Total 2 22 .980 76 .057 2.640 14.910 31 .159 34 7 .7 7 6 365.582

22 R em uneração  dos A d m in is trad ores .
No exercício a rem uneração dos adm inistradores m onta cm R$2.1 I 1 (R$1.742 cm 2004).
23 P rovisões  para C o n tin g ên c ia s

A dm inistração da S.AELPA, fundam entada na opinião de seus consultores jurídicos, constituiu 
provisão para contingências de nam reza trabalhistas, cíveis e fiscais, como segue:

2 0 0 5  2 0 0 4
V a lo r  d a  P ro v is ã o  D e p ó s ito s  V a lo r  d a  P ro v is ã o  D e p ó s ito s

O m tin g ê n c la  N o  e x e rc id o  A c u m u la d a  .lo d lc ja is  N o  e x e rc id o  A c u m u la d a  J u d k ia ls
L o n g o  p ra z o :

T ra b a lh is ta (1 1 .1 0 4 ) 2 5 .8 0 6 3 8 .0 1 4 4 .8 0 6 3 6 .9 1 0 2 9 .3 2 7

C íw L s 4 .371 3 3 .1 7 8 6 .3 1 7 J .7 6 9 2 8 .8 0 7 4 .8 7 3

Fiscais (1 .0 7 9 ) 14 .835 - 9 4 3 1 5 .9 1 4 -

(7A12) 73JÍ19 44J31 7.518 81.631 3 4 .2 0 0

No exercício de 2005, do montante de reversão de provisão de R$7.812, R$3.081 está contabilizado 
em "O utras despesas financeiras e R$10.893 em "R eversão de provisão para contingências” .
Em 2004, do m ontante de R $7.518 de acrésc im o de provisão , R $1.920 está con tab ilizad o  cm 
“O utras despesas financeiras” c R$5.598 em ' ‘Provisão para contingências".
• C o n tin g ê n c ia s  t r a b a lh i s ta s
Durante o exercício de 2005, foi efetuada análise especifica dos processos trabalhistas cm andam en
to por assessoria jurídica c, cm consequência disso, constatou-se que a provisão constituída anteri- 
o rm ente  encon trava-se  em  valo res su p erio res  para  cobrir as p rováveis p erdas. D esta  form a a 
Com panhia registrou reversão de provi.são da ordem de R$11.104.
•A maioria dessas ações tem por objeto pedidos de horas extras, equiparação salarial, FGTS e verbas 
contratuais/legais.
• C ív e is
N os processos eiveis discute-se principalm ente indenizações por danos m orais/m ateriais e reclam a
ções de consumidores, envolvendo débitos de energia. Há também ações judiciais de consum idores 
reivindicando o reembolso de valores pagos à S.AELPA resultantes da majoração de tarifas com base 
nas portarias do DN.AEE n“ 38 e n" 45, aplicadas durante a  vigência do Plano Cruzado no ano de 
1986, tendo sido constituída provisão pelo valor do diferencial pago à época.
• F isc a is
Refere-se basicamente a provisão de COFINS, sendo certo que, além desse tributo, as contingências 
fiscais da SAELP.A envolvem discussões relacionadas, basicamente, a  PIS/P.ASEP, ISS, ICMS c CSLL. 
Os referidos processos se encontram com a exigibilidade dc seus créditos suspensa, seja por estar cm 
trâm ite os processos adm inistrativos, seja  porque se encontram  devidam ente garantidas as execu
ções fiscais em andam ento.
A adm inistração da Com panhia, entende que todas as provisões constituídas são suficientes para 
cobrir eventuais perdas com os processos em andamento. Com base na opinião de nossos consulto
res ju ríd ico s, foram  prov isionados todos os p rocessos ju d ic ia is , cuja p robab ilidade  de ê.xito foi 
estim ada como rem ota para a S.AELPA.
Adicionalmente, existem processos de naturezas trabalhistas, cíveis e fiscais cm andam ento em ura 
m ontante total de R$13.334 (R$9.639 em 2004), cuja probabilidade de êxito  foi estim ada com o 
possível e, consequentem ente não requer a constituição de provisão nas dem onstrações financeiras. 
IC M S  de su b v en çõ es de b a ix a  re n d a

O convênio Confaz 79/04, publicado no DOU de 30 de setembro dc 2004. autoriza 
ao Estado da Paraíba, entre outros, a dispensar de m ultas e ju ros relativos ao ICMS sobre a subvenção 
econômica concedida aos consumidores enquadrados na  subclasse rcsideneial baixa renda do período 
de 31 de agosto de 2004. Baseado na opinião de seus consultcues jurídicos, que classificam  a cau.sa 
como êxito possivel, a A dm inistração não constituiu provisão sobre essa contingência. Há que se 
ressaltar, que por prudência, a SAELPA passou a  incidir o  ICMS sobre a subvenção econômica dos 
consum idores baixa renda a partir do faturam ento de dezem bro de 2004. A  A dm inistração vera 
m antendo contato com o Governo E.stadual visando a  de.sobrígação do recolhim ento do ICM S do 
período retroativo. .Adicionalmente, o  Secretário da Fazenda do Estado da Paraíba, pleiteou jun to  
ao  CONFAZ isenção de ICMS sobre a subvenção concedida aos consumidores de bai.xa renda. O valor 
do ICMS do período de m aio de 2002 a  novem bro de 2004 m onta em R $ 1 1.885.
24 C o b e r tu r a  de  se g u ro s
A política dc seguros da SAELP.A baseia-se na  contratação dc seguros com coberturas, consideradas
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suficientes para cobrir prcjuizc'S causados por eventuais sinistros em seu patrimônio, bem como por 
reparações em que seja c iv iln cn te  responsável pelos danos involuntários, m ateriais e/ou corporais 
causados a terceiros decorrenUs de suas operações.
As apólices de riscos nom cadts c responsabilidade civil sào contratadas em conjunto com as demais 
em presas do Sistem a Caiagua;'cs-LeopoIdina, sendo o lim ite máxim o de indenização os montantes 
constantes da cobertura secur tária.
A s p r in c ip a is  c o b e r tu r a s  s io:

_______________________ »05_______________________
D A TA  D E IM PORTÂNCIA PRÊMIO

______________ RAM OS______________ V E N a M E N TO  SEG UR ADA AN U AL

Incêndio, Rao. Explosão, Danos 
Elétricos, Vendaval, Furacão,
Fumaça, Tumiito, Riscos Diversos e
Equipamentos Móveis.. 23/10/2006 16.100 113

Responsatxlidade Qvil G eral........  23/10/2006 15.040 209

Automóveis-Danos Materiaise até R$200
Corporais a Terceiros.....................  23/10/2006 mil/veiculo 77

Vida em  G rupo -  Morte e
Acidentes P essoais...................  01/12/2006 35.346 137

25 A r r e n d a m e n to  m e rc a n t i l
A SAELPA é arrendatária de v'eiculos, com opção de compra, mediante contratos de arrendamento 
mercantil cujo saldo em 31 de de?:embro de 2005 monta em R$2.721, com taxas de juros de GDI -  6,4% a.a. 
.As prestações dos contratos vt ncem entre janeiro  dc 2006 c ju lho  de 2009 c vêm sendo registradas 
no resultado pelo regim e de com petência.
No exercício de 2005, essas tesp esas m ontaram  a R$558.
26 I n s t r u m e n to s  f in a n c e i r o s  
a - Considerações gerais
A u tilização  dc instrum entos c dc operações com  deriva tivos envolvendo indexadores tem  por 
objetivo to m ar as operações le crédito  m enos onerosas e a proteção do resultado das operações 
ativas e passivas da Companhia.
A adm in istração  avalia  que t s riscos não são re levan tes, po is não existe  concentração de parte 
contrária, e as operações são lealizadas com bancos de reconhecida solidez dentro de limites apro
vados. A dicionalm ente, a Com panhia m onitora regularm ente as operações envolvendo derivativos, 
com vistas a otim izar os resultados, 
b - Valor de m ercados dos instrumentos financeiros
O s v a lo res co n táb eis  rcfcrci tcs à.s operaçõ es com  em p resas do grupo  con stan tes  no  balanço  
patrimonial, quando comparados com os valores que poderíam ser obtidos na sua negociação cm um 
mercado ativo ou, na ausência destes com o valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente 
de juros no mercado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes valores de mercado. 
Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos vinculados a projeto de eletrificação, obtidos 
cm moeda nacional, junto  a C mtrais Elétricas Brasileiras S..A. - Elctrobrás, estão compatíveis com o 
valor de tais operações, já  qu<- operações sim ilares não estão disponíveis no m ercado financeiro. A 
Companhia não têm financiamentos em moeda estrangeira vinculados aos seus projetos dc eletrifica
ção. O s dem ais valores contí beis dos instrum entos financeiros, ativos c passivos, cncontram -se 
registrados nas contas patrim oniais por valores compatíveis com os valores de mercado, 
c - Fatores dc risco 
C rédito
Possibilidade da Com panhia ^ir a incorrer cm perdas resultantes da dificuldade de recebim ento de 
valores faturados a seus consi midores, concessionárias e permissionárias. Para reduzir esse tipo de 
risco c para auxiliar no gerenciamento do risco dc inadimplência, a Companhia monitora as contas a 
receber de consumidores, cortando o fornecimento, creso o consumidor deixe de reíilizar seus pagamen
tos. No caso de consumidores o risco de crédito é mínimo devido à grande pulverização da carteira. 
M oeda estrangeira
Possibilidade de perdas por io n ta  de aum ento  nas taxas de câm bio, que aumentem  os .saldos de 
passivo dc em préstim os e fin m eiam entos em m oeda estrangeire captados no m ercado.
Taxas dc Juros
No exercício de 2005, a Companhia, visando assegunir que oscilações não afetem seus resultados e 
fiuxo dc caixa, possui opcraç(>cs dc duplo indexador, que reflete ’*swap" cambial no valor nominal 
total contratado dc 7,0 m ilhões dc dólares, com encargos equivalentes a variação cambial menos 
juros de até  7%  a.a. ou 90"Ai do C D l, o que for m aior. O R eferido  ’'sw ap ” possui ponta ativa 
equivalente à variação do CDl, acrescido de "spread” de até 3,5% a.a. No exercício findo em 31 de 
dezembro de 2005 íbi apurade um resultado negativo nas operações de "swap" cambial no montante 
de RS628, contabilizado no r.3Sultado financeiro.
27 P la n o  de  su p le m c n fa ç ã o  dc a p o s e n ta d o r ia  e p en sõ es
.A SAELP.A c patrocinadora dc plano dc bcnclTcio previdenciário -los seus empregados, na mo
dalidade dc benefício definido. O plano dc beneficio definido é avaliado atuarialmcntc ao final dc 
cada exercício, visando verifi :ar sc as taxas dc contribuição estão sendo suficientes para a formação 
de reserva.s necessárias aos cc>nipromissos de pagam entos atuais e futuros.
. \  seguir, aprcscnta-sc a característica do plano de benefício:

Conribuiçào .Aixial Déficit .AtuarialÇ*)
Fnpreíii Plano Bent;fi.iário 2005 2004 %s/Tolhncfe 2005 20(H

S-VEIPA Rmosa 3.838 4.279 13,80 30.630 27.426

(*) RS6.582 (R$7.042 em 2004) tbram contabilizados no passivo circulante e RS24.048 (R$20.384 
em 2004) no exigivel a longo prazo.

.As reservas técnicas para fins do atendim ento às norm as estabelecidas pela SPC -  Secretaria de 
Previdência Com plem entar, são determinadas por atuário externo, contratado pela Fiinasa, o qual 
emitiu parecer datado 13 de n iar;o  de 2006, sem apresentar nenhum  com entário que representasse 
qualquer risco adicional ou re.ssa va aos procedimentos adotados pela adm inistração da Fundação. 
A seguir está demonstrada a posrção atuarial dos passivos relacionados ao plano de aposentadoria, 
em 31 de dezem bro de 2 0 0 5 'e 2004, dc acordo  com as reg ras  e stab e lec id as pela NPC'.-2íi do 
IBRACON, aprovada pela Delibe.-ação 371/00 da CVM. O Método da Unidade de Crédito Projetada 
foi utiflSado para apuração da obrigação atuarial:

Ktiniisu
2005 2004

Valor presente das obrigações atuariais 
Valor justo dos ativos do plano
Valor presente das obrigações em excesso ao valor justo dos ativos 
Perdas atuariais nào reconhecidas 
Passivo líquido

(10.5.747)
55.924

(49.823)
19.193

(3().(>3U)

( 9 8 .3 5 4 )
4 7 .9 6 6

( 5 0 .3 8 8 )
3 2 ,9 6 2

( 2 7 .4 2 6 )

Demonstração das despesas para o exercício de 2006, segundo critérios da Deliberação 371 da CVM: 
Custo do serváço corrente 1.611
Custo dos juros 1 1.153
Rendimento e.sperado do ativo do plano (5.893)
Perdas atuariais nào reconhecidas 259
Contribuições dos empregados (548)
Despesas previstas para 2006 ____ 6.582

Dem onstração da m ovim entação do p>assivo atuarial líquido do exercício:
Passivo atuariai líquido no inicio do exercício 27.426
Despesas corrente.s 7.042
Contribuições da Companhia (3.838)
Passivo atuarial líquido do final do exercício 3 0 .6 3 0

Em 31 dc dezembro de 2005 a demonstração do valor justo dos ativos c apresentada com o segue: 
Valor justo dos ativos no início do exercício 47.966
Benefícios pagos (8.468)
Contribuições de participantes vertidas no ano 854
Contribuições tia palrociradora vertidas no ano 3.838
Rendimento efetive dos ativos i 1.734
Valor justa dos ativos 55.924

Dem onstração do valor presente das obrigações:
Saldo no início do exercício 98.354
Benefício.s pagos no caixa (8.468)
Juros sobre obrigação atuarial 10.378
Custo do serviço corrente (com juros) l .554
Ganhos nas obrigações aTuariais  3.928
Saldo no final do exercício 105.746

A seguir descrevemos as premissas utilizadas na avaliação atuarial:
H ip ó te se s  E co n ô m ica s

Taxa de desconto atuarial 
Taxa de rendimente esperado dos ativos 
Reajuste do benefício 
Crescimento salaríü 
Inflação projetada 

Hip<>teses i>cmográncas

S . \E L P . \  
6 %  a.a.

1 l%a.a. 
0 % a .a .  
0 ,5 %  a.a. 
5 %  a.a.

Tábua de mortalidade 
Tábua de mortalidade dc inválidos 

Tábua de etitroda eni inva .idez 
A seguir apresentamos um resumo dos dados que foram utilizados para a avaliação atuarial dos planos 
de benefícios oferecidos pela S.AJ2LPA aos seus empregados:

S.AELPA
U P - 8 4

l . \ P C
IA P B - 5 7

Descrição SAELPA
Participantes Ativi>s
Número 566
Idade Média 43.44
Tempo de participação (anos) 19.34
Salário de Participação Medio R$1.732
Participantes .\ss stidos
Número 4X0
Idade Media 64.56
Benefício Médio Mensal R$1.206
Pensionistas
Número de Pensionistas 175
Benefício Médio por (impo Familiar R$498

.A dicionalm enle, conform e divu lgado  na nota exp licativa  n*' 17, a pa tro c in ad o ra  Icin ctm irato  
firmado com a Funasa relacionado a financiam entos jun to  a este plano.
28 R e su lta d o  n ão  o p e ra c io n a l

2 0 0 5  2 0 0 4
Ganhos na desativação/alienação dc bens c direitos 4 .941 2 .5 0 4
Prejuízo na desativação/alienação dc bens c direitos (4 7 3 ) ( 1 .(>96)
Outras receitas (despesas) não operacionais 127 (2 0 2 )
T otal 4 .5 9 5  606
29 C o n tra to  de  co n cessão  de d is tr ib u iç ã o
Em 15 de jan e iro  dc 2001, foi oulo igaüo à SAELP.A a d istribu ição  dc energia elé trica  cm 216 
municípios no Estado da Paraíba, pelo prazo dc 30 anos. O contrato dc concessão já  foi homologado 
jun to  à ANEEL.
30 R e su lta d o  p o r  a tiv id a d e
A  ANEEL através do Ofício Circular n” 2.306 SFF/ANEEL, dc 24/12/2004, dispensou a publicação 
de fonna segregada das atividades de distribuição e comercialização, em face da au.$éncia dc definição 
da tarifa de transferência de receita da atividade de comercialização para a atividade dc distribuição. 
A  SAELPA somente exerce as atividades de distribuição c comercialização dc energia elétrica. Dessa 
forma a demonstração do resulUdo atende ao Ofício Circular n** 838/2000 da ANEEL.

í PA R ECER DOS A U DITO RES IND EPEN D EN TES |

.Aos
Acionistas e Adm inistradores da

pondentes aos exercícios findos naqiKílas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil.

Saelpa — Sociedade Anônim a de Eletrificação da Paraíba 
João Pessoa — PB

1. Examinamos os balanços pi trimoniais da Saelpa Sociedade Anônima dc Eletrificação da Paraíba, 
levantados cm 31 de dezembra dc 2005 e dc 2004, e as respectivas demonstrações do resultado, das 
m utações do patrim ônio líqui-lo e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercí
cios findo.s naquelas datas, cUborado.s sob a rcspon.sabilidade dc sua .Administração. Nossa responsa
bilidade é a dc expressar unií opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos dc acordo com as norm as brasileiras dc auditoria c compreen
deram : (a) o p lane jam en to  dos traba lhos, considerando  a relevância dos saldos, o volum e das 
transações e o sistema contábil e de controles internos da Companhia: (b) a constatação, com base 
em tes tes , das ev idências e dos reg is tro s  que suportam  os valores e as inform ações contábeis 
divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estim ativas conUíbeis mais representativas adotadas 
pela .A dm inistração da C om panhia , bem com o da ap resen tação  das ücm on.straçõcs financeiras 
tom adas cm conjunto.

3. Em nossa opinião, as dem onstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam  adequada
m ente, em todos os aspectos relevantes, a posição voatrimonial s financeira da Saelpa -  Sociedade 
.Anônima de E letrificação da Paraíba cm 31 dc dezem bro de 2005 e de 2004. o resultado de suas 
operações, as m utações de sea patrimônio líquido c as origens e  aplícaçõe.s de .seus recursos corres-

4. Em 3 1 de dezembro de 2005, a Companhia apresenta um endividam ento dc curto e longo prazo, 
apresentado nas rubricas "encargos dc dívidas” e "em préstim os e financiam entos” no m ontante de 
R$ 283.377 mil (R$157.681 mil em 2004), que tem contribuído para im pactar ncgalivanicntc o 
resu ltad o  das operaçõe.s da C om panhia nos ú ltim os ex erc íc io s. C o nfo rm e de ta lh ad o  na nota 
explicativa n° 1 às dem onstrações financeiras, prosseguindo com o prograiiia de reestruturação de 
dívidas, a C om panhia, ju n ta m c itc  com as dem ais em presas du S istem a C ataguazes-L eopoldina. 
realizaram neste ano captações recursos exigiveis a longo prazo através da distribuição pública dc 
700 cotas sêniores do Fundo dc Investimento cm Direitos Creditórios (Sistema Cataguazes-Leopoldina 
FIDC), no valor total dc R$210.000 mil c firm aram  contrato dc financiam ento  no m ontan te  dc 
R.S 130.000 mil, mediante Cédula de Crédito Bancário -  CCB. Na avaliação da .Administração, essas 
transações associadas à existência de projeções internas de resultados positivos serão suficientes 
para adequar a liquidez à manutenção das operações da Companhia, bem como reduzir p^og^essi^a- 
m ente o referido endividam ente e respectivos encargos financeiros.

Rio dc Janeiro, 22 de março dc 2006

D ELO ITTE TO U C H E TOHMAT.SU 
A uditores Independentes 
CRC n" 2 SP 01 1609/S-PB

Iara Pasian 
C ontadora
CRC n*’ 1 SP 1215I7-3/S-PB



“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
pubLiddade

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2006

C IA  IN D U STR IA L DE C E R À M IC A -C IN C E R A  -Capital Fechad o C N P J-M F 09.429.879/ 
0001-66 EDITAL C O N VO CAÇÃO: Ficam convidados os SenhoresAaonistas a  se reuni
rem em AGO, no d a  3QO4/20C6. ás 1 ttOO horas na sede social sita na Rua JuarezTavorà, 729, 
Santa Rita - Paraíba-PB.. a fim de discutirem e  deliberarem sobre a  seguinte ordem do dia: 
EM A GO a) Exame, discussão e  votação do relatório da Diretoria e  Demonstrações Finan
ceiras. relativas do exerdoo fundo em 31.12.2005; b) Eleição da Diretoria: c)outros assuntos 
de interesse da Sociedade Santa Rita-PB, 27/03 /2006 -S in d u lfo  de Assunção Santiago-  
Diretor Presidente -  A V IS O  A O S  A C IO N IS T A S  - Acham-se á disposição dos Senhores  
Acionistas na sede social da empresa os documentos a que se refere o  artigo 133 da Lei 6.404/ 
76 Balanço do exercício 2 0 0 5 -  Sindulfo de Assunção Santiago -  Diretor Presidente.

Grupo
Tavares 
de M e/o

GIASA S/A
C N P J(M F) n° 08.867.368/0001-63 

NIRE 25 3 0000468.1 -  JU C E P
C A P ITA L A U TO R IZ A D O ...............................................R$ 95.539.607,00
C A P ITA L S U B S. R EA LIZA D O ....................................R$ 64.083.361,09
AVISO AO S A CIO NISTAS E ED ITA L D E C O N V O C A Ç Ã O : Avisamos que
se encontram à disposição dos Srs. Acionistas, na sede social. Fazenda 
Ibura, Municipio de Pedras de Fogo, Estado da Paraiba, os documentos 
de que trata o Art 133, da Lei n° 6.404/76, todos relativos ao exercício 
social findo em 31/12/2005. Outrossim, ficam os Srs. Acionistas convi
dados a comparecerem às Assembléias Gerais Ordinária e Extraordiná
ria a serem realizadas no dia 26/04/2006, na sede sociai antes citada, 
sucessivamente, com inicio a primeira delas, às 10:00 h, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: - A G O  -  A  matéria de que trata 
o art 132. da Lei n° 6.404/76, concernente ao exercício sociai encerrado 
em 31/12/2005; -  Fixação da remuneração mensal dos administradores. 
A G E  -  Aumento do capital social mediante incorporação de reservas de 
incentivos fiscais existentes nos registros contábeis da empresa com 
consequente alteração do art. 5° do Estatuto Social; Autorização para a 
efetivação da incorporação da sociedade peia Tavares de Melo Açúcar e 
ÁIccol S/A, na época própria, após a avaliação patrimoniai, tudo relativo 
à reorganização societária do Grupo Tavares de Meio. Outros assuntos 
considerados reievantes a salvaguarda dos interesses sociais. Pedras 
de Fogo/PB, 23/03/2006. Virgílio Tavares de Melo - Presidente do 
Conseiho de Administração

SA ELPA  -  S O C IED A D E  A N Ô N IM A  D E  E L E T R IF IC A Ç Ã O  D A  PARAIBA  
C N P J/M F N.’  09.09S.183/0001 -  40

Aviso aos A cionistas

7tcham-se à  disposição dos Senhores Acionistas, na sede social desta Companhia, 
situada na BR 230, Km 25. no Baino do Cristo Redentor, em João Pessoa - PB, os documentos 
a que se refere o artigo 133, da Lei 6 .404. de 15/12/76. relativos ao exercido social findo em  
31/12C005

João Pessoa. 2 4  de março de 2006. 
Ivan  M ü lle r B o te lh o

P residente d o  C o n se lh o  de A dm in is tração

IN T R A F R U T  IN D U S T R IA  T R A N S F O R M A D O R A  D E F R U T O S  S A  
C NPJ N" 08.97X6224)001-93  
ED ITAL D E  C O N V O C A Ç Ã O

Ficam convidados os Senhores Acionistas, desta companhia, para se reunirem em  
A G E que se realizará as 9:00 hs do dia 1 0  de abril de 2006, na sede sodal situada na Rua 
B 3, s /r f do Distrito industrial de João Pessoa -  PB, em primeira convocação com no minimo 
2/3 do Capital Sodal com direito a  voto ou às 09:30 hs em segurxia convocação com quaiquer 
numero presente, afim de deliberarem  e  discutirem sobre a  seguinte ordem do dia: a) 
Reformar o Estatuto Sodai rro Capítulo V  concernente a  Administração da Sociedade; b) 
Consolidação do Estatuto Sodal; c) E leição dos Administradores; d) Outros assuntos 
correlatos e  de interesse da soaedade. João Pessoa/PB 2 9  de março de 2006. W ALDIR  
S C H U LZ -  P R ES ID E N TE  C O N S E L H O  A D M IN ISTR A Ç Ã O .

S o u to

Serviço notaria le  registrai 

T OFiaO D£ PROTESTO - 5”0 F b 0  DE 
NOTAS

BELA MARIAÂNGELASOLITOCANTALICE 
Praça 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

E DI TA L

Responsável F E R N AN D O  V IC TO R
ALCANTARA SILV
CPF/CGC; 076092634-43
Título ; DUP VEN MER IND R$ 358.69
Portador...; BCO DO ES T DE SC SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JO A O
PESSO A
Protocolo : 2006 - 008141
Responsável; DIF MOVEIS P/ESCRITORIO LTDA
CPF/CGC; 002961185/0001-26
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 345,47
Portador...; MUNDO DAS TINTAS LTOA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL
A G ; 0037
Protocolo ; 2006 - 007896
Responsável ; IGREJA MISSION EVAN.BETEL
BRAS.ERIV
CPF/CGC; 009132432^)084-58 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 160.00 
Portador.,,.; R R COMERCIO OE COMPONEN
T E S  ELETR O N
Apresentante; BAN CO  DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo . 2006 - 008091
Responsável ; LUIS VALERIO DA SILVA DOS
S A N TO S
CPF/CGC; 007745643/0001-03
Titulo ; DUP VEN MER IND RS3.533.41
Portador EMPRESA FOLHA DA MANHA LTDA
Apresentante; BAN CO  BR A D ESC O  S/A AG
C EN TR O  JPA
Protocolo ; 2006 • 008024
Responsável ; MICHEL ACIOLt APOLINARiO
CPF/CGC: 007389593/0001-79
Trtulo : DUP VEN MER IND R$1.237,00
Portador... : BANCO NOSSA CAIXA S/A
Apresentante: BAN CO  B R AD ESCO  S/A AG
CEN TR O  JPA
Protocolo ; 2006 - 008423
Responsável : MICHEL ACIOLI APOLINARIO
CPF/CGC; 007389593/0001-79
Tilulo ; DUP VEN MER IND R$1.339.50
Portador IND COM MOVEIS E CES LTDA EPP
Apresentante: BANCO ITAU S/A -  AG. JO AO
PE SSO A
Protocolo ; 2006 -  008487
Responsável : MICHEL ACIOLI APOLINARIO
CPF/CGC; 007389593/0001-79
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$1.300,00
Portador....; INDUSTRIA E CO M ER C IO  DE

MOVEIS E ES
Apresentante; BAN CO  DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 -  008393
Responsável: MARIA DO SOCORRO DA SILVA
PHYRRO
CPF/CGC; 001088760/0001-65 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 350.00 
Portador....; N E G O C IA L  FA C TO R IN G  
FORMENTO COMERCI
Apresentante: BAN CO  B R AD ESCO  S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo : 2006 - 007981
Responsavet; MRANTE COM. PREMOLDADOS LTDA
CPF/CGC; 003155182/0001-68
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 100,00
Portador...: AFBRAS EDITORA OE REVISTAS
FISCAIS
Apresentante; B A N CO  DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 007912
Responsável : S E R V ITE C  S E R V  T E C  DE
MANUT E MONT D
CPF/CGC: 007064653/0001-83
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 278,72
Portador....: GERDAU ACOS LONGOS S/A
Apresentante; BAN CO  B R AD ESCO  S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo ; 2006 • 008026
Responsável : SERVI-SAN LTDA
CPF/CGC: 006855175/0015-62
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 160.00
Portador...: J  C DE PAIVA ME
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
A G  CENTRO
Protocolo : 2006 - 007959
Responsável ; SERVI SAN LTDA
CPF/CGC; 006855175/0015-62
THuk) ; DUP VEN MER IND R$ 145.00
Portador; KILUZ MATERIAIS ELETRICOS LTDA
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO
PAULO S/A
Protocolo : 2006 -  008048
Responsável : WANERVA DO BRASIL LTDA
CPF/CGC; 005328379/0001-87
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 386.14
Portador....: N E G O C IA L  FA C TO R IN G
FORMENTO COMERCI
Apresentante; B A N CO  BR AD ESCO  S/A AG
CEN TR O  JPA
Protocolo : 2006 - 007983

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9,492 de 10.09.1997, intimo as 
pessoas físicas e jurídicas acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 
1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(tres) dias uteis, a partir desta data. sob pena 
de serem os referidos títulos P R O TESTA
DOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 28/03/2006 
Bela. MARIA ANGELA SO UTO  CANTALICE 

-  Titular -

C O N C O R R Ê N C IA  N» 002 /2006  
R E G IS TR O  NA C G E  N* 5974  

A VISO  DE A D IA M E N TO
A  C O M PA N H IA  DE Á G U A  E E S G O T O S  D O  E STA D O  D A  P A R A IB A - CAG EPA. 

através da Comissão Espedal de Licitação, toma público, para conhecimento dos interessa
dos, o adiamento da Concorrência N** 002/2006, para o  d'ia 28 de abril de 2006, às 09;CX) horas. 
As empresas que já adquiriram o Edital devem comparecer a  Sede Central da CAGEPA, 
localizada à  rua Feliciano C im e, s/n, Jaguaribe, para recebimento do novo Edital com as 
alterações efetuadas.

João Pessoa, 27  de março de 2006

PA U LO  R O B E R T O  D IN IZ  D E  O LIV E IR A  
Presidente d a  C om issão  Especial de L icitação

CIMENTO POTY S.A.
C N P J /M F  N ° 0 8 .5 6 7 .5 3 9 /0 0 0 1 -3 9  

R E G . C V M  N ” 5 0 1 7 3 -5
Empresa Beneficiária dos incentivos Fiscais do Nordeste 

-  FINOR
AVISO AO S ACIONISTAS

Encontram -se à disposição dos senhores acionistas, na sede 
social situada na Fazenda Catolé, s/n°, Municipio de Caaporã, 
Estado da Paraiba e no Centro Administrativo da Rua Madre de 
Deus, n° 27, 14° andar, bairro e cidade do Recife, Pernambuco, 
os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n° 6.404/76, 
relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2005.

Caaporã (PB), 29 de março de 2006.
Maria Helena Moraes Scrípillítl 

Presidente do Conselho de Administração.

TOSCANO DE BRITO  
SERVIÇO  NO TARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  DE P R O TE STO  
E D IT A L

Responsável: BOM PASSO CALC LTOA 
CPF/CGC 024497877/0001-06
Titukj...: DUP VEN MER IND R í  949,00
Protestante: UGARTTI CALCADOS LTDA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JOAO PESSOA 
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008696 
Responsável; COSBEL COM.E SERV.DA BE
LEZA LTDA-ME
CPF/CGC,...; 003639375/0002-75 
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 92,88
Protestante: GIMABEL COMERCIAL LTDA 
Portador-; BANCO BRADESCO S/A AG CEN
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008323 
Responsável; COSBEL COM.E SERV.DA BE
LEZA LTDA-ME
CPF/CGC— ; 003639375/0002-75
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 180,34
Protestante; GIMABEL COMERCIAL LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008322 
Responsável: DESIGN REPRES COMERCIAIS 
LTOA
CPF/CGC— : 006225589/0001-02
Trtulo...; DUP VEN MER IND R$ 400,00
Protestante; RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo .; 2006 - 008443 
Responsável: E C ENGENHARIA
CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 006048527/0001-72
Titulo...; DUP VEN MER INO R$ 22,80
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008300 
Responsável; E C ENGENHARIA
CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 006048527/0001-72
Titulo...; DUP VEN MER IND R$ 41,33
Protestante; J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. .. 2006 - 008166 
Responsável; EDMILSON 6ERMANIO DE SOU
ZA
CPF/CGC....; 455283304-91
Trtulo...: DUP PRES SER  IN R$ 711,18
Protestante: CONSTRUTORA EARLEN LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo... 2006 - 008369
Responsável; FERNANDO Dl LORENZO
MARSICANO DOS S
CPF/CGC....: 288091144-34
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 724,79
Protestante: SOCIL EVIALIS NUTRIÇÃO ANI
MAL IND C
Portador.,.; BANCO BRADESCO S/A AG CEN
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008824 
Responsável; FRANCELINO COM REPRES 
LTDA
CPF/CGC....: 003730347/0001-88
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 143.00
Protestante: LORENZETTI S/A IBE 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008307 
Responsável; IGOR GRAZIANY 
CPF/CGC....: 037713594-14
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 1.287,69
Protestante: ALPS BRASIL EDITORA E TREI
NAMENTO L
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,; 2006 - 008403 
Responsável: IMPERJET INPERMEAB.DE 
AUTOS LTOA
CPF/CGC— ; 002272988/0001-73
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 196,00
Protestante: SO MANGUEIRAS E CONEXOES 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008229 
Responsável: INTEGRAL ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC— ; 007334816/0006-05
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 381,60
Protestante; ARMAZÉM CORAL LTDA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JOAO PESSOA

- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007728 
Responsável: LUCIANA DANTAS DE OLIVEI
RA
CPF/CGC....: 930591164-15
Trtulo...: DUP VEN MER IND R$ 595.98
Protestante; lESP - INST. EDUCACAO SUPE
RIOR
Portador...: lESP-INST. DE EDUCACAO SUPE
RIOR - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008201 
Responsável; LUCIANA DANTAS DE OLIVEI
RA
CPF/CGC,...; 930591164-15
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 616,56
Protestante; lESP - INST. EDUCACAO SUPE
RIOR
Portador...; lESP-INST DE EDUCACAO SUPE
RIOR - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008200 
Responsável; LUCIANA DANTAS DE OLIVEI
RA
CPF/CGC....: 930591164-15
Tituk)...: DUP VEN MER INO R$ 638,55
Protestante; lESP - INST. EDUCACAO SUPE
RIOR
Portador...: lESP-INST DE EDUCACAO SUPE
RIOR - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008199 
Responsável: LUCIANA DANTAS DE OLIVEI
RA
CPF/CGC....; 930591164-15
Titulo...; DUP VEN MER IND R$ 573,28
Protestante; lESP - INST. EDUCACAO SUPE
RIOR
Portador...; lESP-INST DE EDUCACAO SUPE
RIOR - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008202 
Responsável; LUCIANA DANTAS DE OLIVEI
RA
CPF/CGC....; 930591164-15
Titulo...; DUP VEN MER IND R$ 552,70
Protestante: lESP - INST. EDUCACAO SUPE
RIOR
Portador...: lESP-INST. DE EDUCACAO SUPE
RIOR - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008203 
Responsável; LUCIANO TREVIZAN 
CPF/CGC....; 008556434-63
Titulo...: DUP VEN MER INO R$ 59,52
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008299 
Responsável: MANUEL NETO RAMALHO 
CPF/CGC....: 514928308-87
Titulo : CHEQUE R$ 3.500.00
Protestante; JOSENILDO LEANDRO DE SOU
ZA
Portador...: JOSENILDO LEANDRO DE SOUZA 
Protocolo..: 2006 - 007711 
Responsável: MANUEL NETO RAMALHO 
CPF/CGC..,.: 514928308-87
Titulo ; CHEQUE R$ 3.500,00
Protestante: JOSENILDO LEANDRO DE SOU
ZA
Portador...: JOSENILDO LEANDRO DE SOUZA 
Protocolo..: 2006 - 007710 
Responsável: MARTINIANO NASCIMENTO 
NETO
CPF/CGC....: 043155022-00
Trtuk)...; DUP VEN MER INOUKS 160,00
Protestante; AGROPECUARIA JACANA LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008026 
Responsável: MILLENIUM LUBRIFICANTES 
IND. COM. L
CPF/CGC....; 004142505/0001-41
Trtulo...: DUP VEN MER IND R$ 498.76
Protestante: SEMA PRODS QUÍMICOS IND E 
COM LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008631 
Responsável; VANCAR COMERCIO DE PECAS 
VEIC
CPF/CGC....; 006911023/0001-34
Trtulo...: DUP VEN MER IND R$ 350,00
Protestante: H IDRAULDIESEL SERV  HIDR 
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO PES
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008518

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da
rem por escrito as razoes que tem. neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob pena 
de serem os referidos Titulos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA, 29/03/2006

Bei. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

P R E F E IT U R A M U N IC IP A L D E O L IV E D O S  i
Gabinete do Prefeito 

E D ITA L D E  C O N V O C A Ç Ã O
O  Chefe do Poder Executivo do M unidpio de Olivedos convoca a  população em gera! 

para participar de uma A U D IÊ N C IA  P Ú B U C A  a  se realizar no dia 02  de abril do corrente, 
às 9:00 horas, na Câmara Municipal para decidir sobre'âsti1étaè a  serem estabelecidas na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias para o  exercício fin a x » iro  de 2007 orxJe se fez necessária 
á  participação de todos, com vistas ao atendimento da Lei Complementar 101/2000 (LR F).

Olivedos, 15 de março de 2006
Josimar Gonçalves Costa 

P re f^ to

F A Z E N D A S  R E U N ID A S  M ARi S /A -  M ARISA  
CNPJ 08.907.024/0001-30  

E D ITA L D E  C O N V O C A Ç Ã O  A G O /E
Pelo presente editai ficam convidados os Senhores Adonisías a se reunirem em As

sembléia Geral O rd in á ia  e  Extraordinária, às 08  horas do dia 26/04/2006  na sede soaai. .
quando serão tratados os seguintes assuntos: 1 )ApfOvação do Balanço Patrimoniai e  demais
Demonstrações Financeiras relativas ao exercido findo e m 2004; 2 ) Novo Endereço da sede 
sodal; 3)Outros assuntos correlatos e  cor»exos. C^omunicamos que se encontram à disposi
ção dos senhores acionistas os documentos a  que se refere o art. 133 da Lei 6.404/76. João 
Pessoa, 27/030006

N a p d e ã o  C asad o  da Silva  
Presidente  d o  C onselho  d e  A dm inistração.

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L DE G UARABIRA  
C O M IS SÃ O  P ER M A N E N TE  D E  LICITAÇÃO.

Aviso de Licitação.
TO M A D A  DE P R EÇ O S  n.* M 5 /2 0 06 .

OBJETO; Locação de v e io io s  destinados ao transporte dos alunos do Ensino Funda- 
rnental deste Municipio. no sentido zona rural -  sede do munidpio e  vice versa, como também 
de B airros- sede do munidpio e  vice versa Recebim ertose abertura dos envelopes; Habi
litação e  Proposta de Preços: até às 14:00 horas do dia 17/04/2006. Cópia da Tomada de 
Preços e  maiores Informações: Rua Prefeito João Pimentel Filho, n.® 172. c en tro - Guarabira/ 
Pb. Fone: 0xx83-3271-1246, no horário das 08:00 às 11:00 horas

Guarabira/Pb 28  de Março de 2006.
M aria  Satete d a  C o sta  M elo.

Presidenta da  C PL.

C.AR JO K IO  ZV.MO.N K> HOL.^?VDA 
R i m  O d 4 o d  C a v â k a a t t .  9 5 > ( .> n i r o  

Caja««inH-PB 
F v n r/K ai -  f«3) 531-201«

*Ratpoo»iir«Í:tsiiu«l Norastd 
C P f: 032.030̂ 4̂ 4»  
Tit«Íg/Viiior:Ckcqac >RS 1.721,00 
fro(cMMte:Fat»ricúi Ssoipalo CMivcára 
A^mnMaaêcfFaêneia Sa a paie OHveir«
*Rc»poiMévei:K»dHcg Aqaiao Stfva 
C IC : 0S4.rrs.274-45 
TitiRo/ValMnDiipücaM-RS 102,00 
Proles(a«lc:Oaalai e RoUm Ltda 
Apreee»taetr.Bâae» 4e Bnuil S/A 
*Rcsposs«vd: Adrittio d n  Saatos Jales 
CTC: 0M.5ÍS.444-23 
TinrioA'alor:l>aplícsu-RS 227.13 
Pr«ienMt«:Aiit*mo lUina Neto 
Apreeesisete: Ba»ea 4o Brasil $/A

L U t i A l .

*R rspoasá% d;R m íaiondo Viceuic .M onuiro  
CICKI35.993.108-61 
Thulq/V aior:D «plic«ta-K 3362.U 0 
F ro ie s U R te rB a a c o  S a fra  S.-A
A p rc o e o ta a te rB a B c a  B ra d o s c e  S /A

Em obedíèocia ao ArtJS da L*i 9.492. ck 10.09.199T  laüaio as pcwoas físicas t/ou 
jurídicas citadas a vircai pagar ou darem 
razdes qoc tem. acate Ctrtérw de Protesto, ã 
Rua acima dtadauob pena de sereui os 
referido« cRulos protestadoo.na forma da

Cajazeiraa-^ ZJdt loarco de 2006
M srS t>oku’es lira  de Souza 

Oftctala dos Pn>ccsies

CORTEX-CQMPANHIA BRASILEIRA PE E&TEROIPES
AV. C .\M I L O  D E IIO LA N D .V , 19 -  C E M  R O  

J O Ã O  P E S S O A  - P B
_________ ______________ C ..N .P .J, (M F )  N* J 4 .5 8 9 .5 9 2 / tK H -33________________________

R E L .A T O R IO  DA D IR E T O R IA
S cniK K es A cuH iisU u;
E m  c u m p rím e i i to à j  d isp o s iç õ e s  le g ais  eestatutárÚ L s.s 'ub ineieiiK >»à.'«uaapreciaçf'iu«  K.\l-\NÇO P.VIRIMONl KL 
o a s  D E M O N S T R .4 Ç O E S  FIN .K N C E fR .-K S. r c b t tv o s  a o  e x e rc íc io  c -itce rrad o c in  31 de iJe/.cn ibT o d c2 fX l5 .
O s  n ú m e ro s  a p re s e n u d o s  n e ssas  clenKKistraç-òcs íite-staiTi f ie in K iite  a situ tivdn  ecou3niu 't<  lln a iK c i r j  d e s ta  c itip rcha  
n a  fase  a tu a l, ra z á o  p e b  q u a l n o s  d i.spensam os d e  o u tra s  c o n sk le n iç ò c s  a ce rca  d n  a ssu n t» .

Jo à u  i’es«4>a. 2 7  4le iita rçn  d c  ZfKM").
.KDIRKIORIA.

1 31 D E  D E Z E M B R O  F.M  R E A IS
n s t 2JMV4 2JM»5 i.n m

ATIVO PAbSIVtí
Ttrratealc Orvalank
.Ospcaahrlidade- i.166 I.28K • O b r i^ é n  S tx u u e  Tribut. 1.« •>2!
Oiar% erédilox a reccher .tKÜÜ9 3K.nni It

39.175
a Lm k » frazo

K cab ivH  ■ t.iHiteu f ru a i .{'jupros.-] Lom-ilrfclun 5 S'»'

ralrÍMa»]» l.iqahto
.Ctçwni Sovial 5.M JU IS ,s >43 OIS

Fitrtiaaeatr .Rncr\a.s dv C'apH.al ■..Stu.
.Irti'etiimertos 1.032 I.ÍU2 .Crv^iiziKi .teunariadt. ’ is . tv n
.Im uM indi ia iiuk U 7 i ;

\.9 \9 I.V]V

TOTAL DO ATIVO 41 IAM 41.2US TOTAL n o  P.AS.SIVO 4 ,iM4 4I.20S

D F .M O N S -n L V C Â O  I X )  R K S U L I A D O U E M O N y n i K C  Ã O  D.KS O R K ;i .N h

?.ms -tim
N»X>lrAS ?II|S '(KM
KinsienN (MK»7«IXK>
.i tr a 0 i.%7 rb«iii<rrsi oitrvlatTã ' tu *

JiaiT. s. Lupsd u 1x111»  tV.u- 1 '>-ki

Q a « . rckxmrâifapunociBS .»y
.snjC.vCYiRS U f i K Í U  MStK;

n .«K <n4fi.5

t.« 0
Nitt ifiu-qvúa MU»-.
i  iKTo ( IViit iii >1 Ui > IIUM4) (W.r?t)(
R tusw  (cbfuKii) «a’criki

i.014 148
uUatn u o f  iiaroiaae.

. JcoMïociiv .tfuniiv^
< !-<*«)HJL673 31752

RfSt 1 ,TAU } .C O IS  n o h  fXfTlMTR (KU>Mt AiMEVrO(RHJ*DOCAl*. CtUCnA-VlK (Kix7«i

ftusíkàn p in fu lo  «L-rutb 0 (365)
L L cn u  l íq iiid o ix )  E x u l d a o (IVTTrt v .ãRia c a d n o c ã í*. a n c v i  avtfz

. vorjdwcicvuLnc (115)
KS IS <«»)

>naal nn in t li] eufodii IfUO) (ÍU151 •"M (lO.HTv»

D E M O N S T R A Ç Ã O  D A S M U T A Ç Õ E S  D O  P .K T R IM O N IO  Ü Q U ID O  
E M  R E A IS

Capital Social C .M . tlo C b n ila i
P R IÜ U lZ ftS

(ítíTfM lxlJK IX íS T G T A l
Saldo cm 31.1Z 2(l)3 5.343.VI6 6.586 (5.276ÍB 5) 74.407
Ajusies d :  Faurciciug: trteriores (31U25> (20.325)
lY e iiá^  li)  periudn - II9.37rn >4.082
Sakfc>an31.1Z3ll04 5.343,916 6.586 34.712
PreiivTr) d» ricrindo ( I0 M 4 ) fm .6 !4 )
S .4 d D e m 3 l.ll2 U )S .5..K43.9I6 6 .5 « ) (3.326 4tU> 24.098

N O T A S E X P L IC .4 T IV .\S

0 1 )  C O N T I lX T O  O P E R A C IO N .4 L  -  .A E m p resa  p a ra liso u  a s  a tiv id a d e s  e m  se te m b ro  d e  10x7 . upçSs c o tK lu ir  
q u tm lo  □ inv iab ilida<k: té cn ic a  u e co n ó m ic a  d o  p ro je to , p a ra  p ro d u ç ã o  d e  c o rlic o s te r tn d e s . O s a c io ti ís la s . e m  
.K sse m b lé b  G cruI, d e c k iira in  de .scon tinuar o  p ro je to .
0 2 )  . \P R E S E N T .\C A O  D.KS D F ..V tO .N S T R .\C Õ E S C O N T ,\B E IS  -  ,-K sdem cnvuraçõcscoidiíbcis fo ra n te lab o rad a s  
c o m  o b s c rv à n c b  a o s  p rítK Íp io s d c  c o n tab ilid ad e  e m a n a d o s  d a  L ei dos S oc ie d ad e s po r . \ç ò c s  n.” <>.404- 76.

Jo ã o  Pe.s,soa - P l). 2 7  d e  m a rç o  d e  2(XJ6.

D L R E T O R IA :
k o b e r tu  .K agiix tn  D u tr a

D ire to r  G era l
M a r i a  . \m é l ia  d c  S o a s a  M a r q u e s  

D ire to ra  .A d inm is tra tiva  
M a r i a  A m é lia  d c  S o n s a  M a rq u e s
C on lado fB  -  C .R .C . -  PB  n" 4 .382



JOÄO PESSOA, QUARTA-FEIR;\, 29 DE MARÇO DE 2006
pubLiddade ' Paraíba, terra amada"

AUN1ÃO

IA N E  IN D U S T R IA  D E  A L IM E N T O S  N O R D E S T E  L T D A  -  C N P J/C P F N® O r 4 4 6 .7 1 9 / 
0001 -13 , tom a público que a  S U D E M A - - Superintendência de Administração do M eio  
Ambiente, ^ i t i u  a  Licença de Operaçàc n® 758 /2005  em João Pessoa, 28  de junho de  
2 0 0 5  -  Prazo; 7 3 0  dias. para a atividade de; Fabricação de salgadinhos de n iih o , sal
gadinhos de trigo e  batata frita, naAvenic a C h e s f - S /N - Q D  01 LT 68  Município: JOÃO  
P E S S O A -U F ;  PB.

A  REFRESCX)S G U A R A R A PE S C N PJ: 08.715.757/0007-69, toma público que requereu 
a SEM AM  -  Secretaria Municipal de Meio Ambieite, a renovação da Lic&iça de OperaçãD  
para R E F R E S C O S  G U ARARAPES LTD- situada à Av. Parque, s/n -  Distrito bdustrial -  
João Pessoa, Paraíba.

i COMPANHIA PAR. UBANA DE QÁS • PBGÁS
A  C O M S S A O P E R IM 4 E N T E [> E L IC rrA Ç A O

CONCORRÊNCIA N* >6OÁ$/0AF/OTÍ-CO.01.06.001 
R * g «tt> S C D P N * 5 »8 0

ûbwtos A q u M ç i»  4e urn etetem» «ptieetlvo d-  ̂ pestio  Integredd, Iftchiiodo lic tn ç M , m W iM . menwal«. 
Im p U n U fte , customtzeçjle, tr«<fv«fnenla • matu tenféo.

E w b w m »  P B rtIdoa rtf«: SAP ôe> Oi m í ) Ltda «  G e »a n  & Peadret Projetœ e Sistomat U ù

A  C o n w rto  Pemwnent* de liciaçâo conetitulde o île Poftwa N* 003/2005. tome v M m  para œnhasinwnto dot 
mtarestadoe. de acordo corn m  diepooiçOes de Le Pederai N* 8 666/93 e sua.: anereçd»« pottenorec. que todsa 
W  emprvtat pardciptnt«« do certem«, r »  d u «  do jlgafr'ento eos doeunerrtoe de t* fete do Procetto ücMalôrto. 
netkütacAo. forem todes iN ABiLrrAOAS.

Atsrffl M ftda Ace aberto s p ru o  re c u ru  a partir d i  d s u  desta suohcacâo 

JoÉo Petsoa. 2S se merço de 3006

ÍMCfffZESiEVIANÉ Ô ë M Ë fffZ E S  B A N D C IfU  
F PrMid«fite da CPL.

i  C O M PA N H IA  PA R A IB A N A  DE G Á S  • PBG Á S
i  C O N C O R R Ê N C IA  N® P B G Á S /D TC /A TC - C O .11.05.004
*  R eg is tro  S C D P  N® 5868

-  AVISO DE R EVO GA Ç Ã O
O Diretor Presidente da Companhia Paraibana de  Gás -  PBGÁS. no uso cte suas 

atribuições efundamentado no Art 49  da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993 e  suas alterações, 
resolve R E VO G A R  o procedimento licitatório da C O N C O R R Ê N C IA  N® P B G Á S /D TC / 
ATC -C O .11.06,004

João Pessoa, 28  de marco de 20C6. 
M A N O EL DE D E U S  A LVES  

D iretor P residente  da PBGÁS

L COMPANHIA PARAIBANA DE QÁ8 • PBCAS
A  CO M ISSÃO PSK M AN SN TE DS U C T T A Ç A o

B E S U L T A O Q  P E  J U L Q A M E W T O  D A  H A W L f T A a Q

t O M A D A  D l  P R E Ç O S  M* P B G Á S / O T C / A T C - TP.0 2 .0 S.0 0 2  
RegM lr» S C D P  N*. a M t

P M ttt ; Contreisçae para LoeepSo de M  (« M t ro ) vateutee, eanda 03 M a )  com  l.eoo (mil • eeMeantae) 
eiSadrodoe, ■̂ eero hm", and e m odefo lOOS, 04 (qwefral portaa, quftom òt f iqeiw B v i», c o r branca oo pmta, 
com  er<ei>diclenado, diraçOo M ârduMa, motor iWx e  01 (um ) va )c «)o  com liM O  (duae m S) «Uindmdea. 
"xero k m ', «n o  • m o de l» 2000. 04 (quatro) portão. quUorfMtrao««" «v r» ,  «o r  branca o u  pmta. com  ar> 
condicionada, dlmcéo hldriuSea. motor (Io k , ineluimie co  aarvifos da 0 1  (u m ) «ondirtor (m otonaU). 

Empraaaa Fartiaipantee: LocaSia Car flentai S A .. b m l  T im a m o  FarllelpaçOae a Servfçoa Lida. 
e a nolcfM U FraltM  Coutinho Jô n íor M I  -  Servea/ Locadora. Portanto CorMtruçOea Ltda, ^
VMculea Ltda.

4 CemiaaAo Parmioanta de üataçáo con«hJtóa pela Poftane W  003/2006. toma púttBO para certteoimerao doa 
Interaaaadoa. da aoordc com ea díspoaiçdM da LaI Fedaral N* 6 686<03 e aua* aKArsçOet poatenoroa. que todas 
M  empraaaa paroeipantoe do certame, na lese do julpamento doe documentos da 1* Mae do Preeeaao LtoMtono, 
habUtecOo. torwn todat H A M LITADA S.

Aseim tendo, fica aberto o prazo rocm a l a parbr da datn deata oubMeaçâo.

JoOo Pasaoa. 28 de merpo de 2006.

Edital de convocação n® 002 /2006, convocanx)s os sócios da A R C C O M  (Assoe. Re*D. 
E Cult. Dos comerciários de  grande João P essoa) p ara  a  A ssem bléia geral ordinär a  
no dia 29/03/06 às 19h na Av. Miguel Couto, sobreloja salas 11 ,12  e 13. ed. Altarmra 135 
centro João Pessoa. Ocasião que será feita a  prestação de contas do ano 2 0 0 5  João 
Pessoa. 2 7  d e março de 200 6  - José Suetonio Ram os G onçalves (Diretor de comuni
cação D R T-PB ;2200)

MVM HOMnMlMM

SECRET.ARIA DA INFiLA-ESTRüTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

cmnss.Ào PERMÂ ^TE dp: mot.açâo
A\1S0DE UCTAÇÂO

0  DEPARTA.M EN10 DE ESTRADAS DE R O D AG EM  D A  P A R A ÍB A  - DER-TB. sedado a Av. Mm, José 
Américo de A ln e id a  s/n, nesta c i f i iu l ,  lo rru  púb lico  que f t a l i o r i ,  na sala da Comissão Permanente de L ic iavãu  
(C P I), as s ^ íM e s  licitações do M enor heço :

Modalidade I Data Hora

TO M A D A  DE PREÇOS N * 05/06 j 17/04^006 
ReftistroC GEN*6119
CO NVITE N 'IG /W  
Registro CGE N“  6120

C O NVITE  N '03/'06 
Registro C G E N *6I21

; 05/04/2006

9.00

Ob.ieto

A ou is iç io  de Pneus. Cámanb de A r e Protetores! 
para Máquinas e Veiculos do DER.-1^B.
A co is íy io  de 4.000 (quatro m i )  sacos dc cimento de 
50kg. para serem utilizados pelas Residêreias 
Rodoviárias, D ivisão I rà is tr ia i e nas cbrss 
exscutadas por A ónia istraçãc D ireta da D R M . p o r ' 
irocnnédiü dos Escritórios de ConaniçSo___________

I5 ;00  Aquisição dc Baterias para Veículos e Máqumas do 
DER/PB

0 $  re^MClivos Editais oKontra.m-sc à disposição dos ratsessadc» na C P U  onde também outras intonraações 
poderio ser (Áridas, nos dias úteis, das !4 á s  I8JX) horas, lo fornações pelos telefones (S3) 3216 2S l3  e (0 )3 2 1 6  
2 Í53.

J ( ^  Pessoa. 2S de m arçrrde 2006.

* Mana iai Çfâfos Joam ée 0. 'tatjein  
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Agora c Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Aqilidode,

pratiddode

e economia.

^  % k i

Fa^a a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia

{ 3218.6518 @ diariooficial@ auniao.com.br e diariodajustica@auniao.com.br

mailto:diariodajustica@auniao.com.br
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RAPIDAS
Curso de Teatro 
na Funesc
Interessados em ingressar no 
mundo das artes cênicas ainda 
podem providenciar sua 
matrícula no Curso de Formação 
de Ator. A Funesc deddhi 
prorrogar as inscrições para o 
Curso de Teatro, que podem ser 
realizadas das l4às 18 horas na 
coordenação de Artes Cênicas, 
Rampa 3, do Espaço Cultural 
(Teatro Paulo Pontes). Mais 
informações e turmas: 
3211-6280.

Tempo de Ira no 
Lima Penante
N o Tintim por Tintim 
Ceineclube, no Lima Penante, 
em João Pessoa, será exibido 
hoje, às 19h30, o filme em 
curta-metragem ‘Tempo de Ira”, 
(ficção, 35mm, 15min, lyf, 
2003), de Gisella de Mello e 
Marcélia Cartaxo. Entrada 
fiatKa. Também acontece um 
debate com os atores do filme: 
Nanego Lira e Marcélia Cartaxo. 
Mais informações: 3221.8450/ 
abd_pb(®yahoo.com.br

Semana do Teatro 
em  CG
A partir das 20h, no Teatro 
Municipal, será apresentado a 
peça “Inferno”, escrito e dirigido 
por Aiuizio Guimarães. O  
e^ tácu k ) segue uma tendência 
do teatro contemporâneo, 
conhecida como dança-teatro, 
onde o teatro fãla o que a dança 
não consegue dizer e a dança diz 
o que o teatro não consegue 
filiar. O  argumento busca 
irispiração no "inferno pessoal e 
cotidiano de pessoas comuns".

Genival Macedo 
aos 85 anos
Neste dia 29 de março é 
comemorado o aniversário do 
compositor Genival Macedo, 
autor da música “Meu Sublime 
Torrão”. O  músico completa 85 
anos. Segundo Juracy Régis, 
presidente do Qube do Choro, 
em João Pessoa, haverá uma bela 
noite ao som do projeto MPB 
(Quartas, a partir das 2 Ih. Nesta 
data também é comemorado o 
Dia do Seresteiro. Informações: 
32218466/88071900

Gnema

Qnem i^Aspirínase 
Urubus. Oir. M artelo 
Gom es.Origem :Biasi.
Class. 14 anos.Um alemão 
fugido da 2“ Guerra 
Mundial vende um novo 
remédio, a aspirina, pelo 
sertão brasileiro. Lá ele 
encontra um homem que 
passa a ser seu ajudante e 
também um grande 
amigo. Campina 2 ( l4h45 
e 18h45).

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel FiRio. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Um casal é surpreendido 
com uma troca de corpos. 
Tambiá 4 (I6hl0 e 
20hl0).

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen .Origem : 
EUA. Class. 14 anos. Um 
ex-jogador de tênis se 
apaixona p>ela namorada 
de seu amigo. Campina 4 
(I4hl0 ,16hl5 ,18h30e 
20h45).

A  Pantera Cor de Rosa. 
D r. Shawn Levy. 
Origem : EUA. Class. 
Livre. Jacques Clouseau é 
um policial atrapalhado 
cjue atua em pequena 
cidade francesa. Mag 2 
(15hl0el9hl0).B ox2 
(13hel5h05).

Crash -  No Límíte.Dir. 
Paul Haggis .Origem : 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles.

Box3(l4h20,16h40, 
19h05e21h25).

O  Segredo de Broke- 
badc Mountain. D r. 
AngLee.Origem :EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha, iniciando um 
relacionamento amoroso. 
Tambiá 1 (I4h40,17hl0 
e 19h40). Campina 3 
(lh40,18hl0e20h40).

FirewaB-Segurança 
em Risco .Dir.Richard 
Lom aine. Origem:
EUA. Class. 16 anos. Um 
especialista em segurança 
de computadores tem sua 
vida monitorada por um 
homem desconhecido. 
Tambiá 4 ( l4h 10 e 
20hl0).B ox2(l6h l5e 
21h05).

Flores Partidas. Dir.Jim  
Jarmusch. Origem : EUA 
/ França. Class. 14 anos. 
Solteirão decide procurar 
filho desconhecido. 
Campina 2 (I6h45 e 
20h45).

A M ulher do Meu 
Itm ãa Dir. Ricardo de 
M ontreuíl.Origem :
EUA. Após 10 anos de 
casamento, mulher sente- 
se atraída pelo seu 
cunhado. Mag 2 (17hl0 e 
21hl0).

ArijosdaN oite- 
Evohição. Dir. Len 
W isem an.Origem : 
EUA. T ^  logo aguerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um

guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Tambiá 2 
(I4h30,16h30,18h30e 
20h30). Box5(l4hlO, 
I6h25, 18h40e21h).

Fora de Rumo. Dir. 
Mikael Hafstrom. 
Origem : EUA. Um
criminoso ameaça dois 
executivos casados, que 
mantém um caso secreto. 
M ag4(l4h20,16h30, 
18h40e20h50).
Campina 1 (I4h20, 
I6h30,18h40e20h50).

OrgulhoePrecoiKeíto. 
Dir. Joe W right. 
Origem : Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten
dentes. Box 8 ( 13h20- 
menos sab/dom, 15h55, 
18h35e21hl0). Mag 1 
(15h30,18he20h40).

Syriana. Dir.Stephen 
Gaghan. Origem: EUA.
Agente da CIA nota que o 
trabalho da agência vem 
sendo deixado de lado 
para favorecer os políticos. 
Box l(13h35e 18h30).

Bam bi2.Dir.Brian 
Pimenta! .Origem : EUA
. Bambi passa alguns 
meses com seu pai, que o 
ensina os segredos da 
floresta e as responsabili
dades de sua posição. Box 
7 (l4h - sáb/dom.).

O  Matador. Dir.
Richard Shepard. 
Origem : EUA / Alema
nha/Irianda. Class. 14

anos. Um homem casado 
passa por problemas 
financeiros e vê a chance 
de resolvê-los ao esbarrar 
por acaso com um 
assassino profissional. Box 
2(17h20, 19hl5e 
21h30).

Terra Fria. Dir. Niki 
Caro. Origem : EUA/ 
Alemanha/lilanda.
Class. 14 anos. Uma 
mulher passa a trabalhar 
como mineira e é 
assediada por seus colegas 
de trabalho. Box 4 
(13h30,16h05,18h45e 
21h20). M ag3(l4hl0 , 
I6h30,18h50e21h).

Uma Comédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SeltzereJason 
Friedberg. Origem: 
E U A . Class. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 6 
(13h25,16h25,17h20, 
19hl5e21hl5). Mag 5 
(15h, 17h,19he21h).

Espíritos: A  M orte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha- 
nakun e Parkpoom  
W ongpoom .Orígem : 
Ta ilândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 7 
(I4h25, I6h35, 18h50e 
20h55).
Tambiá 3 (I4h20,
I6h20, 18h20 e 20h20).

SE LIGUE

■  Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S 32116280

■ Mag Shopping

Retão de Manaíia 

S 32469200

■  Shopping Tambiá 

Centro - S 32144000

■  Shopping Iguatemi 

Av. B rasília-C G  

S 33376000

■ Shopping Sul 

Bancários -*3 2 3 5 5 5 8 5

■ Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

8  32463188

■  Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168

8  33371942

■  Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro *  3208 3158

■  Teatro U m a Penante 

*  32215835

■  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 32471449

■  Teatro Municipal 

Severino Cabral 

*  33416538

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tro *  3241 4148

■ Galeria Archidy Picado 

8 3211 6224

■ Casa do Cantador

R.Maria M. Rgueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f l a v i o p e t r o n i o @ b o l . c o m . b r

Fora de colheita
E u  já sabia cjue você não gostava de Micarande! 

E, agora, com esta declaração da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Campina Grande, de que há 
mais de dnco anos ela não deixa divisas econômicas 
na cidade, você ganha um forte aliado. - Disse o 
bodegueiro Apolônio ao seu amigo Osvaldo, 
enquanto lia o cjue o repórter Josusmar Barbosa, em 
tempo hábil, noridava no Jornal da Paraíba a 
respeito da festa.

- Eu não gosto desse t ^  de diversão. E nem 
atrapalho quem gosta. Apenas sou capaz de definir e 
aceitar, independente de modismo, o que devo 
consumir como cultura. Não gosto desse tal de axé, 
nem da intensidade na cjual ele é difiindido, diminu
indo a possibilidade de comunicação entre as pessoas 
que cercam trio elétrico. Não gosto de padronização 
visual. Acho uma agressão o cordão de isolamento; 
quando humano se esconde de humano, numa 
celebração dita como popular. Acho esse ripo de 
diversão algo que porta a excitação acima do 
contentamento, que mais
expele que acolhe. - Respon
deu o pedreiro Osvaldo.

Apolônio com sua visão 
empreendedora tentou 
confondir o pedreiro quando 
disse acfeditar que a terra dos 
tropeiros, sem o carnaval fora 
de época, ficaria com seu 
atrativo turístico diminuído.
Era só o que Osvaldo espera
va, sentindo ser "tirado a 
terreifo". Enfatizou:

- Tudo que é fora de época me parece 
desnaturado. A não ser que venha para remir época. 
Campina sempre vai" ficar mais pobre toda vez que 
se abrir para eventos de massa, com formatação 
externa, subtraindo o seu legado cultural. Se tiver 
que realizar algiuna festa pra suprir a lacuna do 
carnaval, deviam criar um espaço para o legítimo 
forró, com os verdadeiros representantes deste 
metier. Recurso inferior ao cachê de qualquer banda 
de axé é o bastante para conseguir realizar o maior 
encontro de Trio de Forró Pé-de-Serra do planeta, 
no Parque do Povo. Teríamos o trem do forró 
circulando todos os dias do evento. O sítio São João 
poderia ficar instalado permanentemente no coração 
da cidade, já que Ciampina, de janeiro a dezembro, 
ia expor para o resto do mundo a força da cultura 
paraibana. Independente de ser realizado antes ou 
depois do mês de junho, estaria resgatando todas as 
épocas do verdadeiro São João. - Concluiu Osvaldo.

- Tens razão! Quem vela o Açude Velho, 
igual quem nina um  sonho antigo, é Jackson 
do Pandeiro e Gonzagão. O utra coisa, quando 
você diz que a Micarande porta a excitação 
acima do contentamento, eu suspeito que cada 
dia menos gente deva viajar para ver um a coisa 
que já nasceu fora de época, para confundir as 
estações. - Disse o bodegueiro despachando um 
pacote de cuscuz.

Flávio Petrônio É jo r n a l ist a , po e t a  e escreve
Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Acho esse tipo 
de diversão 
algo que porta 
a excitação 
acima do 
contentamento, 
que mais 
expele que 
acolhe

mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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Maçjuíador de imagens
A editoria desta coluna recebeu a 

carta que se sague, assinada pelo juiz de 
Direito, Osvaldo Duda.

“O  tempo, esse maquiidor exímio de imagens e de mitos, fez- 
nos cúmplices das mesmas idéias e de vertentes de igual pensamen
to, quando, egresso das terras estumiçadas do Sertão da Paraíba 
(Patos), aqui aportei, ainda garoto, cheio de dúvidas e de incertezas, 
ignorando, por completo, o que o destino poder-me-ia oferecer com 
a continuidade dos meus estudos, pois era essa a desvairada obstina
ção do lírico e sonhador de tão distanciada época.

Quis a vida, na sua abissal grandeza, no “dizer” sábio de Emani 
Sátiro; que nos conhecêssemos e projetássemos, obedecidas as nossas 
limitações naturais e próprias da tenra idade de cada um de nós, 
através da imprensa local, ys nossos nomes, ao lado de companhei
ros outros, poucos deles, ainda vivos, outros, porém, cavaleiros 
andantes da “viagem serw* volta”.

Ao longo de toda essa trajetória de vida, Ivonaldo, você contí
nua o mesmo digno, honr.ido, probo e, acima de tudo, obediente 
aos princípios éticos e monis que sempre nortearam o seu mourejar 
do brilhante jornalista que sempre foi, e é, ainda, fazendo reluzir e 
resplarxlecer as páginas da “velhinha” A União, com a sua 
lindíssima Coluna Social -  ostentadora do seu digníssimo nome.

Impôs-me o destino, a nda, por força de uma nova rota a seguir 
e/ou a palmilhar — a Magistratura, que eu abandonasse as lides da 
imprensa, proclamada como a maior Universidade de todos nós, 
deixando piara trás uma plêiade de companheiros forjados, todos 
eles, na belíssima arte de liem informar, mas, lamentavelmente, 
ingratíssima na forma de “remunerar”, daí as dificuldades e percal
ços próprios da maioria ddes, obrigados, por isso, ao desenvolvi
mento doutras atividades Daralelas, embora correlatas, como a 
publicidade e o mundo propiagandÉtico.

Por formação pessoal c pelo meu próprio temperamento, 
sempre me considerei um infenso às badalações sociais.

Ainda assim, pela nossa sólida amizade, toda ela arquitetada no 
“batente diário” da redação; quando aniversário, tens me contem
plado, para júbilo meu e de toda a minha família, não só com o 
“foguete” noticioso, mas, i ambém, com a foto esmaecida pelo 
perpassar do próprio tempo, transfigurando-me a compleição física, 
mas com a fé inabalável ein Deus de que a nossa desinteressada 
irmandade irá até o fim, f rme e forte, como foi no começo, num 
verdadeiro desafio ao bronze do próprio tempo.

Pela minha “foto” e de minha mulher, na edição de 24/2/2006, 
em “Ivonaldo Corrêa”, o meu mais comovido e temo agradecimen
to, mormente, já no ocast da própria vida, mas desejoso, se possível 
fosse, em retroceder, no tempo, piara que tudo recomeçasse, 
fortalecendo, cada vez mas, a nossa fraterna amizade”.

Do cmjrade e irmão 
Osvaldo Duda

C 0  R R E

Casamento em abril
Ainda nesta semana, os convites para a cerimônia de 

casamento de Matiza W anderley Casado e Alfredo 
Lucena, devem começar a ser enviados a familiares e 
amigos. A noiva é filha de Fátima Wanderley e Napoleão 
Casado. Os pais do noivo são Aparecida e Cleriston 
Lucena, ele conselheiro do TC/PB.

Nova idade de Lêda
Em sua residência na João 

Maurício (Manaíra), Lêda Maia 
Rodrigues, ao lado das filhas 
Ledinha, Teca e Helena, e dos 7 
netos, recebeu amigos piara 
comemorar seu aniversário. Foram 
anotadas: Mirthes Bkhara, Rejane 
Mathias, Elzir Aguiai; Lenita Maia, 
Vitória Lombardi, Geruza Vieira, 
Zelma Corrêa, Cely e Luciana 
Furtado, Zelaide Soares, Wilma 
Guedes, Lúda Bezerra, Regina \bn  
Sohsten, Eulina Nóbtega, Nfclia 
Azevedo, Eulina Maia Cabral, 
Apiarecida Lucena e Catarina 
Feüciano.

EM RESTAURAMTE 
DE COZINHA 
REGIONAL O 

MÉDICO E 
SENHORAJOSÉ 

A LGUSTO 
(DAYSE) ROMERO 

NETO.O 
CIRURGIÃO 

PLÁSTICO ESTA 
ANIVERSARIANDO 

HOJE

O jantar de M agda O jantar de M agda (II)
Com música ao vivo, cardápio caprichado e Além das filhas Tereza, Paulinha e lêda.Com música ao vivo, cardápio caprichado e 

aquela hospitalidade que a coloca entre as melho
res anfitriãs da cidade, Magda Angela Ribeiro 
Coutinho recepcionou amigas em sua residência 
no Bairro dos Estados. Aniversariante da última 
sexta-feira, Magda Angela, num longo estampa
do muito bonito, teve a sua mãe, Terezinha TalSo 
de Almeida, a auxiliá-la na concorrida recepção.

Além das filhas Tereza, Paulinha e lêda, a ani
versariante recebeu as atenções de: Socorro Cris
tóvão, lone Pimenta, Maria Helena Carvalho, Ir
landa Benevides, Socorro Escorei, Cely Furtado, 
Zelma Corrêa, Irene Ribeiro, Ruth Moura, Mariza 
Gaudêncio, Janete Feitosa, Lúcia Bezerra, Maria 
H elena R ibeiro C outinho , N íd ia  Azevedo, 
Estelinha Mendonça, Janete Montenegro, entre
outras.

AS AMIGAS DE ANA MARIA RODRIGUES DE LEMOS VÃO 
ABRAÇÃ-LA HOJE PELA NOVA IDADE. ELA ESTÁ ENTRE 
VALMIRINHA QUEIROGA E MARILENE SÁ

Estágio remunerado
As inscrições para estágio 

remunerado do Poder 
Judiciário paraibano, serão 
encerradas na próxima 
sexta-feira. Da seleção 
pedem participar alunos do 
curso de Direito, que 
estejam freqüentando o 
quarto ano ou o sétimo 
período, de qualquer insti
tuição de ensino. A taxa é de 
R$ 10,00 deve ser deposita
da na conta da Esma, n̂  ̂
213.499-3, do Banco do 
Brasil.

Hospital
Santa Paula Ltda.

m r , l  N U IA S  C M N I C A S .  C A R O IO L O G IU A S  C »’ E D IA T R I C A S

Vascular/ Geral / Urolágicr / Ginecológica / 
Tiróide / Varizes / Aneurismas, Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

c a r d i o c e Jj t e r

Hemodínâmíca / Cal atofismo / 
Arteriograffa / Angiog afia Digital / 

Modícína InterveneionisU / Angiopiastia / 
Stents / Radiologia Inte 'vencionista. A.V, J a ã a  J ^ a c h a t i i t ,  2 1 2  ~ C e n t r a  -  Ja ã t>  P e s s o a / P R ,  

r O r ^ E :  2 4 1 - 5 1 0 0  ( P A B X )

RÁ PID A S--------------------------------------------------
■A advogada Renata, filha do casal Edson (Rejane) Cavalcanti Matias, 
aprovada em concurso público, já foi nomeada delegada da Polícia Civil 
do Estado.
■Eliane e Leonel Freire passam a Semana Santa em Fortaleza. Com 
eles, pela Prisma Turismo, irão Júnior e a futura nora Lívia.
■Tereza Meuman faz desfile hoje, às 17h, na própria loja. Vai mostrar 
as coleções que trouxe do Sul.
■A confraria das Amigas do Vinho tem encontro marcado para hoje. Trocou 
a Musique pelo empório Gourmet.
■Mudam de idade hoje: Tereza Cavalcanti,
Arnóbio Ferrei'a Nunes, Cia Santiago,
Cleanto Coutinho, Petrônio Souto. Leplace 
Cavalcant e Fernando Serpa.

Fale com  Ivonaldo

8  3246-5853 3246-5253
tc a  Av. Seixas Maia, 55 - Edf. Atenas Privé 
' ^ - A p f  7 0 5 -Manaíra
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“A amizade está longe de autorizar que se 
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80  anos
A grande dama Jandyra Carneiro de Mesqui- 

~  ta  vai festejar seus 80 anos no dia 7 de abril, às 
19h, com uma recepção especial na Bella Casa.

Coquetel
A bela empresária Kem- 

moly Chianca convidando 
para o coquetel de lançamen
to de calçados da griffe Cou
ro Sul, que vai acontecer na 
próxima sexta-feira. A loja 
fica localizada na Edson Ra- 
malho.

Comemorando
Jún io r e Carla Bezerra 

Cavalcanti irão comemorar 
em alto estilo o primeiro ani
nho do herdeiro Victor. A festa 
vai acontecer no próximo sá
bado, às 17h, na Ximenes 
Recepções, no Bessa.

Destaque
A nova edição da revista 

Vinho Magazine registra o 
destaque para os vinhos bra
sileiros mencionados vinte ve
zes entre 96 produtos de 12 
países. O líder em menções 
individuais ficou com o espu
mante Brut da Casa Vàlduga, 
que no próximo jantar do Clu
be do Vinho será servido em 
sua versão Rouge, no aperiti
vo.

Convite
o  presidente da Câmara 

Municipal e a mesa diretora 
convidam para a Sessão Sole
ne de outorga do Título de 
C idadão Pessoense ao Sr. 
Erasmo Lucena, pelos rele
vantes serviços prestados à 
população paraibana. A sere
nidade acontece na próxima 
sexta-feira, às I6h, no audi
tório do Jardim Botânico.

A M IG A S
Joselita Rodrigues, 
Messina Palmeira, 
Roziane Coelho, 
Ezilda Rocha, a 
homenageada da 
tarde, Ruth Moura e 
Irene Ribeiro

Vinho
A festa que a Confraria das Amigas do Vinho realiza hoje, na 

Empório Gourmet, além de homenagear Lúcia Padüha, Irene Ribeiro, 
Neta Komatsu, Maria Helena Brayner, Carla Bezerra, Iara Medeiros, 
Violeta de Brito, Yluska Almeida, Jane Oliveira e Jaci Franceschi, 
também contará com a participação de desfiles da Couro Sul e Maison 
Cynthia Cordeiro.

Amigas Para Sempre
Foi sucesso total a reunião festiva do gmpo Amigas Para Sempre, 

liderada por Ezilda Rocha, que aconteceu na última segunda-feira, na 
Sonho Doce, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher.

A socióloga Joselita Rodrigues foi quem saudou a homenageada da 
festa, a primeira-dama do TJ, Ruth Moura.

A palestra da tarde foi feita pelo dermatologista Gutenberg Bote
lho, sobre o tema “A pele e as agressões do meio ambiente”.

Também durante a reunião, o economista Cláudio Rocha falou so
bre “A Mulher e o Mercado Financeiro”, que será tema de um workshop 
que ele irá promover no próximo sábado, no Hotel Hardman.

A famosa tecladista Nereuza Nery fez a parte musical da reunião e 
lançou o seu mais novo CD, onde são destacados famosos temas, que 
são clássicos do cinema.

Calzature
Também a Calzature, tradicional marca de calçados italianos irá 

lançar a nova coleção no dia 10 de abril, na boutique localizada no 
Manaíra Shopping.

A L E G R IA
Graça, Conceição, Stella, Hosana, 
Eurídice, Jocezilda, Amarília, Irene, 
Ruth e Balila, na Sonho Doce

Exposição
O Programa A Paraíba em Suas Mãos está com exposição na 

Conferência Internacional sobre Financiamento para o Empreende- 
dorismo e o Crescimento de Pequenas e Médias Empresas, aberto 
na última segunda-feira. O. presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, participou da aberturado do evento, que vai até o 
próximo dia 30, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em 
Brasília, DF.

Livro
Durante evento que será realizado pela Academia Feminina 

de Letras e Artes-PB, amanhã, no restaurante Palace Gourm et, 
no Victory, a escritora Maria Carolina de Melo Rodrigues fará o 
lançamento de seu livro de poesias “Versos de Afeto”. Carol, 
como é carinhosamente conhecida, é mãe de Mércia e sogra de 
Edmlson Mota.

E S TILO
Marizete Lacerda, Tereza Neumann Vaz, 

Messina Palmeira, Núbia Gonçalves, 
Francisca Epaminondas e Geruza Rocha, 

na concorrida reunião do grupo "Amigas
Para Sempre"

D F ^ 0 P 3

'^O s parabéns da coluna seguem hoje para; Ana Maria Lemos, 
Arnóbio Vianna, Fernando de Menezes, Petrônio Souto, Cleanto 
Coutinho e Vamberto Costa.

'^ A  atividade turística estará em debate durante o I Fórum Muni
cipal de Turismo, que acontecerá na próxima sexta-feira, das 
8h às 18h, no auditório do Sebrae.

planetário do Espaço Cultural ganhou novos equipamentos. 0 
secretário de Ciências e Tecnologia, Damião Feliciano, entre
gou um data show, uma tv de 29 polegadas e ainda um compu
tador e um projetor multimídia.

'^Trocam o sim, no dia 28 de abril, às 20h15,na Igreja de Santa 
Júlia, Zélia Virgínia, filha do casal Edinewton (Maria Zéiia) César 
de Araújo e André, filho de João Vamberto (Vânia) de Araújo. 
Após a cerimônia os noivos recepcionam os convidados no 
Jangada Clube.

'^ A  festa de lançamento do disco-livro “ Marines Canta a Paraíba” 
acontece hoje, às 20h30, no Cine Banguê.
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o que rola na

Katina descobre 
a verdade

Em Belíssima, da Rede Globo, 
André pergunta a J  úlia se está 
aramando um plano com 
Vitória contra ele. Maria João 
acorda e Narciso vê que ela está 
bem. Tadeu se oferece para 
levar Maria João em casa. Júlia 
fãla para André que está 
brigada com Vitória e o expulsa 
de sua casa. Katina se dá conta 
de que Murat a fez assinar um 
papel que dava a casa deles 
como garantia de suas dívidas 
de jogo e fica furiosa. M uiat se 
envergonha e chora bastante.

Debi & Lóide -  
Dois Idiotas

o  SBT exibe o filme "Debi & 
Lóide—Dois Idiotas em 
Apuros", a jDartir das 2 3h. 
Origem; EUA / 1994. Direção: 
Peter Farrelly. O  motorista 
Lloyd leva para o aeroporto 
Mary Swanson e se apaixona.

Luiza prcKura 
Antônio

Em Cidadão Brasileiro, na 
Rede Record, Camilo se 
aproxima de Celso e Emílio e 
diz que é covardia lutar dois 
contra um. Carolina fãla que foi 
ela quem procurou Antônio. 
Emílio chama Antônio de pé- 
rapado. Laércio chega e manda 
todos embora da praça. 
Antônio é o único que fica ali 
pensativo. Luiza feia para 
Marcelo que está muito 
indecisa sobre Antônio e 
Camilo, principalmente depois 
do que ocorreu na praça.

Barão aposta em  
Rodolfo

Em Sinhá Moça, da Rede 
Globo, Sinhá Moça confessa 
para Rodolfo que tem medo de 
descobrir que toda a felicidade 
que está sentindo é apenas um 
sonho. O  Barão diz a Fontes que 
tem muita fê no futuro político 
de Rodolfo e que espera que ele 
não o decepcione. José Coutinho 
afirma para os fezendeiros 
abolicionistas que está na hora de 
enfrentar o Barão e alforriar os 
escravos. Coutinho não permite 
que o capitão reviste sua fezenda 
atrás dos escravos.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Aríes
(21/03a20/04)

Conjunção de Lua,
Urano e Mercúrio em 
Peixes deixa rastro de 
nervosismo e tensão em 
você —mas nada que 
musica, dança e muito 
sono e meditação não 
consigam dissipar. 
Inqjiração aumenta. 
Busca por estados 
alterados de percepção 
estimula busca espiritual.

C â n c e r
(21 A )6 a2 0 /a 7 )

Astral positivo para 
você, que está mais 
confiante no que 
percebe e assim ousa 
mais —por exemplo, um 
vôo mais alto no plano 
intelectual ou espiritual. 
Viagens e assuntos 
ligados a estudos em 
destaque. Sonhos 
podem ser proféticos. 
Anote-os. Vislumbrará 
algo importante no 
assunto amoroso.

L ib ra
(21/09a20/10)

Proteja-se de trabalho 
demais, e de gente 
negativa. Atenção ao 
que come e ao dirigir.
D e acordo com o astral 
de hoje, é possível que 
você se sinta 
desenergizado, distraído, 
com a m ente cambale
ando entre mil assuntos 
diferentes. Tudo se torna 
meio vago.

C a p r ic ó rn io
{21/12a20/on

Você está sensível ao 
que se passa ao seu 
redor, no ambiente em 
que vice. N um  sentido, 
essa ligação pode dar 
ensejo a descobertas 
boas, que enriquecem 
sua rotina, e esquentam 
seu coração. Vênus 
trigono M arte (até 29/
3) favorecem os 
encontros amorosos.

LOGIA CRUZADAS
T o u ro

(21/04 a 20mS)

Taurinos se beneficiam 
de força astral que vem 
pelo sentimento, pelas 
emoções. Delicadeza de 
expressão pessoal muda 
cenário ambiente e vira 
o jogo a seu fevor numa 
empreitada de grupo.
Você tem tudo para se 
conectar com idéias e 
projetos em comum.

L e ã o
(21/07 a20/08)

Cuidado com gastos 
imprevistos; certifique-se 
de que alguém que se 
lamenta realmente 
predsa. Não vale se 
prejudicar LEnfiente com 
coragem o que você 
menos gosta em seu 
parceiro—e trate de 
solucionar as pendências 
que ficaram amargutarxlo 
seu coração. Um pouco 
de musica, lun clima 
romântico e pronto!

E s c o rp iã o
(21/10a20/11)

Filhos em  destaque 
com Lua, Mercúrio e 
Urano transitando 
nesse setor de sua vida, 
e deixando você de 
orelhas em pé. Doe 
seu desvelo e intenção 
de proteger não apenas 
aos seus próximos, 
mas a todos aqueles 
que podem estar 
precisando.

A q u á r io
(21/01 a 19/02)

Vênus trigono N etuno 
é o aspecto que inclina a 
mentalizar a realidade 
do amor mais linda e 
perfeita do que ela é. E 
assim, fazer dessa 
vivência um a desculpa 
boa para deixar rolar a 
criatividade e a 
inspiração, que fluirão 
bem no âm bito das 
artes.

líG ê m e o s
(21/05 a 20/06)

Sensfoilidade ampla e 
inventividade somadas 
favorecem busca de novas 
planícies e cenários mais 
vastos na pn^íssão, oixle 
possa integrar esse forte 
sentimento do mundo, 
com mil formas novas 

kü^Tirem, apontatKb a 
beleza aos demais. Mas 
hoje é para você sentir, 
captar, entrarem sintonia.

V ir g e m
(21/08a20/09)

Foco nas parcerfes, nas 
sociedades e na clientela, 
virginiano! Circule por 
ai, investindo em 
programação mais 
interessante e animada. 
Tente olhar a vida sob 
um prisma mais arejado. 
Procure unir o que parece 
desunido e desigual, ate 
no amor. Seja um bom 
ouvinte, e doe com 
generosidade seus 
conselhos.

S a g itá r io
(21/11 a 20/12)

Hoje o que tem 
importância de 
verdade se passará 
dentro de seu coração, 
e na privacidade do lar. 
O  que você vai fazer 
no,mundo la fora tem 
menos impacto em sua 
vida do que as decisões 
que estão sendo 
tomadas em seu espaço 
intimo.

P e ix e s
(20/02 a 20/03)

Perder a paciência 
com as delongas do 
chefe, se enraivecer 
diante das pressões 
de um mundo 
injusto: Marte e 
Plutão em oposição 
assinalam problemas 
no trabalho e na 
vida dom estica. 
Surpreenda na vida 
amorosa!
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ESPETÁCULO DIRIGIDO POR 
EVERALDO VASCONCELOS 
SERÁ EN C EN A D O  N O  CARIRI

Auto de Deus em

Monteiio
FOTOS: ARQUIVO

O espetáculo teatral Paixão de 
I Cristo — Auto de Deus, do 
autor e diretor de teatro Eve- 

raldo Vasconcelos, será apresentado 
na cidade de Monteiro, Cariri parai
bano, a 319,3 quilômetros de João 
Pessoa, e a 176 quilômetros de Cam
pina Grande.

Antes de surgir oficialmente na 
história, Monteiro era uma área de 
fazendeiros e criadores de gado. No 
final do século XVIII, algumas fa
mílias lá se estabeleceram  e, em 
1800, Manoel Monteiro do Nasci
mento desmembrou uma área de sua 
fazenda, chamada Lagoa do Periperi, 
para construir uma capela consagra
da a Nossa Senhora das Dores, dis
tante 300 metros da margem do rio 
Paraíba.

A beleza do local foi atraindo ha
bitantes e, em pouco tempo, havia 
ali um povoado que, em 1840, dei
xou de ser Lagoa do Periperi e passou 
a se chamar Povoação da Lagoa (ha
via apenas duas casas de telha na épo
ca). Pouco tempo depois, em home
nagem ao seu fundador, o povoado 
recebeu o nome de Alagoa do Mon
teiro.

O distrito de Alagoa do Montei
ro foi criado pela Lei Provincial n°. 
194, de 4 de setembro de 1865. A 
cidade foi sendo erguida à margem 
do rio Paraíba, que nasce na Serra do 
Jabitacá, a 24 quilômetros da cida
de. Tomou-se município por meio da 
Lei n“ 457, de 28 de junho de 1872, 
com território desmembrado de São 
João do Cariri.

Com um a área de 1.009,9 km^, 
Monteiro está a 600 metros do ní
vel do mar. E um a terra de fortes 
tradições culturais. Terra que res
pira cultura. Terra do poeta J a n 
sen Filho, do forrozeiro Flávio José, 
do com positor e cantor Totonho, 
da famosa Banda M agníficos, da 
música de Zabé da Loca. U m a ter
ra de um sol cinematográfico e de 
um a beleza paisagística surpreen
dente.

INOVAÇÃO

Elí-Erí Moura faz trilha sonora 
original para Cordel da Paixão

Além do resgate da cultura 
musical popular, que faz parte da 
proposta da montagem ‘Cordel da 
Paixão de Deus’, este ano, o espetá
culo da Paixão de Cristo em João 
Pessoa inova com a inclusão de uma 
trilha sonora original feita especial
mente para a peça, pelo compositor 
Eli-Eri Moura, que também assina a 
direção musical.

De acordo com Eli-Eri, a trilha 
sonora foi especialmente composta 
para este projeto cênico que é 
totalmente voltado ao universo da 
cultura popular, “sem óbvias 
utilizações de obras clássicas nem as 
manjadas canções de MPB, como

era normal em encenações passa
das”.

Ele explica que “a música do 
espetáculo é original, construída a 
partir dos elementos e citações da 
nossa riquíssima cultura musical 
popular, de folguedos os mais 
diversos a cânticos sacros. Envol
vendo uma grande estmtura 
operacional, a trilha sonora será 
executada em grande parte ao vivo, 
numa interação entre elenco, coro e 
orquestra de câmara”, acrescentou.

Prestígio — Eli-Eri Moura tem 
obtido reconhecimento internacio
nal por seu trabalho, que inclui 
mais de 100 títulos para os mais

variados fins, da orquestra sinfônica 
à música para teatro e cinema.
Com sua produção para música de 
concerto contemporânea, tem 
representado a Paraíba e o Brasil 
em diversos eventos, incluindo o 
‘Festival da Sociedade Internacional 
de Música Contemporânea (SIMC)’, 
o de maior prestígio no cenário 
internacional.

Suas trilhas sonoras ganharam 
diversos prêmios nacionais, incluin
do o ‘Décimo Vitória Cine Vídeo’, 
Doutor em Composição pela 
McGill University (Canadá), Eli-Eri 
Moura atua presentemente na 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) como professor e coordena
dor do Laboratório de Composição 
Musical (Compomus).
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OPERAÇÃO =*RESENÇA É DESENCADEADA C O M  
POLICIAIS CIVIS E MILITARES E SESSENTA HOMENS FAZEM 
BLITZ N O  BAIRRO SÃO JOSÉ, EM JO ÃO  PESSOA

Palídas nas ruias
realizam ação ostensiva

FOTOS: SECOM

M AIS S E G U R A N Ç A
Durante toda a tarde  
policiais permaneceram  
no bairro, realizaram  
revistas e ficaram  
atentos para evitar a 
ação de marginais que 
agem na área

C>  erca de 60 policiais mili
tares e civis participaram 

V da Operação Presença, 
realizada no Bairro São José, em 
João Pessoa, na tarde de ontem. 
Foi rr.ais uma etapa da ação os
tensiva da Secretaria de Seguran
ça e E)efesa Social, contando com 
apoio efetivo de guarnições de 
PMs, a exemplo do que vem 
ocorre ndo em todas as regiões do 
Estado.

O grupo que atuou ontem 
no Bairro de São José foi coor
denado pelo secretário execu
tivo  de S egurança, A irton  
Ferraz e os tenentes-coronéis 
Luiz Antônio e Marcos Marco- 
ne, da Polícia Militar. Em ou
tras partes,da cidade, com aju
da dc setor de Inteligência da 
PM , vários hom ens da 
corporação estão também atu
ando.

O trabalho foi iniciado às 15h 
e teve como objetivo inibir a ação 
de marginais, tanto no Bairro São 
José, como em outras comuni
dades

Passageiros dos ônibus que 
fazem a linha do bairro foram 
revistados, como também veícu
los e transeuntes. A Operação 
Presença conta com a presença 
de policiais do Grupo de Opera
ções Especiais -  GOE e do Gate 
da Polícia Militar.

Segundo Airton Ferraz, a de- 
rerminação do governador Cás- 
sio Cunha Lima é que a Opera
ção Presença contemple todos os 
bairros da Capital. No Conjun^ 
to Mangabeira, a Polícia Militar 
continua a fazer rondas e garan
te que só term inará sua ação 
mais ostensiva quando as ocor
rências policiais reg istra rem  
queda.

O tenente-coronel Luiz An
tônio, com andante do Prim ei
ro Batalhão, salientou que está 
utilizando um efetfvo de apro
xim adam ente 40 homens du 
rante as operações. Para dar um 
m aior dinam ismo ao trabalho 
policial as viaturas empregadas 
fazem parte da nova frota da 
PM.

SERVIÇpSí

Ciranda atende mais de 14 mil 
no bairro da Torre, na Capital

A população do bairro c a 
Torre, em João Pessoa, foi 
beneficiada ontem, dia 28, com o 
Programa Ciranda de Serviços. 
Durante todo o dia, os estandes do 
Ciranda estiveram armados na 
Rua Barão da Passagem, nai 
proximidades da Escola Est idual 
Raul Córdula, atendendo a 
população no período das 811 às 
l6h. A vice-govemadora 
Lauremília Lucena fez dfveisos 
atendimentos. De acordo com a 
coordenadora operacional da 
programa, Elília Farias, esta 
edição atendeu 14. 298 pesíoas.

Esta foi a 35“ instalação da 
Ciranda de Serviços, progra na  de 
largo alcance social. Uma ação

itinerante do Governo do Estado 
que objetiva atender as pessoas 
mais carentes com assistência nas 
áreas de saúde, cidadania e 
diversos outros setores.

No próximo sábado o progra
ma será levado à cidade de 
Mamanguape. As populações de 
Campina Grande, Catolé do 
Rocha, Patos, Cajazeiras, Sousa, 
Araruna, Itabaiana, Guarabúa, 
Solânea, Mari, Bayeux, Santa Rita, 
Cabedelo, Santa Luz a. Pombal e 
Lagoa Seca já foram beneficiadas 
com os serviços do programa A 
média de atendimentos realiztidos 
em cada e d i ^  da Ciranda é de 15 
mil, e o volume total nas soma das 
35 edições é de 579.298 mil

atendimentos.
De acordo com Elília Faria, 

coordenadora operacional do 
programa, na área de cidadania 
são expedidos documentos como 
carteira de identidade, CPF,

registro de nascimento e carteira 
de tral)alho.

No campo da saúde a popula
ção diípõe de consultas médicas: 
otortir o, dermatologia, exame 
clínico de tracoma, coleta de

A TE N Ç A O
A vice-governadora 
Lauremília Lucena 
fez pessoalmente 
parte dos 
atendim entos aos 
moradores

sangue, vacinação (trçlice viral, 
hepatite, antitetânica), verificação 
da pressão arterial, teste de 
diabetes (glicemia), além de ações 
educativas e uiformativas e 
distribuição de preservativos.


